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Habana.—Domingo ISie Agosto áe 1895—San Jaaquip padre dü Htra. Sra.; SU. Elena, m . m & i m y stor. Agapito, Fioro y Lauro i Número 196. 
ORGANO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
C I O M " I D E X J - A . M ^ L U T ^ M T . 
Sorteo ordinario número 1,616.—Llata de 
loa námeroB premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 17 de Agosto 
de 1895. 





































































































































































4057 . . 
4071 . . 
4146 
4194 
4243 . . 
4245 . . 
4276 
4297 . . 
4313 . . 
4362 .. 
4363 .. 




4467 . . 
4473 . , 
4512 . . 
4614 . . 
4657 . . 
4672 
4711 
4747 . . 
4753 . . 
4755 ... 
4767 .. 


































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































ApioKlmaclonouú los números auterior ypoíterior 
tí«l premio da los 100,000 pesun 
13314 . . 4 0 0 | 13316 . . 400 
Aproximaciones íí los Udmeras anterior y posterlov 
del premio de 20,000 peso». • 
12723 . . 400 ¡ 12725 ... 400 
P A G O S f > i ; PREMIOS, 
lyesde«/! : • d. '. 20 del corriente me», se satisfa-
rán por las Ceo¿< -le esta oficina, de onoe de la mafia-
\->* 'i» 1aitnr-!jo, con la b.ija del l por ciento del 
lanue tu esU'vlaciio por la ley do 20 de Febrero ú l -
UnnpuMioaJa en la "Gaceta de la Habana" al día 
ilgalente; en la inteligencia do que dos días hábiles 
«atas leí mrteo ae suspenderán, oon objeto de for~ 
nftUiu Ui opemionw. 
U L T Í M HORA. 
A L C A L D E S E N O O M I 8 I O N , 
Han sido uombrados: 
Para el Agaaoate el capitán del se-
gundo Batallón del Regimiento de Ma 
ría ünutina, D. Joan Benito Diego. 
Para San José de loa Ramos, el Co-
mandante D. José Fernández Gonzá-
lez. 
Para Colón, el Corone1 de infantería 
D. Lniü Molina y Olivero, y 
Para Cayajabo*. D. Casto Rodrí-
guez, Capitán d e l Batallón Peninsular 
S»«TI Quintín. 
Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de la Marina. 
Al . D I A R I O DB I A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E X ^ B a R A M A S D B A N O C H E . 
NACIONALES. 
Madrid, 17 de agosto, 
L A P A R T I D A D E S B G O R B B . 
Sa han entregado v e i n t i ú n indiv i -
duos de la partida levantada en Se-
g orbe. 
L A A C T I T U D 
D E L O S R E P U B L I C A N O S . 
L o s republicanos protestan oontra 
la s u p o s i c i ó n de que hayan intorvo-
nido en el levantamiento. 
E N M E L I L L A . 
E l gobierno niega que haya agita-
c i ó n en Meli l la.; 
EXTRANJEROS. 
Nueva Yorh, 17 de agosto. 
Q U I B B A D B U N H O T B L 
Se ha preoontadó en quiebra el ho-
t e l / i r *»v.sí //oíf.scda Saratoga. Dicho 
hotel ora muy frecuentado por fami-
l ias de la i s la do Cuba. 
E L T O R N E O D E A J E D R E Z 
L a a ú l t i m a s noticias acerca del 
gran torneo de Ajedrez que se e s t á 
efectuando en Hast ings son: 8ter-
nitz, P i l l sbury, Marco, T i n s l e y y 
Schiffers derrotaron respectivamen-
te á Bardeleben, M a s ó n , A l b i n 
Gunsberg y Vergani . 
Bivd y Tschigor in hic ieron ta-
blas. 
F A L L E C I M I E N T O 
A v i s a n de P a r i s que ha fallecido 
el c é l e b r e historiador f r a n c é s M r 
Geffray. 
E L A R C H I D U Q U E F R A N C I S C O 
Comunican de V i e n a que se teme 
que la enfermedad que padece e l 
archiduque Franc i sco sea bastante 
peligrosa, pues e s t á ya arrojando 
sangre por la boca. 
P R I S I O N E S E N C H I N A 
T e l e g r a f í a n do Shanghai que en 
Ku-chong sa han efectuado nue-
vos arrestos de personas complica-
das en los asosinatss de criatia-
nos. ^ 
r K L £ t í U A M A 8 C O W B B O t A L t t * 
V M f v r ; - F r t r f c , agosto l i i , a ta* 
5 i de la tavtfe. 
mtaj) «"KT»'»^̂  fi $ l f i . C 5 , 
' " "M)t í i pÁiMtl cant f in^n»! , 60 do 4 
4 4i p o r d e n U . 
'>ml»:eMv M.>'n- i,...sdmv, 60 ÁfT*. f:f*B/r?a. 
r.v . A 94.89}. 
ídHto ROhrc IMr^s « U M M . 4 5 
irancfls 1 7 f . 
Idom s o b r « H« iuhur« r« , 60 < { ( • . , (b«n<iafti«f) 
¿ 9 5 1 . 
IJo ̂ ' í r,>^Hl,r«(Jiiv tt í (»« l Í8 tad09"ÍJ«!d*» , 4 
Hfrfl/t, i i . 10. pí»'. 96. eosto y flptp. ¡i 
I lem, en p 'aza, A » 5il6. 
II xalHi* í but̂ * íeitJM»» «n plazc. de 8 fi 34 
Aíflctr de m i e l , P'-^a* 2 l l i lO á 2 18|16 
M'elw dM ubn , tr-Hio*̂  itomtxt̂ Ü 
VA morcudo , Hrme. 
rvttmu dclOPHt*, «'i urperotíw, ; «0.59 
& iu(t.iluata 
1 artas tfstuv.t Mtl̂ ináxotvi. 8*4.40 
ItOfUfriHg* agosto 
K . \ K f < » nu . i íu ' . t i* . : amiifiik rt lM8f. 
Attícir oeudrlftivat IM-I. 9« de 11.6 ft l i i9 . 
. ^ . l í - r l h ' ' r<»tí« i , <io 8(8 íí l l í . 
«niioUdadety A 107 «i tí* ^ 
• •••.-,.iUs Hi'ic .-... Cxtf lateirajf t\v*>r l o o . 
Caatro por Í\Í«>ÍW» t̂ im p̂W » 64í ex l̂nte-
r é s . 
Jttyrtoi agosto 10. 
Hentft, « ' ú t 100 0 1̂ 2 t t s t a m 82* ClJ-. 
ex-intfcrés. 
{(¿ueclaj.rokibiiJ<i la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 




N í U . A T I Í K a . i . 
i 20i i 21i p.g i*., oí 
«•UANOIA.. . . . . . . . < «tpauDi o frwuoéi 
'.("MANÍA . . . . . . j 
5 i 4 6J i>8 ori 
esnaüol ó francés 
í 3 -liv 
«i á 10 . 8 * . f 
ÍEOO^S ttiüu 
PoUri /ac ió i i HS. 
A 0'40(> do pei o en eró por 11 i ki lógramoi . 
huuos: Nomiuul. 
ViCOAil MA.(i>0ABAl>O. 
ju iáu 4 f«|!¡aÍHr VPÜIIO.—Xo liny. 
'eñorcw CoTr«d«"i'/oi» a«* «^mau 
GAM&lOfh - Felipe Bohigaa. 
':>B F B U T 0 8 . — 1 ) . Joai iuíu Q u i p i . 
ÍMmlik.r-HkitiinÁ^ 17 (le Agosto (ií 1896. I 
A Ü C I O N I Í 8 . 
Bftit'.t'> 7.bj.«i?.-;¡ do la I t l * 
de C u b a . . . . 
Ideia del Comercio y F « -
'Tocarriles Unido» d é l a 
l l ábana y Almaoonoi 
JoUcgla 
ivftoa Agrícola 
' rédito Terr i tor ial H i p o -
tecbrlo de la lula de 
Cuba 
Buiprosa de Fomento y 
Navegación del S u r . . 
Compañía de Almaceno* 
do Hacendados 
Compañía du Almaceno» 
do Depósito do la Ha-
bana 
OorapaCía di* Alin»Mi '.• 
de Wai Ui tpano-Amn-
r''»i»Tjft CoTieoHdaíla.. 
O impa&Ia Cubana ¿6 A -
lumbrado de G a s . . . . . . 
Nuera (Jompafiía da (•»» 
do la Habana 
Oompafiía del Forrocarrl i 
de Matanzas á Sabanilla 
Oompa&fa de Camines de 
Hierro de Cirdenaa í 
J ú c a r o • 
Oompalífa de Caminos de 
Hierro da Cienfuegos i 
VlUaclara 
Oompatiía de Caminos de 
Hierro de Caibar lén 6 
Sanot i -Spír l tus 
Oompatiía do Caminos de 
Hierro do Sagua la 
Orando 
Oomuafiía del Ferrocarri l 
Urbano 
Ferrocarril del C o b r o . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de G u a n t á n a m o . . . . 
Idem de San Cayetano á 
Vifiales 
Refinería de C á r d e n a s . . . . 
Sociedad Anónima Sed 
Telefónica do la Haba-
na.. 
Idem id. Nueva Compa-
ñía de Almacenes de 
Depósito de Santa Ca-
talina 
Idem id. Nueva Fábr ica 
de Hielo 
39 á 40 p g D . oro 
39 á 4 0 p 8 !>• 010 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
ai d í a 17 de Agosto do 1 8 9 5 
F O N D 0 8 V D B I i l G O B . 
ttonta 3 por 100 i n t e r é s y 
uno de amort ixaolón 
anual 
Idem, Id. y 2 Id 
Idem de anualidades 
üillletos hipotecarles del 
Tesoro de l a Inla de 
Cuba 
ídem del Tesoro do Fuer-
to-Riuo 
Obligaciones hipotecarlas 
del Exorno. Ayun ta -
miento de la Habana, 
1? emisión 
<¿9m i d . 8? • m U í f o . . 
i i 5 p g D . 
Tipo 
ce las 
10 i n v i 
36 á 36 PS 
D . oro 
D . oro 
fBDt!,'. 
28 6 29 pS D . oro 
18 á 19 p8 D- o " 
46 á 46 p8 ore 
29 á 80 p8 D- oro 
80 4 31 p8 D . oro 
7 6 8 pS D . oro 
84 lí 85p8 D . oro 
13 i 14 p g D . oro 
32 6 33 p g D . aro 
O B L I O A C I O N E 8 . 
Hipotecarlas del Ferro-
carril do Clenfuegoa y 
Villaclara. 1? emisión 
al 8 por 100 
(dom Idem de 2? Idem i l 
7 por 100 
.ionoB hipotecarios do !a 
Compañía de G^s Cen-
saKMfla 
NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA > Abrió de 90g á 90|. 
NACIONAL. ] Oorró de 90f á 90 | 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? blpotec: 
Obllgtolones Hipoteca'las del 
Exorno. Ayuntamiento 
Dilleies Hlpotocarion de la IsU 
de Cuba 
A C C I O N E S 
Banco Knpafiol do la lula de Cuba 
Banco Agrícola 
1! up' del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y A l 
maoo&«s de Begla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J A o a í o . ^ , 
Compañía ü ü l d a de lo» Ferro-
carrllej de Cali arién 
Corupañía de Caminos do Hierro 
dd Mataufas á 8a.banill/i. . . 
Cotiipitñía de Caminos de Hierro 
do Sagaa la Oraniie, , 
Compañía de Camiuoi de Hierro 
de Ci. ufuogos á Vl l lacUra . 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Corap. del Ferrocarril del Oeste 
Carap CnbarH de Alambrado Qas 
Boii'jji U^potcoirios de la Compa-
ñía de ÚUB Consolidada 
Coinn .c(* de Gas Hispatio-Ame-
!i! •. . • OonsoirdAda 
Boaoe Hipotecati»» Convertidos 
de Gas Consolidado 
KeliucrÍH, de Azúcar de Cárdanac. 
ü i m p a ñ í a de Almacenes do l l a -
0':Uiju,dO8 
Kmprosa de Fomento y Navega-
d o r del Sur 
Compafiítv de Almacene» de De-
pósito de la Hnbana 
Obllgaoloues Hipotecarias de 
Ciei'fnegoa y ViU^jclcra . . . . 
(!oii; ; i de Almacenen de Santa 
C t ' a l i n » . . , 
Red ToU'.frnicA de i;i BÍI^'MM.J,. 
Crédito Toni tor ia l HipDttcw o 
de la Isla de Cuba 
Cotspsñía Loiija de Vlvnroíi. 
Perroo.b.rril ils Gibar» r Uol^nín 
Acoíonee . . . . . . . . < . . . . 
Obi i^doues i 
Forrocai-rll do San Cayetano 4 
Vifialí^.—áccioner 




871 4 89 
63^4 65 
85 4 100 









































Af uta il*- 1»«5. 
w m m . 
VOaiAÜOANClA p j i rUAIUNA D H L 
A I ' O H T A O E R O D E IJA BA94|&$ 
Y E H C U A D R A D E L.AH ANTÍl.l .AM. 
ESTADO MAYÜK 
Negociado 3'.'—Ceceión . . . 
A N U N C I O . 
Dl ípue i t» por *t Kxpmo. é Ut-no S'. Comandante 
Gínora l del Apost-de.-*, (je" los exítm^nea reglameL-
tarios p»r.a Capitanun y FilotiiJ <j£>,lj m a m a mercan-
te, tengKU logar, segú:! M t í dispo i>„ en '».• tres ú l -
l imoi díao hioiles í e l pr«»en o m«s. v riajHuioi>a los 
d" lo> primeros en bi .1.futura de Extado Mayor de: 
tüiínto y lo» du los otro^ >;r la Coras' daucia de Ma-
riu«i d^ e.ta l'iov ncia. oon «rrfglo 4 \a qa» precap-
t ú i la Bs t ! í J rden dr 17 de Abr i l de 1891 lo» Pi o 
l»? que «j'i'. ... i ' , i;..ni pr n.-'-tar'.ii sos inbtvj 
cb« do. ument i^ks «. djeho Sbpe'icr untondi l , y \o» 
A iinii.os al J r f j d.e l>i evur^j^d^ ('oinaadanclti de ta 
ProviniTia at.tA» del día 28 y en dicüo A'f.x o<ii()Currír4u 
4 esU Ci>a!ftudanoía Gene-al pora sufrir el reconoci -
miento previo que dÍKpone el inciso 8? de la precita-
d'i tsberana diepesicióo. 
Lo rjue d'j orden de 1». E. sa publica para noticia 
do les i/itersofidoíi. 
H ; baña, 13 dn Arneto de 1895 — E l Jefe de Es-
tado Major , Pelayo Pedemonte. 3-15 
AdmlutdtrAeidu de Hacienda de laProví .via 
ílp la Habaua. 
Neguoiado áe Subsidio lodns t r i i l . 
A N U N C I O . 
C-JUCfidl lo p,ir R O. n9 1888 bis de focha 29 í í * j o 
d , ente aa-i ;)iibll'-.ada en la Gu iüta do ejta capitel 
de 28 de Junio óltltH'-», la autoriz'.ció.! soliaitadA y..-
ra que las "Barbo i í a s" paeJ.ia c n-titui." gremio pe o 
no <I<>I  la cuota de $20 como se sclu-.itjiba. sino con 
la de $33 q i » aañala el n? 53 do la t . r i f a 5? del vi-
gente Ue^iamento,se convoca por esv» medio 4 todos 
los liulaitria'es del ramo p»ra que el día 22 del co-
rr ier t» 4 l a i ocln de su mañana eouourran 4 esta A d -
miiitati'ttcinn de Hicionda con el objeto de elegir t í a -
dlcos y olssifl ador s. y proceder despuéi al reparto 
de las cuotas quo deban satisfacerse por los agremia-
dos. 
l l i l i a i i a , I t do Agosto do 189^.—-El Admii.istrador 
•ísmó' . Montalro. 4-l8 
X\?Múi& ü u i i k i p a t d e f a l i ab -aua . 
Llogaia la época q»e debe proceeerie 4 la renova 
clóa ue Va permUoa de oiroi¡iiacitón y sns respecrlvas 
chapas mclálicaa para les carruajes de toda clase de-
dicados á cargas y 4 (personas) digo 4 pasaleros que 
sn expidieron durante el pa^a'lo año e c o n ó m i c o ' d e 
4891 4 94; he tequiado conceder un plazo quo ter-
minara ei 21 (le Agotito próximo para que los dueños 
de dichos vehículos que circulan por este T4rmiro 
Muniidim!, ocurjan 4 ¡a Secretarla de e f t i Alcaldí j 
pruvoerse de nuevos pennisoa de circulación y eha-
pan metálieaa p»ia e' oorriente ejor.iicio de 1895 4 
l ü i i c u ^ o tfecto útberáu los iuteresudoa llenar los 
si/ui«ntca requisitos. 
Primero. Exhibición de la cédula personul oo-
trlente. 
Segundo Preseatuclón del recibo que acredite el 
paito del impuesto iodustrlal ó decumentn que jus-
ti/íqae hallarse el carruaje t iceptuado del impuesto. 
l ' e f ero. Devoluc'óu do la chapa met4liCB y p t r -
miim do circulación del año anterior de 1894 4 95 
Transcprrid^ rj plazo que oe concede p a r a l a r e 
novación, todo vehículo qaa circulo por este térmioo 
muniüipal, sin la chapt met4llca corraspondlonte, 
será conducido al D i pósito do Obras Muñí iptles y 
sujeto al pago do Us cu.jt.'.n. recargos y renalidades 
qao Heftal» el Reglamento y Tarifa do 12 de Mayo 
de 1893: no admitiéndose • n ningún caeo dtra oom 
Íiroba'.nón de psgo que la chupa del corriente a&c fi-ada e l el carruaje confortue lo acordado por el 
Ex^mo. Ajuni i .micntü en aesión do Noviembre de 
1893. 
Lo que se anuncia per eete medio para general 
oí noeia;i. nto. 
Habana 23 de Julio do 1895.—Antonio Quesada. 
Oü-do» do i * PlaM del día 17 de agosto. 
jBaVlOIC! Í-XKA ai i .p iAl ,8 . 
. Ir . 'edi dia: E l Coronel del 3ar. batallón Caza-
dorne Vo'c t ta i ios . Exorno. Mr. p . Jos^ Sellés. 
Vinita de Hospital: Batal lón de San Quint ín , 2? 
oapitin. 
Capltum'a General jr i'arada; 3er. batal lón O u a -
doies V;dai.l-irlo«. 
Hoeplt -.1 MintaT: S^r. bata l 'ón Cazadores Volunta-
rios 
Batarí» I» R<d-ia: A< lillería de Ejército. 
Avud'. -te 'ioGnai-dia en el Gobierno Mil i ta r : S I 
2o de la Pinza, D . Antonio Prieto. 
Im«e<nar'a en Idem: E l 2? de la misma D . Enrique 
Ptsdno 
Bel r^ t . en el Parque Central: Regimiento Isabel 
la Católica 
Vigilancia: Arti l lería, 4? cuarto.—Ing«BÍero«, 8? 
i d wi .—Cabal ler ía de Pizorro, 3er. Idem. 
£ 1 Comandan̂  Sargonto Mayor, f u m Ji'umUf. 
Comandancia Mil i tar de Marina y Capi tanía del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexea y 
For rén , Teniente de Navio, Ayudante de la Co-
mandancia y Capi tanía del Puerto, Juez Ins-
tructor de un expediente. 
Por el pr-sonto y término de cinco días cito, llamo 
y emplazo 4 la persona que h i y « encontrado una c é -
dula de inscripción expedida 4 favor del Inscripto de 
Vlllagarcía, trozo de San Genjo, José Leopoldo Pa-
dín y Lorenzo, en el año de 1889; 4 ñn de que la en-
tregue en este Juzgado, en la inteligencia de quo 
transcurrido dicho término el citado documento 
quedará nulo y se procederá 4 lo que haya logar, 
Habbna 6 de Agosto de 1895 — E l Juez Instructor, 
Enrique Frexes. 4-8 
V A P O E E 8 D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN 
Agto. 18 Saratoga: Nueva-York. 
. . 19 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 20 Berenguer el Grande: N . Orlcans. 
M 21 VlgUanolc: Veracruz v esoalar, 
. . 21 Séneca: Nueva York. 
— 22 Saturnina: Liverpool y escala» 
. . 22 Miguel Jover: Barcelona y escalas. 
, . 23 Yumurí : Veracruz y escalas: 
23 México: Pto. Rico r asoitla». 
M 25 Ciudad C ondal: Nueva York. 
„ 25 Cl t r oí Washington: Nueve-York. 
. . 25 Gallego: Liverpool y escalos. 
28 Gracia: L i v erpool y cácalas. 
. . 29 Habana: Colón y escalas. 
Sbre. 2 Miguel Gallart: Barcelona y esaalttf. 
4 Manuela; Puerto Rico y escalas, 
. . 5 Serra: Liverpool y escalas. 
SALDRAN 
Agto. 18 Rarataga: Veraomz y atóalas. 
. . 19 Aransas: Nueva Orleans. 
. . 20 Vanamíi: Nueva-York 
M 29 María Herrera: de Puerto-Rloo y escalas. 
. . 21 HAneoa: Veracruz y aseólo». 
22 Vigilancia: Nueva-York. 
. . 22 Berenguer el Grande: Coruña. 
. . 21 Yumurí : Nueva-York. 
25 City o í Wsqhiugton: Veraorut r asoala^ 
„ 31 México: Puerto-Rico y escala». 
Sbre. 10 Manuela: Pn^rt-.n-Ki/", .wnala» 
P U E S T O D E L A H A Ü A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 17: 
De Barcelona y escalas, en 26 días, vap. osp. Mlguer 
Jover, ''ap. V i l , t r íp. 38, ton. 2554, con carga 4 
J . Balcells y Cp 
Tampa y Cayo Hueso, en 30 hora», vapor ameri-
cano Ma»eotto cap. Howea tr lp . 45, ton. 620 en 
lastro 4 Lawton y linos. 
S A L I D A S . 
D í a 17. 
Para Tamna y Cayo Hueso, va?, am. Massotte, oa-
p i t i n Downa. 
Mat4Dza8, gol. am. Nimrod, cap. Greene. 
Veracruz vapor español B^ldomero Iglesias, ca-
P'it4n Gómez. 
Nueva York, vapor americano Drizaba, capitán 
Dowus. 
Moviroioirto do pasa] eres. 
E N T R A R O N . 
De T A M P A Y C A Y O H U E S O on el vapor ame-
r acna "Msscotte". 
Sras. ü o i F. Sor ia -P . Aneires—A. J . Montero— 
E. tíuag iy—A. L pez—F Rndriguez C. Marte— 
R. Mitrrasquino—C. Qaiñonoa M . Macias—J. A r a n -
f t t y 2 más de familia—Eulogio Orms-Meliton M e n -
d-'za—To¡n4» 11. Pifidro—Juan Valdés y 1 hi jo—An-
tonio Bernardo Barrios—Trinidad Alvarez. 
De B A R C E L O N A y escaha on el vap. esp. " M i -
guel Jover. " 
Sre^ Don Narciso Qalnta—Antonio Balagaer— 
.Toa< Vázquet—José Juan y 2 de familia,—Además 34 
joraalerop. 
S A L I E R O N 
Para C O H U Ñ A y S A N T A F D E R en el vapoy 
«'Ciudad do Cádiz " 
Sres. Don Julio D . IJ u á n — J . M . Ramos-—Luis 
Bonrgen—Faustino Tarasena, señora ó hijo—Salva-
dor Hur tado—Joeé Rodríguez y señora—Rosarlo M a -
ceo é h^o—Antonio 1 astro, señora v 2 hijos—Salomé 
Bruuet v 2 hijos—Murfi Andrés y ¡t hi jos—Doloms 
Abad y a hijos—A fredo Valero—Miguel Garoés1, 8a-
ñora y 8 hijos Isabel Alcántara ó hijo Enrique 
Díaz Ttjero é hijo—Antonio Sitio—Sebastián Ulacia 
— J r s é Villar—Antonio Méndez Vicente López— 
Benigna González—Kanuel Menéodez—}}árbara C i -
talta é hija—Jopé Ponoa—Enr'qua Gal, señora y dos 
hijos—Adelfa de Salas—Antonio PiU—Domingo A l • 
vyrí-z y señora—Francisco López de Haro, aftiora v 
5 hijts—Santos Guil lé —Además 63 jornaleros, 16 
eoliUdos, 5 maiineros y 23 de tránsito. 
PARA CAYO HUESO Y T A M P A en el vapor 
ame.'lcan-.) Uascolle. 
Srfts. I ) J o t é R . López—Miguel Abalo—Santiago 
Muruy—Ramón Goolvy—Franciico Pons—Carlos 
S mniento - J o ' ó Vazqaez—Eduardo Carrero—Ja-
liitn (¡ssel lus—M'slderie Gí re la—Ri . j i rde Lazare— 
Elr.y Ma-lí (iz—if uan Gis tón—^el io Rabel)—Anto-
nio Alentad"—Erneeto Desyernine—M'gael Carra-
t lá—Jülir.n Cifuante^—José Rojas—Keg4a Ortega 
—M' jae l Gí re la—Franc isco Martinej—Luis Coq-
co—Pablo Fernát idez—Mercedes Ramos—Emilia y 
Juan Ramoc-Alejandro Buiz—José Pí—Teófilo 
Mora—Emelina G j t z á l e z y familia. 
P i r a N U E V A YORIC, en ñl vwpor aE.teric(tno 
Onzaba. 
Si'ef. D . Juan A. Capó--¡5evariai)o L i n a r e s -
Gregorio Mnnéudez—Julián Menéndez—Rafiel Gar 
cí i—Simuol Prince—Eduardo Rosell—G G. Mora 
—José A . Fereire—Manuel 4Qarcía—I. Bocor—P. 
Serrano—Mateo J Ful—Torosa A»ramonto é hija 
— Manual Alvarez—AnaM. P ina—José Izrtgjirre E -
chevanía—Francisco A. Gmzález—Oe.ost ino Ca-
yes y 3 de familia—Rosario Federico Bomika—Ba-
MÍIÍO A l v a r e z - T o m á s de 1* P e ñ a — W . H . Vaigt— 




B j i a . gol. Angelita, pat. Amengaal, 800 sacos 
c-ubóo. 
Santa Marí-í, ?ol. Vic-nta, pat. Esteba, 277 sa-
I;OJ ci rbóu, 200 caballos leña. 
Gf>»tt44#lo, gbl. Joven Felipa, pat. Cabres 2000 
oarbór . '*' 
Bañes , gol. Joj i fa , pat. G i l , et« lastf •. 
Dia 17: 
Mariol gol. María Migdalena, pat. IiLirautc.r. 
-Morri l lo, g d F^ l z. pat: Gjnzález 
Berracos, ¡f j i . l¡ís.iU del Carmen, j i ' i t . Alemany 
Nuevitae, gol. San Fernando, püt. Vera. 
Cabañas, gol. Roaiu, pat. loolán , 
Bines, gol Josefa, pat. G i l . 
B u q u >a: r « é l » % T O a t í r.- o 
Nueva Y o ' k vap. esp. Panamá , cup Casquero, 
por M (la vo y Cp 
Maz g i n , horg esp. Joven Antonio, cap. Fei/er 
por J . A i t irqui 
•f-.tus-at/ia- 4 r a é «« fear. • io»fio .c i i , idK 
C o ' n ñ i > Santander, vap. esp. Ciudad de Cádiz 
c p Alerr.A v. por M. Calvo y C.J. con 356,020 
tabagoo, 61^ 67Q c : j l h a cig'irros, 6429 kilos p i -
c id ara, 2Q sacos y barriles azúcar y cf actos. 
Matanzas, gol, am. Niyrod, cap. (|T¿ene, por B . 
D a r á n , en lastre. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. am. Masootte, capi-
tán HOWÍB, por Lawton y l inos , con 154j3 ta-
baco y rfeetcs. 
Nueva Yo. k, v^p, am. Orlzaba. cap. Dowao, 
por H i d i l e . y Cp. con 1980 3 y 10 bloi. tabaco 
l í f 60 c-j llas o'garros, 460 kilos picadura, 1463 
HITS cueros. 1 579 870 Ubav.s y efectos. 
Matanzas, vap esp. Nljeto, oap. L.irrinaga, por 
L o / o b i t i . S-.mz y Cp. de tr4n8Íto. 
Prt grom y Vtracruz, vap. efp. Baldomero I«le • 
üiafl, CH¡). Góuirz, por M Culvo y (Jp. con 1000 
tabacos, 45 oojillas cigarroH y efectos. 
ay<s»r. 
P í o Rico y escalas, vap. Mar í i Herrera, capi-
tán Ventura, por Bobrinos de Herreras: 
'•'"« Agosto. 
Azúcar , ta^os 
"í'.íh* . o ro iü» . . . . . . - . 
Idem bles 
Tabacos torcidos 
Crt.Íe;iJ!í>; .• i o , 
Picadurr. k i l o s . . . . . . . . . 
Cueros líos 








•.*áonr •«¡.eos. 20 
Idem, bles ,> 4 
i'jiíisiW: .w.-.-u-.. 1.534 
Vahuoof loroiác». 1936.890 
nslet í l las cigarr r 70^.230 
Picadura kiUs 6.888 













, ..: . 3 7 de. agesto. 
arroz Beoailla ccrrioDle, $3 50 u. 
es aceitunas manzaeillaa, 40 ota, barr i l . 
qaeso patTprrás corrierte $14 50 q, 
gilleticas Viñas, $9-24 q. 
coña'] Reynal cte $9 50 c. 
si ira Cruz Blanca") 
Gerrillero )• íf 5 o. 
Aguila ) 
piml l i t i s , $3-50 k-s 48^, 
)4 peMt-pi^ $ 3 - í 5 id. 
bacalao Noruega $10 c. 
REYISTA COMERCIAL. 
Habana, }7 de Agosto de 1895. 
I M P O R T A C I O N . 
A C E I T E D E OLIVAS.—Precios flojos. Co t l i a -
mos de 19| y 20J ra. ar. por latas, según t a m a ñ o de 
envase. 
A C E I T E REFINO.—Nacional . Con moderada del 
manda; existencias buenas, cotizamos el en latas de 
53 libras de 20í á 20 i ra. y las de 9 id . de 21^ 4 ! } l f , 
A C E I T E D E MAiíI .—Regul»r«l esletengU»! 
Cetlzamoa de 6 4 ai n. U lata, 
A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas del país 
sijwen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 8 
gamnes 4 $1-35, ídem de 9 galones 4 $1-50, Idem de 
10 galones á $1-60 oj L u z É r i l l a n t e de 8 y Í 0 galones 
de $2-35, 4 $2-95. Bencina , latas de 8, y 10 galones 
4 $1-20, y $1-50 caja, respectivamente. Estos pre-
cios son netos, y en número mayor de 100 cajas, 1 
p g D . 
A C E I T U N A S . — L a s existencias son buena y mo-
derada demanda. Cotizamos manzanillas de 374 á 40 
cts. barri l ; las chicas en seretas de I J ' á ] f rs. cuñete . 
AJOS.—Hay regulares existencias, y se cotizan 
según tamaños, de J á 21 rs. mancuerna. 
A F R E C H O . - H a y poca demanda y se cotiza de 
$1-60 4 $1-65 qt l . 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.-Cotizamos do $ 5 í 
4 $6 garrafón, y en caja de $5 4 $6 c , según marca.-
ALCAPARRAS.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Cotizamos en garrafoncitos de 2 á 2^ rs. 
A L M E N D R A S . — S e detallan de $12i 4 $12é q. 
A L M I D O N . — E l de yuca se detalla de 5i 4 7 rea-
les arroba, tanto el de Puerto-Rico como el del país, 
ALPISTE,—Regular existencia cotizamos de $33 
4$ Si q t l . 
ANIS.—Escaso, do 8i 4 $8J q t l . 
A R E N C O N E S . — V e n t a s regulares, de 18 4 20 
cts. cajlta. 
ARROZ.—Hay buenas existencias y los tipos me 
nos firmes. Se cotizan: semilla de 7 i 4 73 rs. arrroba. 
Canil las: de 8J 4 9 f r s . ar.; Faiencto; de 8 i 4 8 i 
ar. rs. según clase. 
A V E L L A N A S . — B u e n a s existencias y se cot i -
zan de 3 4 $4 q t l . 
AZAFRAN.—Cotizamos el puro flor do $8} 4 $82 
libra y el compuesto de 6J 4 $7 libra oro. 
B A C A L A O — E l doNoruega de $ 9 i á $ 9 í caja y de 
Hallfax de 4* 4 5; el robalo 4 $ 4 i q . y la pescada de 34 4 3Utl. 
CAFE.—Hay buenas existencias y se cotiza el de 
Puerto Rico, do clases corrientes 4 bueno de $21i 4 
25i qt l . 
CALAMARES.—Regulares existencias y se cot i -
za ec i latas según marca, de $4 4 $41 los 48|4. 
C E B O L L A S . — L a s de Canarias y la Península de 
15 4 16 rs. q. 
CERVEZA.—Se cotiza marca P. P. 4 botellas y 
enteras 4 $ 4 | decena y 4 botellas y 4 tarros 4 $14$ 
neto, barr i l y otras marcas de $11 4 12 bar r i l y la 
que se fabrica en el país 4 $11-37 bar r i l de 48 medias 
botellas ó 4 tarros. E n cajas marcas Cabeza de Pe-
rro 4 6í las 24i2; Salvator y Tlvo l l 4 $22 c. do 86 4 
bots. y Perfección 4 $4 neto c. de 24[2 id . 
COMINOS.—Cotizamos de $84 4 $11 q t l . 
CONSERVAS.—Los Pimientos en 4 latas, se co-
tizan 4 $24 docena de latas, en 4 4 34 Idom; las 
Salsa de tomate 4 latas 4 11 rs. docena de latas y 4 
4 13 reales 
C O Ñ A C . — E l francés, clases finas, se cotizan, de 
$25 á $26 el.; corrientes, de $104 á 12 id . , é inferior 
de $6 4 84 id . , según marca. Nacional, de $5 á 8 
neto caja, según clase. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 84 4 
104 rs. lata. Da Bilbao de 18 4 19 rs. lata. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 8 pomos grandes de $44 4 $54; y do 1 4 2 id . pomos 
chicos, 
ESCOBAS,—La* del país surten el mercado deta-
llándose de $14 á $4 docena, según clase. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan, clase co-
rrientes de $3 4 $5, y superiores, de $6 4 $9 las 4 c. 
Los del país siguen detallándose de $3.50 4 $74 las 4 o. 
FRIJOLES.—Los negros de Veracruz se cotizan 
de 84 rs. 4 84 ar. y los blancos de los Estados-Unidos 
de 134 á 11!,' rs. ar,, según tamaño, y los colorados de 
13 á 131 ra- ar. 
F R U T A S . - L a s nacionales se cotizan de $24 4 $84 
caja según marca, 
G A R B A N Z O S , — L o s chicos se cotizan de i} 4 7 
rs. a r ; los medianos de 74 4 84 rs. i d . ; los gordos, dé 
8} á p reales id , , y superiores á selectos de 10 4 18 
rs. ar. 
G I N E B R A . — L a de Amberes y Holanda sa ootisa 
do $64 4 64 garrafón, do 84 4 8} caja de frasquera y la 
elaborada en el país de $3 4 $5 garrafón. 
H A B I C H U E L A S . — D e las chicas se cotizan de 64 4 7 r « . 
H A R I N A . — L o s precios firmes. L a americana; 
abundante, se cotiza según marcas, de $9 4 10 saco. 
Nacionnl de $64 4 7. 
HIGOS.—Se detallan de 3 4 34 ra. c. los de Lepe, 
H E N O , - S a cotiza: paca» sencillas de á 200 libras 
de $3g 4 $34, 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esoa-
saa, y se cotiza da $7 4 $ 7 | caja. E l amarillo de Ro-
cemora, 4 $ 4 | 4 4, caja. 
JAMONES.—La marca Melocotón y Ferris, se co-
tiza de $ 104 4 $21i q t l . , y otras marcas, desde $16 4 $20i qt l . 
LACÓNES.—Escasos y se cotizan con demanda, 
de $^4 ¿ $23 docena, según su estado y clase. 
LICORES.—Cotizamos clases finas á $14 c^Ja; a-
nlsete, de $13 á $134 ídem. 
LONGANISJAS.—Regulares exlstenpla y te co-
tiza de 34 á .íj rs. libra. 
MANTECA.—Cotizamfis on tercerolas de $ i p j 4 
$13i, qt l . , y en latas, según clases, de 13 á 164 idepi. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza según 
marca y tamaño del envase, de $17:í 4 $31 q t l . y la 
hola nd osa 4 QS id . 
OUi^úAt i O.—Cotizamos de 14 J 4 $15 qt l . 
PAPAS.—Las del país de 25 á 26 rs. quintal. Las 
americanas de $5 á 54 barri l y las de Galicia é isleñas 
de 2 | 4 2? q. 
P A P E L . — E l estracilla cata lán se cotiza 22 4 
34 cts. r . e l francés sa ootjza do 33 4 SO e, Idem, 
el americano de 25 á 30 cta., y el del país á 45 cts. 
PASAS—Surtido y so detallan de 74 á 9 rs. caja. 
P IMENTON,—Cor ta demanda y se cotiza de $0 
4 $94 JtT. 
QUESOS.— Buenas existencias el de Pataer48 se 
cotiza de $14 4 4 $15 quintal y Flandes 164 ú 17. 
S A L . — L a moliday en grano se cotiza de 8 á 94 rs. 
fanfg i 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de Ig 
4 l | rs. lata, según clase y tamaño En tabales de 6 
4 8 renle». 
S IDRA.—La nacional se cotiza de $34 4 $C cajr, 
se?"Ti niaroa. 
'SOS'fiiNCI^-S.—Ca|:fi¡)s y fcvqs de buenos surtido, 
de $51 i $0 docena dé l'a'tas. tíarnc» solas do $44 4 
ÓR Idem, y peinado de $44 á $44. 
S A L C i í í C Í Í O N , - E l do Lyon, de 6J 47 ra. libra y 
el de Arlós de 4 á 44 rs. libra, 
T A B A C O BI^EVA-—S 
$17j á quinta], 
TAPAS para botellas, clase fina, 416 rs. millar; en-
trefinas, 4 10 ra,; inferiores, de 5 4 6 rs.; id . de garra-
fón, de 19 á 20 rs. millar. 
TASAJO.—Precios ea a l z i Cotizamos de 18 4 184 
rs. arroba. 
T O C I N E T A , — S e cotiza, según clase, do 134 á 
$133 qtl-
VELAS.—Se detallan las de Rocamora chicas 4 
$í)i y grandes 4 $124 las cuatro cajas. 
V I N A G R E , - E l del país se cotiza de 11 4 16 rea-
les garrafón, según clase. 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de $3.i 4 
$4 barril , 
VliaO DFLPE.—Cí)S demanda, de $ 3? 4 $4 ba-
r r i l , ' * ' '•' " ' 4 
V I N O 4 L E L L A . — S e hacen ventas de $33 á $39 
los 4 cuartos, según marca. 
V I N O TINTO.—Las existencias en primeras ma-
nos sur regulares v los tipos tirmes. detallándose de 
' "3 i •39 inn» 
D E 
SOCIEDADENCOMANDITA. 
£ 1 vapor español 
líerengwer el Grande 
cayitán I). TI burdo Lnrrañaga. 
de 5,000 toneladas, clasificado en ol L loyd inglés 100 
A l , saldr4 el día 22 del actual, 4 las 4 de la tarde, 





Para oúmoilid>.d da los : f.i. • - pasajeros, el va-
por estará atracado al muello da los Almacenes de 
Depósi to . (San J e s é ] . 
In formarán sus consignatarios; 
C. B L A N C H Y COMP. , O F I C I O S N . 20. 
C 1384 9-13 
Vaporcfl-eonrooB A l e m e n © * 
de la Compañía 
Lme& de k s Antillas 
DESDE LA HiBAMa 
Para el U A V R S y H A M E U R W O , con aooalas 
evantualet on H A I T I , S A N T O D O M I N G O y 8 T . 
T H O M A B ; taldr4 SOBRE E L fl do S E P T I E M -
B R E do 1K05 al vapor correo aleni4n, da porte de 
2849 t cn r l í n r 
capitán Kreoh 
A í c . í U aarga para UM tilladas puartos y tiunbiéa 
I tubordo t eon sonocimtentos directos para un gran 
a í m a r o da plenos da E U R O P A , A M E R I C A D E L 
8 Ü R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , «ogún por-
mañores' qu:> ie 'acllitan en la oass. co'nslgnatarla. 
NOTA,—I.¡ i x r ^ a destinada 4 puertos en donde 
no tooa el vapor, cor4 trasbordada en HoE-.bujgo 6 
enol nriy.-;; i r .oaronl iüola do la empresa. 
Admito <>i.í^en?« de proa y unos onantou de p r i -
mera céninrft cura Sí . Tacraas, H a r t l , Havre j H a m -
borgo, 4 p r^ tos arreglados, tabee lo* qne impondrán 
los oontli./.ut.f.rlw. 
L a carpa *« rscibe poy si muelle de C t b a l U r t » . 
L a Goiíospcn.JonoU tolo ™ rocibe «tk 1» á.6ml9L»-
towlcir. 1* '.vxtv**. 
Los vapores da asta linea hacen escala en uno ó 
más puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suñolonta para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también pura cualquier 
otro puuto, can trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para m/lii pormenoroa dirigirse 4 los consigntttarlos 
aall* de San Ijraioio n. 54. Apartado .'o Correo 739. 
V ^ R T Í N , V A L K y CP, 
i l P C O M ! 
- egún n^rca, se cotiza de 
h m fe t i i i 
WMIíJ-CüRliEOS 
OK L A 
Compíifiía Trsp'D.t?^i5tica 
ANTES DR 
î̂ Tomo imi Y GOIP. 
4 n cona.biTj&cxóu cc-vt las vis.jes t 
hnr¿n iraa »£d£k.atia.l!3tss, sellenco 
io» vayoro* de eats ptierte loa dic» 
l O . 2 0 y 30 , y dol do New-Xosir Ir.» 
dS;xo i O', y SO d» cada m©» 
EL r» w ' i R C O R R O Í i 
cap i tán Casquero 
S a ' d r á para Naw York el 20 de Ago.to í las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y paesjuroa, 4 lo» que sa ofrece el 
buen trato questa antigua Compañ í i tiene acredita-
do sus diforento. l íneas 
Tambléa racüia cargt» para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdau, Roterdan, Amberes y demás 
puertos de Europa con eoriocimiouto diracto 
fia ca ga se recibe u.a*ta. la v í ipera da la calida. 
La correspondencia sob se re iibe en la A d m i t í a -
rai i í ^ da Corref]». 
N O T A . — i S ü / ' > 1:1;i^fiis dvii:* at lorta 4:ia póliza 
flotante, »«' pav.̂ . AaU Ujtttt oo¿.no para tudas \m de-
mÍA, bii^o la BÁfcl y-saó.'j)) UAgfV ĴÜftb todoi to* efoetoii 
qna «6 ombarqú-vi >«1 »-M ranoy.^.-
De laáí ponnenoM." Hipondriin su» oontlgnatartos 
M. Calvo y Cp.. OfiM<>« 38 
T 9B 12 1 KS 
Línea dé Ward. 
BlélrrSbiotégsiiar du vapore correos : • • . • ; » • } on 
iré loz puertos «Igoicnt^i: 
TíabATia, | (.11anfua(¡ai. Taupioo, 
í íascau, j Vernons». frontera, 
Htgo, do Cuba. ! Íjaurv.Dft. 
Balita» de Kuava-«"ork para 1» í íabonn j Matan-
t a i , todos los p' .'. £ lae tret ¿a la tarde, y para 
la HabiiPo y puevtor r l* Mé.t 'co, todon loa sibudít i fi 
la una de la tardo. 
BalhKe d i H a ' . a a » p*r i . Nít-viv- l¿ork, 'OÍ Jueves 
y s4b*¿cs -i U i cuatro punto d e l * t;.--'1',, s^mo 
Í A R 4 T O O A . . . . . . . . Agesto 
S B O R B A Ñ C a 
PENECA. 
i r . V O í W A S H I N G T O N 
T O C A T A N, 
E L V A P O R 
C A P I T A N D . JOSE M A R I A V A C A . 
Sa ldrá de este puerto el día 25 de Agosto 4 las 12 
del día, para los de 
H D B T I V A B . 
P U E R T O P A S R B . 
O I H A R A . 
• A T A R 1 , 
• A R A C O A , 
S ü AM V A Ri A W #( 
owia. 
0 O K B I Q N A 7 A R l O « l 
wnoTltas: Brai . D . Vloente HodiU^a»» * 
Puorto Padre: Sr. D . Francisco P14 y r l o a t U . 
ü liara: 8r, D . Manuel da Oliva. 
Mayari: Sr. D . Juan Oran, 
tíaraooa: Sras. Monés y Cp. 
•üaantánamo: Sr. D Jcsó do los Ríos. 
Cuba; Sres. Gallego, Mosay Cp. 
8« despacha por «na armadores. Han Pedro 6. 
VAPOB "ADELA." 
C A P I T A N D . NEMESIO GONZALEZ 
Saldrá de la Habana todos los s4badoe 4 las tele da 
la tarde, tocando en Sagua los domingos y siguiendo 
el mismo día para Caibarlén llegar4 4 dloho puerto 
os Iones por la maHana. 
R E T O R N O . 
Do Caibar lén saldrá los martes i la* ocho de l i 
maCana, ha rá escala en Bagua el mismo día, j 
Uegar4 4 4 la Habana los miércoles por la mafiana 
CO-NSiaNATARIOS 
En Magua la Grande: D . Gregorio Alonso. 
B n Caibarlén. Sres. Sobrinos do Herrera. 
Se despacha por tus armadoree Sobrinos de H e -
rrera, San Pedro n. 6. 
N O T A , — L a carga para Chinchilla pagará 28 cen-
tavos por caballo «demás del líete del vapor. 
1 SS Ria-1K 
í 
MERCANTILES. 
Pectoral de Cereza 
d e l D r . A Y E R 
N O T U E l s T B ] I O - U A . X J j \ 
Pata la curación rúplda do ,* 
Tosco, Gripe, 
9 
M a l d e C a r g a n í a . 
Alivia l a toa miia aflic-
tiva, palia hv inllaiiiucióu 
de la membnuut, despreiidei 
la flema y produce un sueño 
reparador. Para la cura 
del Garrotillo, Tos Ferina, 
y todas las afecciones pul-
monalea íx que son tau 
propensos los jóvenes, no 
hay otro remedio más 
eficaz (pío , | 
El Pectoral de Cereza del Dr. ¿ p . 
PRIMER PREMIO EN LAS! 
Exposiciones Universales de Barceloaa 
y Chicago, 
ProparnUo po r e l l>r. ,3. V, Ayer y C* • 
I . o w e l l , ninsp., . . . tf. A . 
tTf rT. í i i j jnso on m c ' - ' í i i t contra l i n l t i -
cioncs baratas. E l nombra de — " A v o r ' e 
t / l ierr .v P o r í o r a l •,—flftnra 011 la envolti l iu, 
y esui vapiado en el CI'ISDU de cada fiasco. 
Empresa de O i i i s "La Ipiai l ,"-
De orden del Sr. Presidente se olta 4 Junta gene-
ral extraordinaria para el domingo 18 del corríante 
4 las 12 del día on el local de la Empresa, Zanja 142, 
rogando la más puntual asistencia. 
O R D E N D E L D I A . 
1? Lectura del acta anterior. 
29 Lectura del oficio de la Comisión Investigado-
ra de cuentas. 
8? Tratar sobre la situación aotnal de la Empresa 
Habana 16 de Agosto de 1895.—El Secretarlo. M i -
guel Lama. í»7ál 2d-17 la-17 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
Establec ida en el a ñ o 1 8 6 6 . 
Oficinas: Empedrado número 42. 
Capital responsable, oro $ 26.025.S68-C0 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Españo l $ 
Siniestros pagados en oro $1.251.017-15 
114.276-60 
Total pagado en oro $1.251.017-15 
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^ 4 D . Pedro Castillo y Pórez $ 5000 
31 4 D . Francisco Gutlórrez 2500 
1 4 D . Jo sé Clodomiro Barrena y Déla 
no ÜOO 
1 4 D . Ramón Ramos Palmulro 2000 
1 4 D i María Luisa Herrera v. de V a l -
del Chacón 10000 
1 4 D . Antonio Fern4ndez Diaz 1000 
1 4 D? Carmen Ramí rez H e r n á n d e z de 
Fernandez 8000 
1 4 D . Waldo Fernandez Blanco 8000 
1 4 D . Pedro Castillo y Pérez 600 
1 4 D . Juan Girol 6000 
1 4 los Sros. Colora v Comp 25000 
l 4 D . Bernardo I . Doiuinguez 9000 
3 4 D * Rosa Bosch do Ortiz 2200 
1 4 los Sres. Llovet Hnos y C o m p . . . . 16000 
1 4 D . Joaqu ín Carril y Alineida 6000 
1 4 D? Dolores Cabrera vda. de Pereda -100 
1 4 los Sres Ortiz y Alonso 2000 
1 4 D . i,obueti4n Marques y Pons 2500 
1 4 D . José Fernandez y Snárpz 2500 
2 4 D? Olalla Moró viuaa d e V l c í u . , . . 11)00 
2 4 D, Miguel Oanuález Qa ln t ana l . . . . 4000 
Tota l $ 113,500 
Bal t ' andola habana para pnortos do Mixteo , á 
I v ' >. tre tarda, eonio clgne: 
í - ü í ' A T A S Agosto 5 
Yvvrtmi „ s 
71&1hAlS(eHÁ 13 
S E O ü f í A N Z A 14 
S A R A T O G A , . . 18 
S E K K . A . . 2( 
C I T Y O F W A S H I N O T O K 25 
Y U C A T A N 28 
Salidas da Cieafaago» para New York vía Santia-
go d^ (Juba y Nassau los mlércolt a do cada dos se-
manas como sigue: 
S A N T I A G O , Agosto 1» 
N Í A t í A R A 27 
P.4..i/...-ii».—>Tfl'xo beraioioi »apoi'e* j tau bión 
nonos td» por la raplde». je^andad y regularidad de 
«us riajai teniendo ooznuáidados esoelentM para 
paiaj ití't an suc acpiu !< :... aimaras 
OfHnKíiyOKOBWOiá..—L'<s lorrcepondenela se ad-
M a ¿. ÍMJ.<">V- n la ;Vd.mlT\latraotón Oeneral de 
'"x̂ r, . \ my. -i • ry.ti'oo en el muelle da Oa-
- >. f .lr'..¡«uta el dia antos de la salida, y s< 
(¡• ( i ' ; "•. ¡¡«.¿ar* lufc'lMwrra. Hamburgo, Bramen, 
A r i i ' ' i r . l .> ' . Bovl.wdio. KIWTO, Amberes, Buenos 
A.re.^, Mofitevuleo. 8ti:ito« y Rio Janeiro con oono-
elmiuntoa tV.reoto». 
S I líeití áo lü 'sar^a p a r f t ^ e f l M da México, «orí 
pagv í onor idelankau^ en r-,;•• ; .{» ismrtoftoa 6 n • -
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social 
en 31 de diciembre de cada afío, el quo ingreso sólo 
abonar4 la parte proporcional correspondiente 4 loa 
días que falten para su conclusión. 
Habana, 31 de Julio de 1895.—El Oonsejaro D i -
rector, Anrelmo Rodr íguez .—La Comisión ejecuti-
va, Bernardo I , Domínguoz, Evaristo Outiérroz. 
O 1317 alt 4-4 
S U S DE LETRAS. 
Se avtsíi á cu «ofioro» )ias»jeros quo para evitar la 
onarentena on NrW York, deben proveerse de un 
certifiliado do aclimatación dnl D r Burireis.en Obis-
po 21 (« ' n - l - "'«'nlgCí s Couio 
• '•(«n M f M .1' 
i m m m m 
P L A í í T m & Á » títiiP LIJSÍÍ 
é. N e w T'cak en 7 0 horas 
los rápidos vaporea c o r r e o i i f-.moricauoe 
Uno da (¡otos . t'.pnrs* s i l t ' r i ilc c.slfe puerto todos 
lo» m i ó r c o l c y i á b í i o s , 4 'a u n i d la larde, coi; 
asctla en Cavo Hu^vo Tsrapn donde se tojnan los 
trepi'* Uitjnpdó lo» paaajeit'* 4 Nueva Y^ k f i r 
or.mbio alguno, pasando por Jai knoiivíillic, '¡t^vm.ai.h, 
Oharlestou Rtcbmonrl Wasbington, B'liadtílfth j 
Baltiujore, tin vendan billotus p^rn Nuev»-Orioa."'..(, 
St. Louls, Utalomto y to lxs l*s arinfitpaleii ciu.lade» 
do los Eíiiados Üni' los, y pi'.ra Europa en oombica-
ción oon lan mejoras líneas de vaporea quo salen d« 
Noeva-York. Billetes da ida s vuelta 4 Nnova-York, 
$90 oro amarkano, Le» conductores bablao 41 cas 
tellann. 
Los díaa da salida de vapor no se despachan pasa-
portes deepuéa do las once do la mafiaua. 
Para más pormenores, dirigirse 4 sna oonslgnatn-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 85. 
Í , J,JBVrnswortk 2ti i , Broadway, Niiava-York , "W FHKjBrft'id ' tiup{.>^nf«iido,it.rt Bner' 
Empresa de l a p o í e s h p a ñ o l a , 
S 
T r ^ spoitiaas Milita a:©» 
AVISO AL COMERCIO 
El vapor español A L A V J L 
capit4n U R I B A R B I . 
Admite carga en Liverpool hasta el 21 
de Agosto para la Habana, Matanzas, San-
tiago de Cuba y Cionfaegos. 
Loychate, Saeni y Compañí». Oüciaa 
número 19. 
om% m i 
EL V A P O R 
Cap. D . F E D E R I C O V E N T U R A . 
Saldrá da oslo puerto ei iil» 20 de Aguso t las 
5 de la tarde, para los do 
OUBA. 
HANTO D O l H I ? f « « , 
SAN FKUKí» Ü B M A e O í l l » 
M A Y f t a K K a , 
k;rí)Axsa3-ÍA n 
Las pilllsas para ia carta da t ravesía solo ta admi-
ten hasta el día anterior do lé ,(&llda. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Kfftovltas: Brs». Vloante 8o !. ' ígues y Ü!> 
' l l b i r a : Sr. D . Manuel da S i ' ra . 
Waraooa: Sres. Monés y Cy 
Cuba: Sres. Gallego, Messa j Cp, 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou v Cp, 
S. Pedro de Macoris: Sres. ^ l o r s i>irledicrien y C* 
Ponoe: Sre?. P r i t f e L u n d t y Cp. 
M a y a g ü e í : Üires. Schulze y Cp. 
Agnadilla; Sres. Val le , Koppbi t . 
Puerto-Eloo; Sr. D . Lndvrig Dupla <i. 
Sí 49»p»eh» pw l«4 |TQ»dor»« San Pedio a, 6, 
„ AG-OTAB, 108 
«sq.wiAa 4 Amargura 
t tAÜEH P A G O S P O R E L O A B L E 
Faci l i tan carttB dio crédito y girac 
lotrau á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orlonns, Veraoru», Méji-
co, San Juan de Puorto Rico, Londres, París . B á r -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Oén ova, Marsella, Havre, Lil la Nautas, Saint 
Quintín, Dieppe, Toulousa, Venecia, Klorenola, Pa-
lermo, Tnr in , Meslua, & , así como sobre todas las 
capitales y poblaciones de 
B E P A U T A B I S L A S O A X T A R I A S 
O 1301 16fi-l Ag 
L RDTZ& 
8, V n M U L t * 8. 
ÍÍA^KN V i m s POB M , fAKl.í 
Facilltatv oarcaa de crédi to . 
Giran letras enbre Londres, New York, New Or-
leans, Mi14n, Tnr in , Roma, Venecia, Florencia, N4-
poles, Lisboa, Oport.o, Olbraltar, Bremeu, Hambur-
?o, Paris, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, L i l l a , tyon, México, Veraorai, San Juan da Pnarto Rico, 
etu., etc. 
Sobro todas las capitales y pueblas; sobre Palma dt 
Mallorca. Ibiza, Mauón y Santa Crus do Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA 
ttobro Matanzas, Cárdenas , Remedios, Smu. Ola 
hk| Caibarlén, Sagna la Grande, Trinidad, Cienfue-
eos, Snncti Sp ín tus , Santiago de Cuba, Ciego dt 
Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, Gibi.ra, Paertc 
Príncipe, Nuevitas, etc. 
ti 1153 1IW t - J ! 
95„ OÍ51RAPIA '¿6. 
H a ; ; » pa^os por ni cable giran letras 4 corta y la; 
ga vista y dan oartaa de crédito sobra Naw York. F l 
ladalfla, New Orleans, San Francisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y dom4s capitales y oludadot 
Importantes de los Estados Unidos y Europa,así oomc 
vnbre todos los pueblos de EspaCa y sus proAiuc'aa, 
n t i M i « i > .Vt 
o r í e s 
BA.2íQ 'CTSR08 
a, OBISPOp 2 
¿iüQtri^TA A M B R C A D B B B » 
«ACEíí PAGOS POE E l , CABLt 
S-AOÍLIXA» O A E r A a Jíie üEtorro 
y & r m letras di corta y larga rist» 
SOBRE tTKW -YOEF. , B O S T O N , O H I C A O C 
8AN F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , MR 
J I C O , S A N J O A N D E P U E R T O R I C O , L O N 
ORKS, P A R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
il B U R G O , B . R E M S N , B1&RL1N, V Í K N A . 
A M S T E R D A N , B i t U S S L A S , R O M A . ÑAPOLAS», 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . , ABS COMO SO-
B R E T O D A S L A B C A P I T A L E S Y P U E M - ü f 
D E 
E B P A S A M I S L A S O A F A E I A B 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N ÜO 
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , FRANCESA? 
E I N G L E S A S , B O N O S D E LOS E S T A D O i 
U N I D O S Y C U A L O U I K B A O T R A GLASE D i 
V A L O n R H P U B L I O O I L C 898 156-16Mj 
MeiÉDCia Miar k la Isla 4e Calía. 
Seocién Directiva.—Negociado 2? 
A N U N C I O . 
Autorizada esta Intendencia para el Reclutamiento 
de personal para las compafiías de transportes 4 lomo 
con destino al 4? distrito de operaciones (Poerto 
Pr ínc ipe) , se anuncia 4 fin de que los que quieran a-
llstarse so presentan en dicha Intendencia, San I s i -
dro 80, de 11 4 dos de la tarda, en la Inleligoncia do 
que ser4n preferidos los licenciados de instltuos mon-
tados, y 4 falta de Individuos procedentes del E j é r c i -
to, se admit irán paisanos intellgontos on el cuidado 
del ganado mular. 
Los M ae sean filiados serán transportados por cuen-
ta del Estado v disfrutarán el baber de 25 pesos men-
suales desde el día on que verifiquen su embarque y 
demás ventajas de reglamento. 
Los aspirantes deberán presentar cédula per-
sonal y certificado de buena conducta expedi-
do por el Alcalde dol barrio raspectivo y los que 
hayan servido on ol Ejército además de estos docu-
mentos la linenoia absoluta. 
Habana 16 de Agosto do 1895.—Viclorlapo Araujo. 
9755 3 18 
AVISO. 
Conste que el Lilletoro Marinero ha vendido medio 
billete del número 
1 3 3 1 5 
sacado de L A C O L U M N A T A . 
9760 la-17 3d-18 
Por el presente primer edicto se convoca 4 loa que 
quieran hacer proposiciones para el remate de loe 
barcos siguientes: 
U n bergant ín iroleta nombrado M A R I A T E R E -
SA, de la mat r ícu la Espafiola, de porte 247 tonela-
das 40L00, do dos palos, con su arboladura pendien-
te, jarcias, cadenas, molinete, avíos para la oavaga-
clón y un bote oon sus remos, cuyo barco so halla 
anclado en Tallapiedra, y se saca 4 remate oon la 
rebaja de un 20 por 100 do los $1,537-20 en que ha-
bla sido subastado anteriormente. 
Una goleta nombrada Blanca de la matr ícula e<-
pafiola, de porte de 99 toneladai 99 centésimas, de 
ous palos, con su arboladura pendiente, Jarolaa, ca-
denas, molinete, avíos para la navegacién y un bote 
con sus remos, anclad» en Tallapiodra y avaluada 
en la cantidad do $8081 en oro y 
Una polacra goleta nombrada D O L O R E S D E 
N U E V I T A S matr ícula Espafiola de porte de 109 
toneladas 84 centéslmts , do dos palos, can su arho-
ludurn pendiente, jarcias, cadenas, r.io>iyieta, avio» 
para la navegación y un bote onn ms vemM, todo lo 
cual ha sido tasado en la xiuna do $2038 uro. 
Sa advierte q.ia no HU ailinUlrán propoiiicloue* que 
no cubran el precio tivt»gro qv.e sirvo do tipo para 
e^ta subasta, y quo los títulos da propiedad de d i -
chao onibarcuoii'iies sa encuentran du miu i f in . toen 
el Estudio dol Dr. Ramírez, o i l le Agular n. 61. l u -
gar dundo to tuhá efecto el remate el día 10 do Sep-
tiombre rróxitm» venidero 4 las once d j l din, ante 
Notario 1), Franclico de Castro. 
Que aM se ha acuciado en oaasejo do f i i n i l l a tu 
los menores S«a Juan y Eadrlguaz con luisteucl 
dol boroderu D. Migual San Juan y Rottrlguez. 
Habana 14 de Agosto de 1895 — K l Prenldento 
dol < ons^jo, Gonzalo Grana. 9679 4-18 
L D O . D O N M I G U E L D I 4 Z Y M A R T I N E Z . 
Registrador do U Propiedad interino do San 
Cristóbal. 
Hago Babor: quo cor formo 4 la Real Orden del 18 
de Junio último, los intorasados on solicituilas de 
trarlacién de los libios antiguos 4 los nuavoH que it-
lén lirmadoipur mandatnrlus verbales, doberán r a t i -
ficarlas ante,, del 29 del presente mes; y los que las 
b\;rau firmado on «1 cuucaptu de heredaros, juntifloav 
dicho carácter dentro dol mismo plazo. A l mismo 
tiempo advierto 4 todos los que tengan sollcitndee 
pundlentcs en ocle Registru la naaosiiia l de compa-
recer en él 4 notificarse da la resolución recaída, y 
de subsanar las faltas antes de la fecha citada, por 
quo toda subnanaolón quo so haga después según d i -
cha Rvul Urden, será Ineficaz contra tercero, 
San Cristóbal, Agosto 8 de 1895.—Miguel Díaz.. 
9641 4-15 
Se vende la T R A F A G A R a t racad» en el espi-
gón n 3 de 1 llmaounei de la Hab juoa. 
Arti!lería,-W BalalÉ ie Plaza, 
A N U N C I O , 
ExUtiendo en las Ba«e>ías de Montalia de unuva 
creación, afortas al 1 0 ° Bata l lón de Art i l ler ía de 
Pieza, dos vacantes de obreros aluitadores herreros, 
doladas con el sueldo anual de 625 pesos, derechos 
pasivos y otros, mas dos da herradnres y doa de for-
jadores, dotadas con el sueldu t. ' inldén annal de 600 
pesos; se anuncia en debida publicidad, pu-irndn \L» 
sspirante'entelarse por el Reglamento do 19 de 
Abri l do 1882 que estará de manifiesto en las O ü o l -
miR da dicho Bata l lón . 
Las snlicitudea eaorita» al ónfio y letra da loa Inte 
rasados estarán en poder del T . Coronel prTiuer Jefe 
del Ift"? Batal lón en el cuartal de Compostela en esta 
OapUal, ántes do espirar el décimo día 4 eontar (4 
contar) dosde su publicación en la Gaceta Oficial, 
acompafiad . del certiqcadn de bneiiH conducta y ap-
ti tud para el desompeño dol oficio espedido piir un 
Parque do primer órdon ó uu Establecimiento FabrU 
dol Cuerpo, 
Habana 9 de Agofl.to do 1895,—El Comandante Je-
fa del Detal l , C. Ruano. 9512 8-11 
LONJA DE V I V E R E S 
C o m i s i ó n do Heclutamiento 
para losBsouadronoa do Caballoria. 
Dubleudo urucadorso (loada luogo al reo)Dtamieulra 
do los individuos que desean Ingresar on toa mismos, 
so hace pú >llco 4 fin de quo los que quieran verifi-
carlo y reúnan las condiciones u r,,, {% continuadlo^ 
se expresan, se presenten en al cuartel de Dragones 
todos los días hábiles de 8 4 10 de la maflana, dond'a 
se encontrará reunida la comisión. 
E l tiempo del oumpyomiso que nontraigan \ot tai 
iividnos que ta r^oluteu es iuda te ra i ínadc , euten > 
diéndose Va de ser ol qua oo os ble re c >i)'<ienieate ei 
Exorno. Sr. General en Julo, padlendA no obstauto, 
rescindlrso 4 propuesta dol Jafe qní. manda las nal- ' 
dadas org4nloaBpor afactode ro.i.Uooudncta, ó laca-
paoidad para ol aarvlcio dol . •ci. 
Los sueldos qua dlafra arán durante su p « m a n e o -
ola en los Escuadrones serán los asignado» 4 los I n -
d l v l l u o i del Cslérclto dol a r m i de Oaballerfa y por 
cuenta del Estado. Además ol Caaerolo abonará 4 
cada Individuo oomo gratlfloaolón extraordinaria^ 
diez y siete pesos oro mensuales durante un aüo á 
sean en junto dosoiantrut caatro pesos oro, qna loa 
interesados podrir, percibir por mensnalldades ven-
cidas ó á ei\ lieennlamlentu, cuya gratificación empo-
zará 4 correr el día que el Eaovadrán salga á oam-
palia. 
En caso de ser llceneiados antes dol afio, por t e r -
minación da la ̂ ueMa, recibirán los roolntados Into--
f a 1* giatifi.cao'idn del afio, deduciendo sólo lo qne cuenta kabinsen ya percibido. 
En caso de falleclraiaulo, el haber qua resulte 4 
favor del fallecido *erá entregado 4 sus nareJaros en 
la forma en qua »s eutrogu m lo» qua teñirán 4'cam< 
del Estado. * R . 
Condiciones que so expresan. 
1? Tener de veinte 4 ouarunta y cinco aBof de 
edad. 
2? Condiciones de robustez y salad necesaria» 
gara el samsio del arma de caballería 4 jo lo lu det 
facultativo que lo reconozca. 
39 Saber montar 4 caluiilu. 
49 Llevar por lo nvMio» ms afio» de rosUaív^i m 
el paí i ó haber nacido en él, 
59 No tu i e t notas desfavor/Odos en su» Poanotaiv 
absolutas, si han aervido en el Ejército, 
69 Los menores de veintitrés aüoa tener onnaM^. 
tltnlento paterno 
79 SeiAn preferidoa. Los Heenciados con boana 
nota del arma de Oaballcría, Ghierrillas, Artlllail» 
de Montaña, Guardia Civi l , Trompetas y Herí s do-
res y los que actualmonte sirvan en Cuerpos de V o -
Inn' arios. 
89 Los (ndividnos de la clase de trompeta* fue 
llenando, las condiciones que se requieren, ingresen 
en estos escuadrones, recibirán además una gratifi-
cación extraordinaria, 
99 Los que no hevvi inrvldo w h i f ' v (•<! 
lérctto ne«esit»r4n ' certlflo^d « '"baari- 'a • • 
tft.awUoemiilfefzij». 0.1:927 1 A^ 
DIARIO DE Lá MARIM 
DOMINGO 18 DE AGOSTO DE 1896. 
E l GENERAL MARTIHEZ CAMPOS 
Achaqne de la flaqueza humana ha 
Bido en todos tiempos el afán inmode-
rado de censurar y morder á los gran-
des hombres que, por la virtualidad de 
sus indiscutibles méritos y no comunes 
condiciones, han sabido elevarse hasta 
los primeros puestos. L a emulación, 
muchas veces propensa á degenerar dn 
m á s bajos sentimientosj l a sorda irrita-
ción de los que ven contrariados sus 
planes de predominio y medro; y hasta 
el espíritu de acometividad que por 
desgracia prevalece en buena parte de 
la prensa, la cual sin duda entiende 
que su mis ión estriba en demoler repu 
taciones y su fin primordial en repartir 
sendos mandobles á roso y velloso, po 
niendo mayor encarnizamiento en sus 
ataques á medida que se halla más alto 
el blanco adonde se dirigen; todas estas 
' circunstancias explican por qué la per-
v sonalidad de los hombres superiores 
v ^ h a sometido y sigue somet iéndose á 
;S)do linaje de apasionadas controver-
-si as. 
podía eximirse de semejante regla 
la persona prestigiosa del General 
Martínez Oampoa. ÍTo irnpnnemente ha 
. subido tan al to y no en vano se le re-
conoce como una de las primeras figu-
ras de la Nación. í í o sería él tan gran-
de si no faese tan discutido. Ko fuera 
t an decisiva su inflaencia si al ejercerla 
en determinado sentido no produjese 
agitación y rumores y comentarios y 
animadísima polémica. Por tanto, no 
debemos extrañar que la conducta tan-
to polít ica como técnica del Pacificador 
ilustre, durante el tiempo que lleva al 
frente del gobierno de la Is la y del 
Ejército que opera en nuestros campos, 
haya sido objeto de apreciaciones las 
m á s veces apasionadas y ligeras. 
Algunos periódicos de la Madre Pa-
tria se han permitido aventurar juicios 
que justamente pudiéramos calificar de 
temerarios, al referirse á las operacio-
nes de campaña, aventurándose á so-
meter á prematura crítica los actos del 
General en Jefe, cuando aún no tenían 
de tales actos otro conocimiento que 
imperfectas referencias telegráficas. Y 
á juzgar por las seña les de los tiempos, 
también en esta I s l a , si no de manera 
ostensible y pública, á lo menos por 
medios indirectos y subrepticios, se in-
tenta mover la opinión en sentido des-
favorable al insigne General Martínez 
Campos; y ya deslizando en círculos y 
corrillos especies que llevan en su pro-
pia enormidad el germen de su descré 
di to ; ya reflejando en la prensa, in 
voluntariamente tal vez, ciertos es-
tados de ánimo que difícilmente pue-
den ocultarse so capa de respeto y 
acatamiento; ya despidiendo con sig-
nificativas manifestaciones de simpa-
t ía y agrado á determinadas autorida-
des, cuyos procederes, s egún pública 
voz y fama, no h a b í a n merecido apro-
bación por parte del General en Je 
fe; ya celebrando banquetes con idén-
tico fin, en los cuales hubieron de pro 
nnnciarse brindis á todas luces irrespe-
tuosos; es lo cierto, si apreciamos en 
su debido valor estos y otros s íntomas, 
que algunos elementos parecen no es-
tar conformes con la gest ión militar y 
pol í t ica del invicto Oaudillo que com 
bate frente á frente á los enemigos de 
l a Pa t r i a . 
A destruir la injusta y antipatriótica 
atmósfera que torpemente se quiere 
crear, d ir ígese u n muy notable artículo 
que leemos en nuestro colega el Diario 
de Barcelona, j cuyos priacipales párra-
fos vamos á transcribir, recomendán-
dolos eficazmente á la consideración y 
estudio de nuestros lectores por entra-
ñ a r un levantado espíritu de justicia y 
de verdad. Dice a s í el ilustrado cole-
ga barcelonés: 
"Como se necesita mucha audacia, más 
despreocupación y absoluta falta de pru-
dencia para juzgar la últ ima operación del 
general Martínez Campos; como se necesi-
ta, además, el don de adivinar para com-
prender los proyectos del general en jefe y 
relacionarlos con la topografía, la estación 
y los propósitos de los insurrectos; y como 
nosotros somos prudentes hasta el exceso, 
fli es que exceso cabe cuando se trata de la 
patria; y no eomos adivinos, ni pecamos de 
audaces y nos repugnan los despreocupados, 
nos hemos limitado á ineértar telegramas 
y reproducir las noticias, más ó menos ofi-
ciales, absteniéndonos de comentarios, por-
que si siempre conviene recordar el prover-
bio árabe que dice que si la palabra es plata 
el silencio es oro, más conviene recordarlo 
«cuando la palabra puede dejar de ser plata 
para convertirse en fango que manche las 
más altas reputaciones, respetables por sí 
mismas, y más, mucho más porque de ellas 
tiene necesidad la patria. 
Suponemos que los que combaten á Mar-
tínez de Campos conocen la historia de la 
pasada insurrección, pero afirmamos que la 
pasión 6 la ligereza no les permite recordar-
'ia, por que de lo contrario sabrían que los 
procedimientos que empleó el General para 
acabar con ella, son exactamente iguales á 
loa que ha creído deber emplear ahora, y de 
ello se habrán convencido los que leyeron 
nuestro artículo en el que copiamos algunas 
páginas escritas por un testigo presencial; y 
ai entonces le dieron buen resultado y 
le valieron aplauso y fama, en la actualidad 
no sa puede atacarlo por haber hecho lo 
mismo que antes se le aplaudió, tanto me-
nos cuanto que la pasada guerra duró años, 
y esta voz Martínez Campos Uevapocos me-
aes en Cuba, tiempo insuficiente para que 
los éxitos correspondan á las esperanzas. 
Si olvidando el general la anterior campaña 
hubiese seguido una conducta opuesta á la 
que obligó á los insurrectos á deponer las 
armas, ¡con qué ensañamiento se le comba-
tiría por haber variado de procedimiento! 
Es muy fácil censurar desde la redacción 
de un periódico, abiertos los balcones para 
que circule el aire y atenúe el calor, á los 
que se juegan la vida contra el clima, las 
enfermedades, las balas y los machetes por 
mantener la integrirlad de la patria, de esta 
patria á la que todos invocan, pero que no 
todos saben respetar y servir, en particular 
cuando el servicio consiste en mostrar la 
discreción del silencio, que es el freno que 
se pone á la impaciencia. 
Ignoramos si los periodistas que declaran 
fracasada la misión del general Martínez de 
Campos y piden su relevo, aprendieron al 
lado de Moltke en Sadowa y en la campaña 
franco-prusiana, é hicieron luego aplica-
ción de lo aprendido, en el Centro, en el 
Norte y on Cataluña, teniendo anotadas en 
su hoja de servicios operaciones como la 
de Bastán, la Seo y la terminación de la 
guerra en la Península y en Cuba; ignora-
mos si se han batido contra los filibusteros 
y dirigido las operaciones, primero como 
Jefes de Estado Mayor y luego como gene-
rales en jefe, teniendo del terreno no sólo el 
exacto conocimiento del geógrafo, sino el 
jninucioso del que repetidas veces lo ha re-
corrido en todas direcciones. Si es así, pe-
dimos que se acceda al relevo del general 
Martínez de Campos y se nombre para 
reemplazarle al que ha declarado fracasada 
su misión; en la seguridad de que si cree 
poder utilizar los conocimientoa del actual 
general en jefe, éste se pondrá á sus órde-
nes, muy satisfecho de servir á las de un 
genio militar hasta ahora desconocido, 
aceptando el papel de segundo, tercero, 
cuarto y hasta el de quinto, el que quiera 
darle, porque Martínez de Campos es mo-
desto y no hay sacrificio que no esté dis-
puesto á hacer por la patria." 
A s í bab ' i i el verdadero patr iotismo, 
cuando, no con palabras sino con he-
chos, de previsor y honrado blasona; 
en tales términos e x p r é s a s e quien, ni 
alberga en su pecho bajas pasiones, ni 
persigue planes de ambición y exclusi-
vismo, antes a l contrario, se inspira en 
los sacrat í s imos intereses de la Patria. 
Abundando nosotros en ideas tales, da-
remos fin á estas l íneas con las pala-
bras con que también termina el refe-
rido colega: •'Para reparar faltas y 
dominar las circunstancias, necesita el 
General en Jefe fuerza material y mo-
ral, en particular la últ ima. K o se la 
quitemos, porque al hacerlo comete-
ríamos un crimen de lesa patria; y no 
nos empeñemos en prescindir del vera-
no y de las lluvias para pedirle lo que 
no está en su mano ni en la de nadie 
darnos, porque el hombre, aunque sea 
Capitán General, no puede variar las 
leyes por que se rigen las estaciones." 
EL TENIENTE MASIDA. 
Gomo no son, por desgracia, incon-
cusas las ocasiones que se nos presen-
tan de aplaudir á L a Unión Constitu-
cional y de suscribir sin reservas sus 
opiniones, aprovechamos 'con gusto la 
que nos ofrece en su número de ayer 
tarde, al ocuparse en el mismo sentido 
que lo habíamos hecho nosotros algu 
ñas horas antea, en nuestro número de 
la mañana, del combate librado en el 
destacamento Salamanca entre una 
partida insurrecta y un pelotón de 
quince voluntarios. 
Ocurrió la heroica acción—escribe el pe-
riódico doctrinal—on el destacamento Sala-
manca, guarnecido por quince voluntarios 
del primer batallón cazadores Voluntarios 
de la Habana, al mando del bravo teniente 
Maseda, cuyo arrojo, serenidad y pericia 
ensalzan hoy merecidamente cuantos se han 
enterado de su honrosísima conducta. 
No nos sorprende el valor de esos volun-
tarios, ni siquiera eu admirable triunfo, 
porque tenemos la convicción arraigada de 
que no hay en el benemérito Instituto un 
solo oficial que no sea capaz de conducirse, 
en iguales circunstancias, con la bravura y 
decisión que demostraron gallardamente los 
esforzados defensores del destacamento de 
Salamanca. 
Mas no por eso deja de producirnos sa-
tisfacción y orgullo la victoria allí alcanza-
da en lucha desigual y reñida por los que 
siendo nuestros compañeros de armas pe-
lean y triunfan por la causa de nuestra na-
ción y el honor de nuestras banderas. 
A l pundonoroso teniente Maseda y á los 
voluntarios que con él comparten la gloria 
conquistada en Salamanca para el primer 
batallón y para todo el benemérito Institu-
to, enviamos en nombre de todos los leales, 
con el testimonio de nuestra sincera admi-
ración, nuestros aplausos más entusiastas. 
¡Vivan los bravos voluntarios del primero! 
Lauro señalado, que recae no £Olo 
sobre el primer batallón de Yolunta» 
rios, sino sobre todo el Instituto, el que 
alcanzaron, en efecto, los quince va-
lientes que á las órdenes del teniente 
Maseda lacharon esforzada y victorio-
samente contra fuerzas muy superiores 
en número; y es tanto más grato para 
nosotros el elogio de L a Unión Comti-
tucionalf cuanto que dicho teniente, es 
un amigo y correligionario nuestro. 
A l felicitarle por su bravura nos ve-
moa en el caso de felicitar también al 
señor Qaesada Soto, alcalde de la Ha-
bana, que privando al señor Maseda, 
f por ser reformista, del modesto destino 
que desempeñaba en la alcaldía del 
barrio de Gasa Blanca, le ha propor-
cionado, en cambio, ocasión de honrar 
su apellido prestando un servicio á su 
patria y enalteciendo el prestigio del 
noble cuerpo de Voluntarios. 
do la tierna memoria de tu excelente y 
malogrado hermano, que lejos del suelo 
nativo, murió v íct ima de crueles pade-
cimientos, v íct ima de sa-: entusiasmo 
por la ciencia, s irviéndote ; en tus pri-
meros pasos eíi ella de modelo y de 
guía." : 
Desde ese d ía hasta poco antes de su 
irreparable pérctida^os trabajos del D r . 
Lebredo en la G^tedra, en la prensa 
profesional, á la)cabetera de los enfer-
mos, fueron tantos y t^n renombrados, 
que-sería imposible géiatarioSf-eiquiera 
sumariamente. Por ellos obtuvo muchos 
y muy honrosos t í tulos , otorgados por 
ilustres Gorporaciones científicas, na-
cionales y extranjeras. Y esos t í tulos , 
el aprecio que mitfeció á sus compañe-
ros, el respeto corr.que todos los estu-
diantes y médicos jóvenes acudían á 
oir de sus autorizados labios los conse-
jos de la experiencia, la fe que merecía 
á cuantos llegaban á su estudio en de-
manda de prescripciones para recobrar 
la salud, constituyeron el ^andamento 
de la alta estima y popularidad de qué 
gozó en el campo fecundo de la ciencia 
el Dr . Lebredo. 
MISTEKIOSO. 
Apuntando & no sabemos qué blanco 
escribe L a Discusión: 
"Con motivo de un suelto, titulado A la 
cloaca, que publicamos el día .19, un señor 
nos escribe: 
"Los antecedentes que existen en los ar-
chivos del Congreso ¿pueden perjudicar á 
empleados del Estado, cuya probidad haya 
sido puesta alguna vez en tela de juicio? y 
¿si los empleados han sido absueltos?" 
Responderemos que, en muchos casos,'no 
han sido absueltoa, porque, ni siquiera han 
sido juzgados. La política hace estos mi-
lagros. 
Pero todo ministro de conciencia, autes 
de dar credenciales, debe consultar esos 
autecedsntee." 
Algo misterioso nos parece el caso. 
¿No pcdria el colega hacer alguna luz 
sobre la cuestión, para conocimiento de 
todos? 
Los redactores Sel "Díerífl" 
Además de los trabajos políticos y 
de información que escriben para este 
periódico sus redactores, trabajos que 
necesariamente deben aparecer sin fir-
ma,porqu6 constituyen la doctrina y los 
procedimientos del D I Í L B I O DE LA M.A 
BINA y del Partido Beformista, en lo 
sucesivo, en harmonía con lo que viene 
practicando la prensa más ilustrada de 
Europa y América, publicará este pe-
riódico, con la firma de sus autores, ar-
tículos de literatura, artes, ciencias, 
etc. 
De este modo, á más de aumentar el 
interés de las páginas del DIAEIO, de-
jará de ebtar , como hasta aquí, envuel-
ta en las eombras del anónimo la per-
sonalidad del efteritor que consagra á 
la prensa sus energías y el fruto de sus 
afanes. 
E n otro lugar de este número podrán 
ver nuestros lectores el primer trabajo 
de esta índole, suscrito por nuestro 
querido compañero el Doctor D . Enr i -
que de Vera y González. 
E l viernes, 16, salió de Gádiz con des 
tino á este puerto y escala en Puerto 
Rico, el vapor Cataluña. Gonduce 146 
ohciales, 36 sargentos y 1,164 indivi-
duos de tropa. 
J o a q u í n G a r c í a Lebredo 
18 de agosto de 1833. 
Gomo los Sres. D . José María Gálvez 
y D , José María Garbonell y Ruiz, ilus 
tres abogados; como Milanés y Gasimi-
ro del Monte, insignes poetas; como ios 
hermanos D . Antonio y D . Ensebio 
Guiteras, renombrados profesores de 
educación; como el malogrado Ghar-
trand, inspirado paisagista; como E i -
cardo del Monte y Francisco Javier de 
la Gruz, notables periodistas el Dr . 
García Lebredo nació eu Matanzas el 
18 de agosto de 1833. Fueron sus pa-
dres el capitíín del Batallón Ligero de 
Galicia, D . Joaquín, natural de Astu-
rias, y la Sra. Da María Dolores Liad ó, 
hija de Guanabacoa. 
Recibió la investidura de Licenciado 
en Medicina el 29 de septiembre de 
1859, á la edad de 26 años, siendo apa 
drinado en tan solemne acto por elinol 
vidable D r . D , Ramón Zambraua, quien 
le decía en su discurso de presentación 
al Giauetro: ' 'Jovén^apr^iabil ísimo, en 
t í resaltan particníarmente las dotes 
d-ií profesor eot'e^Kfio y concienzudo; 
l tus esfuerzos ard¿S^dH y ico estantes 
* h i n smo*notorios, y en ellos has honra 
(De nuestros corresponsales especiales.) 
(POE COESEO.) 
Remedios, 17 de agesto de 1895. 
Mi querido Director: G a mpliendo con 
la misión de informar ai periódico de 
todo lo relativo al movimiento insu-
rreccional en esta jurisdicción, esta ma-
ñana me dirigí á Oaibarién, donde lle-
gué como á iaa doce y media del dia, y 
en circunetiincia de estarse alistando 
el tren de v ía estrecha para emprender 
la marcha dé su itinerario. 
Llegada la hora de partida se dió la 
señal correspondiente, poniéndose en 
marcha el tren, compuesto de la má-
quina número 1, el carro de equipage 
y los correspondientes de Ia, 2a y 3* 
clase; apenas había caminado el tren 
un par de cuadras, cuando el Goman-
dante Militar, capitán de la Guardia 
Givil señor Olivella, lo hizo detener y 
regresar al paradero. 
A l pasaje y al público les llamó la 
atención que el mencionado tren retro 
cediera al punto de partida; pero pocos 
momentos después se supo, y la noti-
cia corrió con la rapidez del rayo por 
toda la población, que dicha orden obe 
decía á que una partida insurrecta ha 
bía prendido fuego á la Estacióu del 
Ferrocarril de Rojas y algunas casas 
del poblado. 
Hojas. 
A una distancia de de ocho kilóme-
tros de esta ciudad se halla estableci-
do el poblado de Rojas, el cual se com-
ponía de unos nueve ó diez casas de 
madera y guano,'situadas á las faldas 
de las lomas conocidas por Seborucal, 
y en un punto bastante estratégico y 
sin defensa alguna. 
L a estación del ferrocarril sólo so 
componía de uu pequeño edificio de 
madera, en bastante mal estado, donde 
residía el guarda-almacén don Mateo 
Munariz, su señora é hijos. 
Junto á la estación, y casi pegado á 
las faldas del monte, estuvo estableci-
da la bodega de don Manuel Alvarez, 
que hace poco tiempo la había cerrado. 
L a casilla del chuchero estaba á una 
cuadra del paradero, y alrededor de és-
ta hay varias casas, separadas una de 
otras. 
£¡1 iaoesadto-
De los informes que sobre este la-
mentable suceso he podido adquirir, 
aparece que un grupo de insurrectos 
como de veinticinco hombres, llegó á la 
estación obligando al guarda-almacén 
señor Munariz, á que sacara á sua fa-
miliares y los muebles, dicióndole que 
iban á pegar fargj al edificio. 
Apenas se cumplió la orden de loa 
insurgentes, uno de la partida roció el 
edificio con petróleo y le pegó fuego; 
después se dirigieron á la casa donde 
el señor Aívarez había tenido la bode-
ga, y echando abajo las puertas saca-
ron algunas botellas de coñac, y con 
dicho líquido dieron también fuego á 
la casilla del chuchero y á la casa de 
Aívarez , procediendo más tarde á ha-
cer lo mismo con otras dos casas. 
L o s insurrectos . 
Mientras así procedía ese grupo de 
insurgentes, el resto de la partida, que 
«e cree sea la de Qoiutía Bravo, unida 
á la de Fernando Fernández, ee des 
plegó en los kilómstroa 7, 8 y 9. Los gi-
nete8,que so supone ascenderían á unos 
cincuenta, cruzaban de un lado á otro 
la vía férrea. 
Los insurrectos establecieron sus 
avanzadas, así fué quo al observar que 
la máquina esploradora que había pre-
cedido al tren general de pasajeros se 
acercaba á la estación, hicieron varios 
disparos como de revólvers. 
L a máquina exploradora solo llegó 
hasta el kilómetro 6. Parece que esté 
hecho de los insurvectos ba gido una 
venganza contra la compañía del Ferro-
carril. 
Detenidos. 
Los reparadores que ao hallaban pró-
ximos á la Estación de Rojas, fueron 
detenidos por los insurrectos, quienes 
les quitaron las herramientas. 
Xia p e r s e c u c i ó n . 
A i dar conocimiento del incendio el 
capitán Oüvella al Comandante Militar 
do Remedios coronel señor Oliver, éste 
con fuerza del batallón deBorbóu , gue-
rriia de Gamajuaní al mando del tenien 
te Ruiz, y aignno.s números d é l a Guar-
dia Givil, salió para el poblado de Ro 
jas. 
L a fuerza de Bomberos de la Habana 
y del batallón de Borbón destacada en 
Gaibarión, salieron á operaciones. 
Los voluntarios de Oaibarién presta-
ron esta noche el servicio de vigilan-
ci i en los fortines que rodean aquella 
población. 
L o s Bomberos del Comercio . 
E l servicio de vigilancia en los forti-
nes ha sido prestado esta noche por el 
cuerpo de Bomberos del Gomercio, á 
cuyo efecto se le facilitó por el Goraap-
dante Militar el correspondiente arma-
mento. 
V i g i l a n c i a . 
Fuerzas del Regimiento de Gaballería 
de Voluntarios estuvieron prestando el 
servicio de vigilancia hasta las diez de 
la noche, en que recibieron órdenes pa-
ra que ae acuartelaran. 
L l e g a d a de fuerza. 
E n el tren expreso del ferrocarril de 
Gaibarién l legó como á las nueve de la 
noche el teniente coronel señor Ferrei-
ro con unos 150 hombres del batallón 
de Borbón, y una guerrilla del Escua-
drón Movilizado de Gamajuaní, Se cree 
que saldrán á operaciones al amanecer 
de mañana sábado. 
MENDOZA. 
LA. VSBDAD DE LO OOTJEEIDO CON LA 
PAETIDA DE JOVBLLANOS. 
Jovellanos, agosto 16 de 1895. 
Sr. Direcior del DIAEIO DE LA MA-
EINA. 
Querido amigo: 
L a noticia que tomada de JSi Correo 
de Matanzas publicó ayer y hoy el DIA-
EIO referente á la "partida de Jovella-
noh" y á "el cabecilla Mujica" ha cau-
sado aquí gran disgusto y honda de-
cepción que es precino desvanecer: in-
teresa á más de uno, á más de cien, in-
teresa al DIAEIO, reputado como el de 
mejor información de la Is la , y á todos 
en fin interesa que se diga la verdad, 
paro estamos en presencia de un hecho 
en cuyo relato se ha subvertido de tal 
modo lo ocurrido, que viéndolo estamos 
y apenas podemos creerlo. 
Lo que yo he podido averiguar sobre 
la aparición, hechos y fin de esa partida 
ea lo siguiente: 
Se notó la presencia de la partida á 
las seis de la mañana del 17 en el sitio 
de D . Justo Sotolongo l levándole un 
caballo, polainas y espuelas; en el de 
D . Francisco Leónjona montura y un 
freno; á las siete efe ía mañana un gru-
po de cinco, entre ellos Mugica l legó á 
Garratalá (2 leguas de Jovellanos) don 
J o s é Pernas fué intimado para que en-
tregara las armas y les indicó la en-
trada á la vueltav en tanto se deslizó 
y avisó á un sargento de Voluntarios, 
José Ramos, que con el alcalde de ba-
rrio trató de reunir gente para batir-
los y desistieron al saber que otro gru-
po recorría el barrio, avisando enton-
ces á Jovellanos: estos dos grupos que 
suponían de 30 á 10 hombres armados 
de revólver quitaron á D . Gipriano 
León un caballo y le dejaron otro; á D . 
Gelestino Torres le cogieron nn caballo 
con montura; en Garratalá rompieron 
tres puertas y una maleta l levándose 6 
pesos y ropas: en la Juanita, casa que 
fué tienda, detuvieron á varios, entre 
ellos ai alcalde de barrio. E l grupo de 
la Juanita se componía de 7 á 8; el de 
Garratalá de cinco, es probable que esa 
partida no pasara de 13 hombres mal 
armados. 
Gomo á las once de la mañana se re-
tiraron del Realengo en dirección al in-
genio Unión de Guevitas, según el ras-
tro observado por el alcalde de barrio 
en unión de D . Francisco Delgado due-
ño de la Juanita, yendo á recalar al 
demolido ingenio Ramona. Guántase 
que en la laguna de este nombre se en-
tretenían algunos vecinos de Guevitas 
en pescar ó bañarse, y que los de la 
partida les obligaron á salir del agua y 
los formaron inst igándoles á que los si 
guieran: en este pnnto de la Ramona 
fué sorprendida la partida por tres ó 
cuatro voluntarios del 3er. Escuadrón 
del Regimiento do Golón quehabían aa, 
lido de Guevitas con el A'calde; á los 
primeros disparos la partida huyó de-
jando dos caballos, y es de suponer se 
mantuviera oculta hasta la noche: lue-
go dirémos cómo y dónde reapareció. 
E l sargento Ramos á las 8 de la ma-
ñana dió en ésta el aviso á la Autoridad 
de una partida de 30, y desde las 9 de 
la mañana se reunieron eu el cuartel de 
40 á 50 voluntarios del Hercio de Infan-
tería y algunos de caballería listos pa-
ra salir; no se sabe por qué circunstan-
cia esta fuerza no se movió hasta las 
tres y media ó cuatro de la tarde que 
emprendió la marcha en este orden: 3 
do la Guardia Givil, unos 20 volunta-
rios del 3er. Escuadrón Regimiento de 
Golón y 71 del Tercio Voluntarios de 
Jovellanos, total 94, al mando del te-
niente de la Guardia Givil D . Ernesto 
Enríquez, Gomandante de Armas. 
A l obscurecer llegaron á la Juanita, 3 
leguas de Jovellanos, allí acamparon y 
como á l a una de la noche el gastador 
de la Ia compañía del Tercio de Jove-
llanos D. Juan García Miranda que sa 
hallaba de centinela v ió llegar nn gru-
po de diez ó doce, q u e á la segunda voz 
de alto hizo dos disparos, y volvió gru 
pae, contestando el centinela; en el ac-
to fué el punto reconocido hallando 
muerto á uno do la partida D . José 
Gadenas, que faltaba de esta villa des-
de el sábado. 
A las 7 de !a mañana siguiente for-
mada esta fuerza para ir á Guevitas 
llegó el Teniente Üoronel de la Guar-
dia Givil á la Juanita disponiendo se 
fraccionara toda la fuerza en grupos, 
y dicho Jefe quedó en la Juanita con 33 
voluntarios de la 2* compañía del Ter 
cío de Jovellanos. Ginco de éstos sa 
lieron con orden de enlazar una terne 
ra para el rancho, como á la media le-
gua vieron un caballo y unas pol&inas 
y soepechando se ocultara allí alguno 
de la partida, sigilosamente se retira-
ron á buscar las armas, dieron cuenta 
y volvieron con el sargento de laGuar 
dia Givil que salió de Jovellanut?, jun 
to al caballo CBtaba ahora un hombre 
armado de revólver y rodeado tocó al 
voluntario Alejandro Delgado intiaiar-
lo la rendición y seentregó bajo el nom-
bre de D . Domingo Mugica. Oon éste 
se hallaba el practico de un guerrilla 
prisionero de la dartida; en aquel lugar 
se recogieron cuatro caballos, entre e-
llos el que montaba Gadenas, muerto en 
la noche anterior, algunas armas y 
cartuchos. 
Guatro y no seis, son los presentados, 
á saber: D. Mariano Fondevila, D . Mo 
desto Vega, D. Herminio Groí^abar y 
D. Matilde Fernández. 
Sin otro particular queda suyo afec-
tísimo s. s. 
4?/ Corresponsal. 
Santa Ciara, agosto 15 de 1895, 
Querido Director: 
E l grinerai Martínez Gampos sigue en 
ésta trabajando en au da*paoho,qua ha 
instalado en ei Gobierno civil. 
Humores 
S ígún sedieti, ha nombrado á Saárez 
Valdéa jefe de op-raciones de las Villas 
y el general Luque quedará de Gobar 
nador Givil y Gomandante militar. 
D i v i s i ó n mil itar 
E i General ha dividido esta provin-
cia en claco zonas. E l decreto en que 
esto se dispone se ha mandado impri-
mir en la imprenta del Boletín Oficial', 
cuando se dé á conocer al público le da 
ró cuenta de él. 
Presentado 
E n Aguada de Pasajeros se presentó 
uu individuo procedente de la partida 
do Matagás. 
E l t e l é g r a f o 
Hoy, una partida insurrecta, á una 
milla de Rodrigo, cortó los hilos tele-
gráficos ein otra consecuencia. 
M Corresponsal. 
PEESENTADO. 
Se ha presentado á la Gon^andancia 
Militar de S*gua la Grande, proceden-
te de las illas insurrectas, el joven don 
Manuel León, de diez y oehp años é 
hijo do aquella villa. E l presentado fué 
puesto en libertad el miomo dia. 
CAPTURA. 
E n la villa de Golón, dice nuestro 
colega L a Unión de aquella localidad, 
hü, sido reducido á prisión un sujeto 
llamado A g u s t í n Gíiceres Aleaga, de 
30 años, natural de la Habana y á 
quien se cree perteneciente á una par-
tida insurrecta. 
Se le encontró encima una lista de 
suscripción, fingiéndose náufrago de ¡a 
barca Fama de Canarias y una carta 
recomendatoria 4 su nombre dirigida á 
D. Joeé María Oliva, dueño del Hotel 
Louvreáei Golón, firmada por los seño-
res Bea Bellido y Gompañía, Gasta-
ñer, Amézaga y Gompañía, y otras 
personas de Matanzas, carta y lista 
falsas. 
E l detenido apareee reclamado por el 
Juzgado del Este de la Habana. 
MOVILIZACIÓN. 
Se han movilizado 40 hombres de 
cada uno de los escuadrones del regi-
miento voluntarios de caballería de Go-
lón, residentes en Bolondrón, Macagua 
y Galimete. 
RE OTIPIO ACIÓN. 
Nuestro corresponsal en Jovellanos 
nos escribe rectificando la noticia, que 
tomada de un periódico de Matanzas, 
insertamos en la edición de la tarde del 
16, relativa á la muerte del joven don 
José Gadenas, que no es hijo, como se 
dijo, de un conocido farmacéutico de 
dicha localidad, sino del vecino de la 
misma D . Narciso Gadenas González, 
hermano del expresado farmacéutico. 
BUGrUE D E G T J E E E A . 
Ayer tarde entró en puerto el cruce 
ro de nuestra marina de guerra Maga 
llanes. 
Asimismo llegó á la entrada del puer 
to el Conde del Venadtio. 
E L 2o ESCUADRÓN D E L C O M E E O I O . 
Hoy, á las 2 de la tarde han salido 
de San Antonio de los B a ñ o s 70 hom-
bres del 2? Escuadrón del Gomercio al 
mando del comandante señor Villares, 
para Batabanó , donde embarcará para 
Trinidad. 
R E V I S T A . 
Ayer tarde, á las cinco, revistará el 
Excmo. señor General 2? Gabo en el 
cuartel de Garlos I I I , las fuerzas de 
ingeniero, que llegaron recientemente 
á bordo del vapor "Giudad de Gádiz." 
BUENA SNSTAL. 
Gon este epígrafe dice E l Productor 
de Ssgua la Grande: 
"Cuando las cometas de voluntarios to-
caron ayer llamada, en el cuartel de Vo 
luntarioa ae presentaron 'gran número de 
paisanos solicitando armas para acompa-
ñar á, los voluntarios que salían. 
Esto es un buen síntoma del espíritu pú-
blico de Sagua y señal inequívoca de que 
en un"momento dado se pueden poner so-
bre las armas tantos hombres como de ar 
mas se disponga." 
EN SAN JUAN DE LAS YBEAS. 
Según leemos en L a Templanza de 
Ranchuelo tocan á su término las obras 
de reparación del magnífico cuartel de 
San Juan de las Yeras, por cuyo moti-
vo está de plácemes aquel vecindario, 
puesto que en dicho edificio podrán dar 
cabida á un regular contingente de fuer-
za armada para la mejor defensa del ex-
presado pueblo. 
ESCUADRONES DE GABALLERÍA DEL 
GOMERCIO DE LA HABANA. 
Gon motivo de la salida para Trini-
dad de la mitad del segundo escuadrón 
dispuesta por el General en Jefe, se 
han cruzado los siguientes telegramas: 
"Sr. Gomandante del escuadrón de 
Gaballería del Gomercio de la Haba-
na, n.0 2: 
San Antonio de los BaOos. 
L a Directiva de la Lonja de Víveres 
saluda particular afecto ese escuadrón 
y siente que lo festinado de la marcha 
de mitad esa fuerza dispuesta para hoy 
no le permita pasar á esa á despedirla 
entusiasta y cariñosamente. 
¡Que señalados triunfos coronen sus 
esfuerzos es la aspiración de esta Di-
rectiva, oomo lo espera del favor de 
Dios, de la Justicia de la causa, de ju-
ventud tan brillante y de jefes que, oo-
mo V d . tanto se afanan por la honra 
de nuestra bandera. 
E l Presidente, Antonio Quesada." 
A este telegrama contestó el señor 
Gomandante del Segundo Escuadrón 
con el siguiente: 
"Sr. Presidente? 
L a oficialidad de este escuadrón 
agradece eu extremo afectuosa despe-
dida de Junta Directiva de la Lonja de 
Víveres, confiando en Dios y en acen-
drado patriotismo que nos guía, que 
en ningún caso serán defraudadas ha-
lagüeñas e^perañeas. 
Respondüiemos siempre con elogia-
ble esfuerzo defendiendo la bandera 
donada por distinguida dama al grito 
de ¡Viva Er ipañal 
E l Comandante Primer Jefe, Augus-
to Vi-tures. 
CREACION DEL CUADRO DE 
REEMPLAZOS. 
Por la Gapitanía General ae ha cir-
culado orden creando el cuadro de 
Reemplazo, en consi Jeración á los des-
tinos que desde las operaciones se ha^ 
cía para otros sedentarios da jefes y o 
Aciales cuya salad requería aigdu cui 
dado. 
L a parto dispositiva de dicha c ircu-
lar es como sigue: 
Los jefes y ofidales que se encuen-
tren enfermos y lo hagan constar por 
medio de certificado de reconocimien-
to facultativo les serán aplicables las 
prescripciones que rigen sobre licencias. 
Los heridos en campaña que tengan 
que separarse de sus cuerpos ó destiuos 
quedarán asimismo sujetos á la legisla-
ción especial que para ellos esta vi-
gente. 
Se crea el Cuadro de Reemplazo des-
de 1" de septiembre próximo eon cua-
tro quintos de sueldo y cargo al crédito 
exíraoidiuario de la campaña por no 
haber caiutidad consignada en el presu-
puesto an erior que rige ó igaorar si lo 
habrá eu ei aprobado para el presente 
ejercicio, y para el personal siguiente: 
Primero: Pasarán á dicha aituación 
los que h n ú juicio ó de las autoridades 
de los Distritos ó Provincias no se en-
enea tren en rediciones de prestar ser» 
vicio por motivo de salud ú otra causa, 
y Ion que por circunstancias especiales 
no téngah la aptitud física necesaria 
pata iati operaciones do campaña, per 
maacciendo en ella dos meses; los cua-
les, si terminando dicho plazo no pulie-
sen todiiVia utilizarse sus servicios po-
drán ser destinados á la Península ó 
concederles un mes de prórroga, ei atí 
se considerase oportuno. 
Segundo: Los r-iscendidos por méri; 
to dti guerra 6 antigüádad cuyo regre 
so á la Península no se diapoaga y loa 
qne por otro cualquier concepto resnl-
Cen excedeutes pasarán también al 
mencionado cuadro hasta que ocurra 
v&cante para colocarlos. 
INSCRIPCIONES M CENSOS, 
Sr. Director dol DIAKIO r>E LA. MAKI^A. 
Habana, agosto 16 de 1895. 
Muy Sr. mío y de mi consideración: 
en el número de ese periódico, corres 
pondiente al día de ayer, se hace méri-
to de una instancia presentada el día 13 
$1 Exorno. Sr. Qo^ernadpr General, por 
varios hacendada» y propietarios de 
esta Isla, pidiendo qne se suspendan 
los efectos de ciertas resoluciones que 
entre otras contienen las Rfa'es Orde-
nes de 28 de noviembre de 1894 y 18 de 
juoio último, dictadas en virtud de con 
sultas hechas par algunos Registrado 
res de la Propiedad, sobre la inteli-
gencia y alcance quo debe darse al ar 
tículo 397 de la nueva Ley Hipotecaria; 
principalmente, porque algunas de esas 
resoluciones les ocasionan perjuicios de 
consideración, en cuanto tienden á mo-
dificar radicalmente el espíritu y la le-
tra de dicho artículo y dol 449 y si-
guientes del Reglamento; modificación 
que en mi concepto sólo puede hacerse 
en virtud de otra Ley, y no por resolu 
clones gubernativas, originadas de con 
sultas que no han debido entrañar 
cuestiones de fondo, sino concretarse á 
la aclaración de dudas respecto á la for-
ma reglamentaria de cumplir ciertos 
preceptos de la Ley. 
E n la mencionada instancia se evi-
dencia con razones irrebatibles, que la 
resolución 5" de la Real Qrden de 28 
de noviembre de 1894, tal como ahora 
se aclara por las 8*, 11* y 12* de la de 
18 de junio 4-timo, alteran el espíritu 
de la Ley en cuanto á los derechos quo 
tienen contra tercero los dueños de 
censos, hipotecas y otros gravámenes , 
y son además de imposible realización 
en las actuales circustanoias. 
De no suspenderse los efectos de las 
tres últ imas, en cnanto al plazo que se 
ñalan para subsanar defectos, no só lo 
resultarían perjudicados los hacenda-
dos, propietarios y demás particulares 
que tengan á su favor gravámenes oon-
sigoados en los libros de las antiguas 
Aootadnrías do Hipotecas y no trasla 
dados a los del moderno Registro el 
dia 29 de este mes, sino también los 
Municipios por aue bienes de propios, 
las corporaciones eclesiásticas, los es 
tableoimiento3 de beneficencia, y hasta 
el mismo Estado, que contando entre 
sus bienes los procedentes de las ex-
tinguidaH corporaciones religiosas y los 
q;u'traen PU origen do antiguos im-
on«í>tVw tmilan en este CUMO en igua-
les condiciones que los partiou lares; 
sin que puedan verificarse á su favor 
excepciones que pugnarían con los 
principios de equidad en que las leyes 
se inspiran. 
Se impone, pues, la suspensión soli-
citada de los plazos señalados, tanto 
para subsanar los defectos que en sus 
calificaciones señalan los registradores 
(de cuyo parricular importante me 
ocuparé otro día) cuanto para que los 
interesados puedan ratificar las instan-
cias presentadas por sus mandatarios 
verbales, pidiendo traslación de los 
asientos antiguos; suspensión que hu-
biera sido necesaria si en la resolución 
6*Jde la Real Orden de;28 de noviembre 
de 1894 se hubiera dicho, como debió 
hacerse, el perjuicio que resultaría á los 
interesados de no tener subsanados los 
defectos el 29 de este mes, conforme 
ahora se expresa en las resoluciones 8* 
y 12a de 18 de junio último publicada 
cuando el tiempo que falta y las condi-
ciones del territorio imposibilitan en 
absoluto su cumplimiento. 
Queda de usted, señor Director, con 
la mayor consideración su affmo. s. s. 
q, b. s. m.— V. P . 
E l ilustrado P . Gangoiti, Director 
del Observatorio Meteorológico del 
Real Golegio de Be lén , nos favorece 
con los siguientes telegramas: 
Habana 17 de agosto de 1895. 
8 a. m. — B . 64.06, viento S. flojo, 
despejado. 
(Por cable.) 
Santiago de Cuba, 17. 
P . Gangoiti—Habana. 
7 m. B . 30.03, viento despejado. 
Si. Thomas, 17. 
7 m. B . 30.03, viento E . , en parte 
cubierto. 
Barbada, 17. 
7 m. B 30.00, calma, despejado. 
Martinica, 17. 
7 m. B . 
Bamsden. 
Telegramas recibidos de ia Adminis-
tración General de Comunicaciones. 
Pinar del Río, 16. 
P . Gangoiti.—Habana. 
M. d. B . 761, viento flojo del S . S . E . , 
4? cuadrante cargado de k. n. 
Canseco. 
Matanzas, 16. 
P . Gangoiti.—Habana. 
4.45 t. B . 760.7. cielo cirroso, viento 
!N". calmoso, lluvia torrencial con turbo-





9.30 m. B . 762.8, viento W . cal-
moso, cielo tres partes cubierto, CP. al 





10 m. B , 30.12, viento N . E . , despe-
jado, los c. corren del E . S . E . 
P . Cruz 
n i 
Ahora bien: esta justicia distributiva ¿es 
posible? Y suponiendo [qne lo sea, ¿crearía 
un orden de cosaa superior y' preferible al 
actual? 
No es tan aencilla como parece la res 
puesta á estas cuestiones. Verdad es qne 
tampoco está nadie obligado á decir acerca 
de este, como de tantos otros asuntos, más 
de lo que buenamente se lo ocurra. 
De todos modos, conviene siempro]tomar 
las cosas desde su principio 6 desde *lo que 
entendemos como tal. Razonemos, pues 
á nuestro modo y manera. 
I V 
REVISTA MERCANTIL 
Azúcares—A consecuencia de las noti-
cias desfavorables quo se reciben así de 
Londres como de Nueva York y á la firme-
za de los tenedores, ha sido imposible á los 
exportadores hacer operaciones, á precios 
en consonancia con los límides que reciben 
de los mercados vaciaos. 
No se tiene noticia de transacción alguna 
y los precios deben considerarse nomina-
les. 
Los tenedores continúan confiando en 
conseguir mejores precios dentro de breve 
tiempo, por lo que no ofrecen sus frutos á 
la venta. 
Existencias en la Habana 
Sacos. Bocoyes 
85944 En 1? de eaero de 1895 










Existencia el 16 agosto 
de 1895 1070106 56 
idem id. id. de 1894 130521 10 
Cambios: — Muy firmes. Cotizamos: £ , 
larga vista, de 21i íl 21§ p § P ; Francos, 
de á 7 i p § P. Currency, d dias vista, de 
lOá lO^pg P, 
Durante la pfttnana se han vendido: 
£ 40 000, P. de 20^ á 2Ii- p g . 
1.170,000 francos, á 3 ̂ v , á Oí por 100 P. 
$100,000 curreney, á 3 d i v , de 9J á 10J 
por 100 P. 
$110.000 sobre Madrid y Barcelona, do 
10Í á 9 | p § D. 
ÜfetóKco—Durante la semana se han im 
portado $1,800 oro y no se ha exportado 
cantidad alguna. 
Tabaco.—lidb exportación de la semana 
comprende: 5,528 tercios de tabaco en rama, 
2.054,296 tabacos torcidos; 1.242,370 cajeti-
llas de cigarros, y 5,202 kilos de picadu-
ra, y en lo que va de año: 171,892 tercios, 
97.916,005 tabacos torcidos: 30.734,534 ca-
jetillas do cigarros, y 212,148 kilos do pi-
cadura; contra: 131,598 do loa prinipros, 
72.577,425 de los segundos, 23.151,229 de 
las terceras y 324,290^ -de los últimos, on 
la misma fecha del año próximo pasado. 
PASOS DE PE1MBRA ENSBÑANM-
E l A j untamianto de Jibacoa ha in 
greeado en laGaja especial la eantidad 
correspondiente para satiafacer el 4o 
trimestre del próximo pasado ejercicio 
en oro, con el 17 por ciento en plata. 
Y expedido el libramiento a favor 
dal Habilitado respectivo, quedan a-
biertoa los pagos en ei sitio y horas 
de costumbre. 
U SUPRESION Ü E L i Z R 
UA cada cuál según su capacidad, á cada 
capacidad según sus obras," decían iluatrea 
reformadores, expresando de este modo el 
bello idoal de la jastioia diatribntlya. D¿be 
darse á cada uno 'o que merece, dice más 
aeocilíaraeote el vulgo. Y sabios é igno-
rantes, al hablar así, abogan sencillamen-
te por la supresión del azar. 
I I 
Han comprendido hace tiempo muchos 
hombres de buena voluntad y de recto pen-
samiento, que la vida social seguirá siendo 
absurda y anómala mientras no so restrinja 
hasta los últimos límites posibles la influon 
oía del azar en las relaciones humanas. Sin 
duda la organización de lae sociedades so 
acercará al ideal de la justicia, cuando 
desaparezcan la posibilidad de enriquecer-
so sin trabajo; la do encontrarse al nacer 
con una alta posición, gafada merced á 
eofuerzos de otro, siquiera este otro sea el 
¿adre; la de ocupar puesto alguno sin méri-
tos propios. No se verán entonces holgaza-
nea y tahúres convertidos de la noche á la 
mañana en potentados merced á uu golpe de 
suerte; desaparecerán los contratos aleato-
rios, la inmoral lotetía del Estado, las ca-
sas de juego, los seguros sobre la vida, so-
bre incendios y sobre riesgos marítimos, 
las apuestas y negociaciones bursátiles, yjen 
sama, toda clase de obligaciones dependieo-
tes de la realización de un hecho incierto. 
Entonces no más cascas do la sangre y de 
la riqueza, no más aristocracias, no más jo -
yenzuolosóciosos y opulentos quo derrochan 
grandes sumas sin haber conocido jamás la 
fatiga del trabajo, no más trabajadores sin 
pan que llevarse á la boca, no más holga • 
zanes enriquecidos por la actividad ajena, 
uo más obreros dp lá inteligencia ó de la 
materia obligados á dar la mayor parte de 
su producción á un patrono, todo lo bue-
no y caritativo que se quiera, pero que des-
cansa ó pasea mientras trabajan ellos. La 
vida deberá ser una escuela de trabajo, una 
competencia do merecimientos; cada cual 
tendrá para sí lo que personalmente merez-
ca: nadie gozará por méritos de otros, ni 
sufrirá por culpas que no sean suyas; acaba-
rá el triste espectáculo de la imbecilidad 
triunfante; no se sentarán más asnos en las 
cátedras universitariaB, ni Planto volverá á 
tirar de una noria . A cada caal según 
su' capacidad, á cada capacidad según sus 
o l > r ^ ; ^ 
Ante todo ¿qué es el azar? No puede de-
finírselo como un efecto sin causa, porque 
esto implicaría un*absurdo. E l azar, la ca-
sualidad, lo fortuito tienen causas, perfec-
tamente naturales, por más que no siempre 
podamos explicárnoslas. Una persona va 
tranquilamente por la calle, y al cruzar una 
esquina recibe en el pecho ó en la cabeza el 
choque de un madero que lleva á la espal-
da un mooetón. ¿Paede decirse que este 
azar, que esta desgracia inesperada no re-
conoce causas perfectamente naturales? 
Naturalísimo es que una persona reciba un 
golpe contra el que no ha podido ó no ha 
sabido prevenirse, y no menos natural que 
un cuerpo duro, impulsado con fuerza, pro-
duzca en nuestros miembros, al chocar con 
ellos, un deterioro más ó menos notable. 
En la naturaleza nada ocurre que pueda 
calificarse Icón propiedad de casual 6 for-
tuito. Las leyes físicas se observan inflexi-
blemente, sin excepción alguna. Todos 
los hechos tienen necesariamente su causa 
y producen á su vez una serie de efectos 
que pueden ser determinados de antemano 
con entera exactitud: hasta tal punto se 
descarta siempre lo fortuito en la acción y 
reacción mutua de fuerzas naturales ó de 
agentes físicos ó de combinaciones quími-
cas. Nos consta de una manera evidente 
ó indudable que el cloro, unido al hidróge-
no, da ácido clorhídrico y no otro cuerpo 
cualquiera, fosfóro o azufre, por ejemplo; 
sabemos que el h'erro, sometido á uu calor 
vivo, concluye por fundirse y no vuelve á 
aolidiíicarse sino por el enfriamiento. En 
este género do experiencias no cabe lo pro-
digioso ó lo inesperado; todo debe estar pro-
visto, y el resultado quo so persigue es el 
que se obtiene. 
No busquemos, pues, el azar, en lo qne 
ha dado en llamarse el mundo do la mate-
ria: busquémoslo en el mundo del espíritu, 
eu las caprichosas combinaciones produci-
das por la extravagancia, la fantasía y el 
capricho de los hombrea, Y aun cuando 
nos parezca que lo hemos hallado aquí, no 
confiemos demasiado en ese hallazgo, no 
sea que creyendo tener en nuestras manos 
algo real, tratemos de asir los pliegues ima-
ginarios del impalpable velo de un fantas-
ma. 
V 
Si el azar no existe en las leyes que r i -
gen el mundo físico, ¿podrá haberse refu-
giado en los amplios dominios de la ciencia 
matemática? 
La Geometría no se ha contradicho j a -
más, ni han existido en época alguna sec-
tas de geómetras. Para todos, desde antes 
de Pitágoras hasta nuestros días, es un he-
cho indiscutible quo la suma de los tres án 
gulos del triángulo valen dos rectos; que la 
longitud del lado del cuadrado y la de la dia-
gonal del mismo, son cantidades incomen-
surables, etc. Sólo caben opiniones sobre 
lo que es hipotético. 
De la Aritmética ae ha dicho que es uu 
conjunto do verdades de Pero Grullo y que 
sus demostraciones tienen escaso valor ra 
cional, porque suelen reducirse á afirmar 
que una cosa es lo quo hornos convenido 
que sea. Al decir uno y unn son dos; tres 
y dos son cinco no hacemos sino dar defi-
ciones, para las que no cabe demostración 
posible. 
De todas suerte?, y habiendo convenido 
on los conceptos de unidad y pluralidad, 
para lo cual os acaso conveniente no ahon-, 
d r mucho en la parte fundamental y meta-
f.sica do esta ciencia, desde el momento en 
que eatamoá conformes on que ha7 uno y 
dos y tres j e n las ralaeiouea oaantitativaa 
que existen entre unos y otros números, ya 
todo es coser y cantar; pasamos á la suma, 
quo en sus dos aspectos positivo y negativo, 
ea la operación esencial do la'Aritmétíca, y 
tenemos una serie indefinida de cálculos po-
sibles que no pueden menos de darnos siem-
pre el resultado preconcebido, sin temor á 
contingencia alguna quo los altere. 
Pero nos encontramos con el llamado 
cálculo de las probabilidades. 
Y ¿qué ea eso? 
VI. 
Pues, sencillamente, una frase como cual-
quiera otra. 
IJn desventurado jugador, alucinado por 
la célebre teoría de que, doblando siempre 
las puestas, so concluye por ganar la prime-
ra postura, con lo que es fácil crearse una 
renta vitalicia de diez pesos diarios, por e-
jemplo, sin quebraderos de cabeza ni cosa 
parecida, da diez golpea desgraciados y de 
ja en poder del banquero la friolera de diez 
mil dosciontos treinta duros. No le queda 
humor, ni probablemente dinero, para atre-
verse con el golpe nndécimo, quo muy bien 
podría ser tan afortunado como loa anterio-
res; pero le queda un consuelo, y es que, con 
arreglo al cálculo de las probabilidades, de-
bió haber ganado cinco veces y perdido 
otras cinej. 
La batalla de Lérida no debió perder-
se pero se perdió. Tales son los re-
sultados prácticos de eso cálculo y de todas 
las combinaciones y martingalas posibles. 
Hay aproximadamente veintiuna proba-
bilidadea contra una do que el dinero juga-
do á la lotería oficial será tirado á la callo. 
Pero yo he jugado más de diez veces vein-
tiuna veces y jamás me ha tocado. Al ge-
neral Gastóla lo cayó el premio gordo de 
Noche Buena, teniendo cuarenta y nueve 
mil novecientas noventa y llueva probabili-
dades en contra para una sola en pro. Así, 
pueo, aa probabilidad valió más quo todas 
las reatan tes Juntas. 
No sé cuántos añoo hace—deben «er mu-
chos—que las familias de poco sueldo y los 
aficionados á tirar de la oreja á Jorge dol 
modo más inocente y sencillo, juegan á la 
lotería de cartones con noventa bolas. ¿Quién 
puedo calcular el número do partidas que 
se han jugado y el número de ternas, cua-
ternas y quinas que se han hecho deade la 
creación de ese entretenimiento (llamémoslo 
así) hasta nuestros día*? 
Ahora biam.puedo darse por seguro que 
jamás ol encargado de cantar las bolas ha 
sacado primero el número 1; en seguida el 
2, luego el 3 y así aucejivamente hast:̂  Re-
gar al abuelo; esto es, al noventa^ edad en 
que muy razonablemente se pueden tener 
nietos de cuarenta y cinco años, quo á su 
VHZ tengan otros nietos de cuarenta y cinco 
mesca. 
Y es que la dificultad de seguir escrupu-
losamente el orden numérico se acrecienta 
do uu modo formidable on cada nueva bola. 
A que salíia ol número 1 antes quo todos los 
demás sólo se oponen 89 probabilidades 
contra una; á que salgan el 1 y después ol 2 
so oponen ya89 x 88 probabilidades, esto es, 
7,832; á que salgan eoguidoa el 1, ol 2,, ©IS, 
oí 4, el 5 y el 0, ¡aólo media dosens de nú 
meros! se oponen ya ci;atPociento3 diez y 
sois mil ciento cincuenta y un millones, oua 
trocientaa treinta y un mil, quinientaa veiu 
t;ocho probabilidades. ¡ Una pequeñez 
Calcúlese la dificultad do ir sacando gggtiU 
dbe el 44, el 45, el 40, etc. 
No digo nada, si hubiítfamoa de continuar 
así hasta el 90,. Yo, que he tenido una cons-
tancia á toda prueba para las empresas inú-
tiles, malgastó en cierta ocasión algunos 
días para terminar el cálculo, y me resultó 
una cosa asi como la unidad (una unidad de 
marca mayor) seguida no sé si de ciento 
veintitantas 6 de ciento treinta y tantas ci-
fráis. 
Obsérvese/con todo, que cualquiera, de las 
combinaciones de los noventa números que 
hayan de determinarse do antemano, es tan 
difícil como la indicada. Las bolas han de sa-
lir forzosamente en una sucesión cualquiera; 
primero, verbi gratia, el 34, luego ol 75, lúe -
go ol 13, luego el 26, etc. Ahora bien; ese 
orden tiene contra sí tantas probabilidades 
como el ascendente ó descendente do uni-
dad á unidad. 
En suma, el llamado cálculo de las pro-
babilidades, viene á reducirse á lo siguien-
te: Con un cierto número de elementos, 
puoden hacerse tantas ó cuantas combina-
ciones y permutaciones. Ahora bien, ¿sal-
drá una determinada de antsmano ú otra 
que no se espera? Suele ser lo 'más fre-
cuente esto último, pero nada se ^ opone á 
quo suceda lo primero. Difícil ea que á una 
persona le caiga el premio grande de la lo-
tjería, pero le basta jugar un número en ca-
da extracción para que pueda tocarle siem-
pre. Todas las deducciones que so obtienen 
de ose cálculo son vagas é indeterminadas; 
y de aquí el que las tablas de todas las so-
oiedades de seguros, la teoría de los grandes 
números, base do la Estadística en cuanto 
quiere hacerse trascendental, las combina-
ciones de los bolsistas y jugadores do todo 
género y demás empreaaa de eate jaez, sean 
verdaderos sofismas,; cuáñdo no manifiestos 
engaños. 
En todos los contrato» •aleátorios que se 
rigen por el tipo d^ laíloteria vno hay, en 
realMad, oostiápa ventaja ni dosveataja pa-
ra ninguno de loa contratantes/uno puede 
ganar y de hecho gana contra cien mil; no 
hay profecía que no pueda sor desmentida 
por los resultados y nada puede saberse si-
no á posteriori. La mala ó buena suerte, 
al ©star ó no de vena; el saber 6 no satoju-
g ar, son frases absolutamente vacías de 
sentido. 
VIL 
¿Qué es, pues, el azar? No texiate en la 
naturaleza, no se concibe siquiera en las 
combinaciones de las ciencias físicas y ma-
temáticas. Es sólo un supuesto del espíri-
tu del hombre, algo que se realiza su virtud 
de causas necesarias, pero sin intervención 
directa de nuestra razón y nuestra volun-
tad; sin sujeción á las leyes morales, sin 
justa causa, independientemente del dicta-
do de nuestra Inteligencia. Dos ó más per-
sonas convienen en hacer una tontería ó en 
poner los medios necesarios para qne se 
realice: he aquí la fuente más caudalosa del 
azar. 
Si, por ejemplo, convienen varios amigos 
en depositar una suma para entregarla á 
aquel de entre ellos que saque do una urna 
determinada papeleta ó de una bolsa el 
número mayor, tenemos un hecho futuro ó 
incierto que necesariamente ha de realizar-
se, pero sin quo se sepa cómo. Todos ellos 
aspiran á sacar el número mayor; eólo pue-
de corresponder á uno, y lo que se llama a-
zar es esa inseguridad acerca del agracia-
do, suponiendo que se juega limpio. 
El estado intelectual de cada uno de los 
jugadores mientras dura el sorteo es, al 
mismo tiempo que de esperanza, de temor: 
hay inseguridad, falta de equilibrio mental, 
porque se trata de un acto absurdo eu ú 
mismo, como todo lo que^ carece de motivo 
racional suficiente. Juzgaríamos estúpido y 
bárbaro quo se sacase á la suerte el nom. 
bro do una persona para quitarlo sus blenea 
ó la vida; y sin embargo, la costumbre nos 
hace mirar como una cosa natural ó indife-
rente el que cierto número de veces al año 
se regale una fortuna por medio de la lo-
tería nacional, á quien no ha realizado una 
producción equivalente de servicios. 
¿Cabo suprimir el azar? Eu cuanto tenemos 
porazarlo no motivado racionalmente; lo ca-
prichoso, lo injusto, lo arbitrario, claro es 
que depende en gran parte su existencia de 
la voluntad humana y en este sentido po-
dría irse restringiendo gradualmente sa in-
fluencia, siempre irritante ó ilógica, en las 
relaciones humanas. 
Les gobiernos podrían, al efecto, abolirías 
loterías; los negociantes renunciará las ma-
niobras déla Bolsa y á las operacionesápla-
zo: loa particulares huir de todo contrato alea-
torio; todo el mundo acostumbrarse á mirar 
con desconfianza los planes aventureros y á 
temer las imprevisiones; á considerar como 
locuras los caprichos dol alborotado mar de 
la fantasía y á regocijarse con la contempla-
ción del monótono, pero apacible y sereno 
lago del buen sentido. 
VIH. 
Pero ese predominio del buen sentido, 
que habría de traducirse en una justicia so-
cial tan perfecta como cabo en lo humano, 
¿no nos traería la regularidad á costa dej 
libre albedrío? ¿No sería una formado so. 
cialismo inflexible, que para realizar la fór-
mula "á cada cual según su capacidad, á ca-
da capacidad según sus obras,7 requiriese una 
dictadura ilimitada, con la fuerza bastante 
para oponerse á una tradición poderosa, fa-
vorecida por las preocupaciones y por el es-
píritu aventurero do los que no saben vivir 
sin esperanza en lo inesparable? 
Tal vez con ese régimen de severa justi-
cia quo haría imposibles las donaciones y 
absurdas las herencias; que proscribiría la 
beneficencia, la filantropía y la caridad co-
mo otras tantas tentativas de alterar la re-
tribución que á'cada uno es debida según 
sus propias obras, la vida revestiría un as-
pecto seco, anguloso, rígido, geométrico, 
desapareciendo esa pluralidad de inciden-
tes que hoy contribuyen tanto á hacer va-
riada y amona la existencia; pero en todo 
caso, ino debe preferirse la justicia á la poe-
sía? Y además, la empresa de acabar oon 
,dos que nada producen y do todo disfrutan, 
^¿no vale la pena de algún sacrificio? Duro 
sería, indudablemente, páralos padres sabe».' 
que no podrían trasmitir á sus hijos lo que 
destinaban á asegurar la vida de éstos; pe-
ro así ee acostumbrarían á educarlos para 
la honrosa lucha del trabajo y no para la 
degradante ociosidad, bien alimentada, bien 
vestida, corrompida y corruptora. La 
propiedad, tal como hoy se entiende, desa-
parecería, convirtiéndose en mero usufructo, 
vitalicio cuando máe; (¿es, en el fondo, otra 
¿osa?) se marcaría una edad á partir de la 
cual el hombro y la mujer habrían do bas-
tarse á sí mismos y, si rehuían la fatiga 
del trabajo, se condenarían á la máa amar 
ga de las situaciones. 
Y ya basta y aun sobra.—Eesuelva ea. 
da cual el problema según sus tondencías y 
aficiones. Dosdo laogo,la3 personas do mé-
rito propio saldrían ganando con la supre-
sión dol azar. En cambio serían muchos 
los individuos perjudicados con esa consti-
tución do una aociedad que realizase el bo-
llo ideal de la justicia distributiva; pues es 
una gran verdad que es formidablo ol nú-
mero de los tontos y perezoso» y á estos 
suelen corresponder casi todos los grandes 
y pequ&ños premios en la lotería de la for-
tuna y las posiciones sociales. A los verda-
deros trabajadorea suele tocarles, cuando 
más, un reintegro con el descuento co-
nespondieate del uno por ciento. 
ENRIQUE VERA Y GONZÁLEZ. 
INAUGURACION DEÜMISTATÜÁ 
Posada 2G (G tarde.) 
8e ha inaugurado la estatua del ilus-
tro llanesco 13. José de Parvea Pinera. 
Oon tal motivo la comisión organizó 
íeatejoe; que comenzaron anoche con 
brillantes bailes é ilnminaciones, que 
fueron amenizados por la música muni-
cipal de Llanes. 
Hoy, á, las nueve do la mañana, se 
formó la procesión cívica, que después 
de haber recorrido la parroquia, se di-
rigió al lugar donde se encuentra la es-
tatua. 
Esta faó descubierta por el senador 
por Guadalajara ü . José Buárez y por 
el alcalde de Llanes, D . Edigidio Gavi-
to Bustamante. 
H a pronunciado un discareo el pres-
bítero D . Manuel Pardo Fernández, di-
rector del coJegio de la Eacatnación, 
elogiando las dotes del insigne patricio 
cayá memoria so honraba. 
E l presidente de la comisión, D. Gar-
los González Alvarez, habló también 
para dar gracias á cuantos contribuje» 
ron cou eu presencia á la mayor solem-
nidadad del acto. 
Continúan los festejos con mucha ani-
mación. 
Ahora se están celebrando carreras 
de cintas. 
Esta noche se repetirán la ilumina-
ción y los bailes populares. 
(Por telégrafo.) 
Yálencia 27 (8 noche.) 
E n este momento comienza en el tea-
tro Principal la fiesta poética de los 
juegos florales que se celebra anual-
mente para mantener vivo el espíritu 
de i a poesía valenciana. 
E l teatro ofrece el mismo aspecto de 
otros años. Hay muchas flores y her-
mosísimas mujeres. 
E l poeta premiado con la flor natural 
es don Cristóbal Pastor Aioart, médico 
de Benajauna, que obtuvo igual pre-
mio hace dos años. 
E l señor Pastor Aicart ha elegido co-
mo reina de la fiesta á la bellísima se-
ñorita Amparo Soler. 
L a principal novedad del acto es el 
discurso del señor Nocedal, que ocupa 
asiento entre los mantenedores. 
Hay vivísimo interés por oírle.—T. 
Yálencia 27 (11.35 noche.) 
E l discurso del señor Nocedal ha si-
do aplaudidísimo. 
H a servido de tema á la peroración 
el lema de los poetas lemosines: Fe, 
Patria, Amor. 
H a tenido períodos elocuentes y fra-
ses muy hermosas. 
No ha hecho ninguna alusión políti-
ca, acentuando la necesidad de una 
propaganda religiosa como baso de la 
grandeza do la nación. 
H a dejado de existir el niño Gniíier. 
mo Pérez de Utrera y Von Sobdtker, 
cuya entierro se efectuó ayer por la tar-
de con uu lucido acompañamiento. 
¡Dios dé resignación á los padres del 
desaparecido para sufrir tan rudo gol-
pe! 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
R I »! \ T E . 
En el concurso do D. Franclf co Fernán-
dez Criado ee ha dispuoBto'ee saqne por ter-
cera vez Á pública aubasta la aexta parte 
más la cuarta do otra Bexta, ó sean las cinco 
veinte y cuatro avas partes que le corres-
ponde «n las casas calle de los Oficios nú-
mero 72 y Santa Clara 11 tasadea rospecti-
vamenteen 50.77(5 pesos 91 centavos y 
22 308 pesca cuarenta y siete centavos, se-
ñalándose para dicho acto el día 18 de sop-
tlembre próximo á las ocho do la mañana 
en el Juzgado de primera instancia de la 
Catedral. 
T O M A D E P O S E S I O N 
Ayer tomó posesión del cargo de Presi-
dente do l a Sala d e lo Criminal de esta Au-
diencia e l Sr. D. Antonio Mendo Flgueroa. 
E X A M E N E S l>E P R O C U I I A D O U E S 
Debiendo tener lugar los exámenes gene-
rales para los aspirantes á Procuradores, en 
el próximo mea de septiembre; el Ilus-
trlsimo aeñor Presidente de esta Real 
Audiencia, so ha eervido acordar entro 
otros particulares, so anuncie la opor-
tuna convocatoria on la Gaceta Oficial de 
eata ciudad, para que loa roforldos aspiran-
tes, en ol plazo reglamentario, acudan con 
aun Instancias documentadas dirigidas á la 
referida Presidencia, en la forma que dispo-
ne el artículo 4? del Roglamouto. 
ÍMlOl ' i rEÜTA 
Ifasldo propuesto el Ldo. D. Enrique 
Rodríguez Niu para deaerapeñar interina-
mente la plaza do ollclal del archivo de es-
t a Audiencia, durante la licencia que dls 
fruta el propietario D. Josó Vioitea. 
T E R N A 
Por la Sala de Gobierno de la Audiencia 
de Matanzas so ha formado, como resultado 
del concurso abierto al efecto, la siguiente 
terna, para la provisión de la Escribanía 
vacante del Juzgado de Alfonso X I I , por fa-
llecimiento do D. Aurelio Suárez y Llam-
blas. 
En primer lugar. D, Bernabé Cicero y 
Cabrera. 
En segundo. D. Antonio Avalle y P.ru-
net. 
En tercero. D. Manuel González Quo-
vedo. 
SEÑALAMIENTOS P A R A M A Ñ A N A . 
Sala de lo Oivil. 
Apelación en un efecto oida on los autos 
Beguidos por D. Antonio Montero Sánchez, 
c o n t r a dofia María Luisa Calvo on cobro de 
pesos. Ponente, Sr. O'Farrlll, Letrados, 
Ldos. Montero y Vlondl. Procuradore, Sros. 
Perelra y Valdós, Juzgado de Jesús María. 
Pobreza do doña Josefa IJorrelI en autos 
con D. Josó N, Borrell. Letrado, Dr. Gon-
z á l e z Sarraln. Procurador, Sr. Valdós Hur-
t a d o ^ Juzgado de Trinidad. 
Secretarlo, Ldo. La Torro. 
J U I C I O S O K A I . E S 
SdOCiÓH 1" 
Contra Epifanlo Petera, por hurto. Po-
nenteJSr. Pagós. Fiscal, Sr. Martínez Aya-
la. Defensor, Ldo. Trellos, Procurador, Sr. 
López. Juzgado del Corro. 
Contra Francisco Acosta y Maclas, por 
hurto. Ponente, Sr. Maya. Fiscal. Sr. Mar-
tínez Ayala. Dafonsor, Ldo. Muller. Procu-
rador, Sr. Sterllng. Juzgado dol Cerro. 
Secretario, Ldo, Odoardo. 
Sección 2* 
Contra¡[Federlco Miguel Márquez, por la-
Jurias. Ponente, Sr. Narano. Fiscal, señor 
Enjuto. Defensor, Ldo. Schwlep. Procura-
dor, Sr. Mayorga. Juzgado do Belón. 
Contra Antonio Sotolongo, pór hurto. Po-
nente, Sr. Pardo. Fiscal, Sr. Edelraan. De-
fensor, Ldo. Angulo. Procurador, Sr, Ma-
yorga. Juzgado do Bolón. 
Contra Nicolás Celada, por disparo. Po-
nente, Sr. Narano, Fiscal, Sr. Edelraan. 
Defensor, Dr. González Sarrain. Procura-
dor, señor Valdéa Hurtado, Juzgado do 
Belón. 
Secretarlo, Ldo, Llerandl. 
Sección extraordinaria. 
Contra Adolfo Colombo, por falso testi-
monio. Ponente, Sr. Narano, Fiscal, señor 
Edelraan. Defensor, Dr. González Sarraln. 
Procurador, Sr. Valdós Hurtado, Juzgado 
de Belén. 
Secretarlo, Ldo. Llerandl. 
E N F E R M O S D E L E S T O M A G O Unica curación comprobada y garantizada radical y completa. 
Millares de enfermos y prestigiosos médicos de toda 
la Isla reconocen que es lo único eficaz y que sin el DI-
GESTIVO MOJARIÍIETA son incurables las enferme-
dades en que tanto asombro han causado sus efectos. 
C 1332 alt 12-2 
ADUANA D E L A H A B A N A . 
BBOAUDAOIÓN. 
Pesos. Cls. 
Sil día 17 de agosto. $ 31.007 71 
á C R O N I C A J I E N E E A L 
Ayer tarde salieron de este puer 
to loa vaporea Masootte, para Gayo 
Hueso y Ta napa, y Orizaba para Nue 
va York. 
Ante el notario don Pedro Galludo, 
se ha constituido sociedad para dedi 
oarse á comisiones, consignaciones, re-
presentaciones y demás negocios de ií 
cito comeició, la razón social de 
E . Oarnioer y C", (Sociedad en coman 
dita). Surán gerentes D. Bceqniol 
Oarnioer y D. Buriqna R. Maigarit y 
ooraanditerio el tír. D. Ensebio Fernán-
dez y Pantiga. 
Han sido nombrados Vocales de la 
Junta Local de Sanidad de Guanajaya-
bo, loa i&ñptM siguientes: D. Joan Pon 
y Pojadae, D . Mariano Soberón é I M -
!lez, D, Jerónimo Juan y Sabató, don 
Eaimnndo de la Portilla, 1). Francicico 
Gon y Treeini, D. Enrique Qnian y E o 
drígnez, D. JáHféban Vuldéa Alvaroz, 
D . Toro/l* Nogul y Polín y D. Juan 
Bautista Náíiez Pérez. 
Dice L a Región de Matanzas, que I» 
Directiva de la Empresa de Sabanilla 
ha acordado que loa operarios de los ta 
lleres tránajen solamente cinco días de 
la semana. 
También ba diapueato que \OB peones 
de misoelánea, ganen 22 pesos en lugar 
de 30, y los de l^aí io 20, en logar de 
25. 
Dicha Directiva trató de que sa re 
bajara el sueldo de los empleados de 
Jas dtmás oficinas; pero se encontió 
oon la oposición del Sr. Administrador, 
quien, según no le ha dicho al colega, 
manifestó que el trabajo de dichos em-
pleados era mocho y que la vida era 
muy cara para todos. 
ALBISU.--Las cuatro tandas anua 
ciadas al público esta noche, domingo, 
por la Compañía de Zarzuela que ac 
t ú ) e n el coliseo de D. JVLHU Azcno, se 
componen del nuevo juguete lírico Las 
Varas dé la Justicia y de la aplHudid i. 
obra Jugar oon Fuego. E n esta última 
toma p irte el ''cuarteto dramático" ó 
sean la tiple Srt». Martina Moreno y 
loa Sres. Matheu (tenor), Laíita (barí-
tono) y tócqueta (bajo). L a función 
principia á los siete y media. 
Ve á laa tandaa, jovencita,—no te 
m a s á los calores,—porque detrás de loa 
palcoH—aoplan loa vantiladorea, 
GEÍS Y AZUL .—El número 30 de esto 
bonito semanario, correspondiente al 
jueves último, trae materiales escogi-
dos, en prosa y verso, sobresaliendo 
entre ellos los que se citan á continua-
ción: 
Oantarcillo, por Eicardo del Monte; 
na soneto de Abelardo Farróe; Deca 
dentiamo, por Enrique Joeé Varona: A 
la rosa, por Josó Serrano Alcázar; Re 
franes, por Oscar ligarte; Heloisa, por 
M. Benítez Vegnills; Fábula en prosa 
por José Fernández Bremón; y una a 
baudante crónica de salones. 
A Orís y Azíd, el semanario que ob-
sequia á sus favorecedores con grandes 
regalos por el primer sorteo de cada 
mea, se suscribe en la imprenta " L a 
Constancia", Manzana Central, por 
Monserrate. 
OUENTO, POR FEENVÍNDEZ BREMÓN. 
—Cay ó do un árbol una oruga sobre la 
espalda de un galápago, y al notar el 
cómodo y suave movimiento del cetá-
ceo, la orng» dió gracias á la suerte 
porque ie habí» puesto carruaje. 
— T a no tendré que arrastrarme por 
el «utílo—decía entre sí—ni fatigarme. 
¡Cuánto voy á viajar sobre la concha de 
este brutol 
A todo esto, el ga lápago avanzaba 
lentamente hacia un estanque, con 
grati ragucijo de la oruga, que sólo ha-
bía visto el Hgua desde lejos. 
Yr» va la orilla, entró en el agua con ! 
sai vid ad, nadando con soltara. 
— ¡Calle!—siguió diciendo la oruga: 
No sólo tengo carruaje aino barco: esto 
es un yate de recreo. ¡Qué hermoso es 
navegar en barco propif! 
— ¡Hija míal—exclamó el galápago 
contorna.—¿Creías que ibas á viajar 
grátfs en mlí Todo se paga en este 
mundo. Estás rodeada de agua y no 
puedes huir. Cuando bendecías á tu 
suerte por haberte pueato coche, yo 
bendije á la mía que me había pueato el 
almuerzo en las eapaldaa. 
Se hundió el galápago; quiao nadar 
la oruga y el cetáceo la devoró con ape-
tito. 
REUNIÓN FAMILTAE.—El día 24 del 
c o m é n t e s e verificará en el inatituto de 
Jesús del Monte " E l Progreso", una 
r- unión familiar que empezará á las 
nueve de la noche, y para la que existe 
rau'dia miiraación entre las principales 
familias del citado barrio. 
Una orquesta francesa ea la encarga 
da de deleitar á loa bailadores, tocando 
hw meiores y máa celebradas piezas de 
su ie|:ertoilo. 
E n uno de nuetiiros próximos núme-
ros díiwmos pormenores de esa fiesta, 
que seguramente resultará tan concu-
rrida y animada como todas laa que ce-
lebra dicha sociedad. 
OJO AL ANUNCIO.—Llamamos la aten-
ción do nuestros lectores hacia el que 
83 publica en la sección correspondien-
te, acerca del arriendo de un hermoso 
local, sito en el mejor punto de la Ha-
bana, Neptuno 68, frente á los popula-
res almacenes de tejidos L a Filosof ía. 
E l punto ca apropósito para establecer 
una peletería, una sedería ú otro esta-
blecimiento por el estilo. Para máa por 
menoret», aoúdaae á la mencionada tien 
da de ropo. L a Filosofía. 
PLAYA DE MAEIANAO.—A estas ho 
ras ya se encontrará la amplia Glorieta 
adornada, como en día que "repican 
gordo," con verdes guirnaldas llenas 
de flores artificiales, para recibir á las 
innúmeras bellezas que saldrán de Con 
cha en los trenes de laa 12 y de la 1, á 
fin de asistir al baile diurno anunciado 
para esta tarde en la Playa de Ma-
rianao. 
Juan Miguel nos asegura que no fal-
tarán á la fiesta ni la Presidenta ni 
ninguna de las otras damas que forman 
la Directiva de Honor. Por eu parte, 
Raimundo Valenzuela so oispono á to-
car loa dos valsea nuevon y una serie 
de danzones incitantes. A las ter 
minará la llamada "matinée bailable." 
DiGEaTiNA DE ULEICE.—Infinitaa 
personas que padecían del estómago v 
que han usado la "Digestina de Ulrice," 
recomiendan ese medicamento, cuyos 
buenos efectos han tenido oportunidad 
de conocer. So halla de venta en laa 
principales droguerías de esta capital. 
TACÓN.—Segán anunciamos oportu-
namente, hoy se verificará en el Gran 
Teatro una escogida función dramáti-
ca, á beneficio del entendido actor don 
Luis Santigosa. E l programa se com-
pone do la obra de Cano y Masa0, L a 
Pasionaria, interpretando el dificil pa-
pel de "Petrilla" la simpática artista 
Luisa Calderón, y del juguete cómico 
Marinos en Tierra. Como ol beneficiado 
cuenta con el apoyo de la colonia cata-
lana y de otroa varioa amigos, ea caai 
seguro que el espectáculo le produzca 
aai.ipf*fítorio8 reaultados, ¡Ojalá que 
así eeal 
EXCELENTES FOTOGRAFÍA?.—Sehan 
puesto á la venta en el establecimiento 
de S. A . üohner, O'Reilly 02, unas tar-
jetas imperiales con el retrato del E x 
celentísirao 8;ñor Capitón General don 
Arsenio Martínez Campos, Goberc:ulnr 
General de esta isla. E l ilustre Pacifi-
cador está en traje de gala, en unas de 
busto y en otras de cuerpo entero, bri 
liando en esos trabajos un parecido 
exacto, un artíatico claro obscuro Jy 
una limpieza seductora. Felicitamos á 
la, antigna y acreditada G ilerí» del se 
ñor Cohner, de la que salen obras tan 
psrfdctaa como la mencionada. 
PLAZA DE CÁELOS m — L a corrida 
que ae efectuará esta tarde en aquel 
ruedo, ca á beneficio derprimer espada, 
rHrióíi llfgado á Cuba, D. Joaquín Ar-
tao, lidiándose cinco toros de muerte, 
traídos de la Vega Vieja (Cienfuegos). 
A cuatro dará 'mulé el bom Üri^do y al 
quinto, Pablo Roca, E l Pilareño. Las 
puertas se abren á las 2 y la faena prin 
cipia á h'ie 3^ en punto. 
L a cuadrilla se compone ademáa de 
cinco banderi'leroa y tres picadores. 
Ai tan dará el salto de la garrocha y 
p mdrá bauderillaa sentado en un ta-
burete. Laa loe tíidadea se han puesto 
á la vüüt> en loa puntos de costumbre. 
L > entruda á sombra vale un peso y la 
iflem á eol 49i c» ntaves. Por último, 
fungirá de puntillero el valiente Mella 
dito. 
MAZZANTINI Y GDBURA.—Batos dos 
pnmoroa i spadas tomaron parte en una 
corrida efectuada en VaNíUci», el día 26 
de juiio. Ahora, respecto al trabajo de 
cada uno, véase lo quo dice L a Voz 
Monlaíletñ: 
" E l Guerra, en au primer toro se moa 
tró recolofio sin motivo y estuvo desdi-
cbadíninio, saliendo acoaado una vez y 
pwiiii'iido los avíos. Silba grande y 
merecida. 
Brindó su segundo toro á l). Fernán 
do Ibáñrz,que regaló al diestro un pro 
c io^ enroque con empuDadnra de oro, 
coo (il cual dió Guerra muerto al "Sal 
tillo." Eatuvo bien. 
Bu su tercer toro no hizo nada de 
particular. 
Mazzautini, en cambio, oportunísimo 
en los quites, trabajador y valiente, se 
llevó las palmus toda la tarde. 
Pasando de muleta estuvo ceñido y 
sereno, y matando afortunado. • 
A aa segundo lo hizo poivo de un v e 
lapie ha'-ta la taza. L a muerte, de eso 
toro la había brindado al insigne artis 
ta Mariano Benlliure, quien le echó una 
tarjeta en la que habia escrito: '.'Vale 
por una obra de arte." 
Mazzantini estuvo mucho mejor que 
el coloso. 
Ambos espadas banderillearon al 
quinto toro ganando aplausos. 
E l desfile tan brillante como ayer, 
distinguiéndose por su lojo loa cochea 
d é l o s condea de Vallamar y Zananí y 
los señorea Fontanals y Morador." 
. H A - ' i 
i n i kHOGO. 
| ¡ | | Í Í j ^ | | ^ | | 
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JAEDINES DE IEIJOA.—La función 
que ofrecerá allí tata noche la Compa 
flía de Salas, consta de loa juguetea bu-
fos, en un uctf: L a Cosa de la Ocsn Ma-
la y Trabajar para el Inglés, con el a 
ditamento de guarachas por Ramitos, y 
sus compañeros de rumba. 
EL SOLDADO MUEETO.--Después de 
la batalla: 
En fondo azul el sol caneado ardía; 
y allá en la gruta, á su falgar incierto, 
¡sobre la fronte del soldado muerto 
un verde ramo de laurel caía! 
E l cuervo, que on el airo se cernía, 
era, al bajar hacia el cadáver yerto, 
el único rumor de aquel desierto, 
¡dondo todo do miedo enmudecía! 
Ni Üor modesta ni piadosa caja; 
¿quó deja en pos su bélico ardimiento? 
¡uu pobre ramo que á BU frente baja, 
De un manantial el fúnebre lamento, 
las piedras de una gruta por mortaja, 
y por salmodia el murmurar del viento! 
Antonio F . Grilo. 
HISTÓEICO.—En laa sillas del Par-
que Central: 
—¿Cómo es eso? Me quiere usted co-
brar treinta centavos. 
—Sí, aeñora, porque con esas man-
gas tan anchaa que lleva usted, ocupa 
tres asientos. 
ENFERMEDADES^ESTOMAGO «vinocnsssainip 
Z i A V I Z C A I N A 
AZUCARERIA, V I V E R E S Y VINOS. 
PRADO 112. m u DEL LOÜVRE. TELEFONO 838 
Esta casa siempre atenta á favorecer en lo posible los intereses de sus parroquianos, rebaja desde hoy el precio 
de la libra de café á 38 centavos. Sabido es que nuestro cafó ea el mejor que ae vende en la Habana y que como espe-
cialidad de la casi le ha valido la jnata fama de superioridad de que goza en este punto, como on el de que los vinos 
quo esta casa expende son de la mayor confianza como paros y legítimos no tienen duda alguna nuestros marehantea. 
E n todos los demás efectos es L A V I Z U A I N A la que más barato vende siendo los efectos de primera calidad 
como á ello respondemos. Pídase el catálogo cada 15 dias y véanse algunos precios. 
Vino tinto catalán, garrafón $1.70 1 
. . añejo, id 2.00 
. . Ailella id 2.10 } 
. . Rioja clarete extra, Id 3.00 
Navarro superior, id 3.00 
Chacolí blanco y Ojo de Gáilo 3.00 
Manteca cliicharrón superior, lata. $ 2.75 
media 1.25 
cuarta 0.55 
. , marca " L a Cubana" lata.. 3.00 
media 1.35 
cuarto 0.70 
Arroz Canillas viejo superior @ $ 1.25 
Azúcar refinería Cárdenas 1.50 
Melocotones, poras, ot3., lata 0.15 
Velas do "Rocamora" paquete 0.14 
Chorizos de Asturias, media lata.. 0.85 
Alcohol á 42 grados, garrafón 1.30 
NOTA.—Suplicamos al público ae fije en que todas las envolturas del café llevan el sello de la casa y que desde 
hoy es á 38 cts. libra.—Los efectos ae llevan a domicilio. C 1390 alt &3 15 dl-18 
liras 
S OIMI BIE&IEI IR, O S 
PAKA SEÑORAS Y NI NOS. 
Ultim< s modi-los do París y Vicua, desde 
un centón en adelante. 
Nota.—Para las hechuras de vestidos, 
véase la tarifa de precios. 
L A PASHIONABLE 
c r.m 
119, Obispo. 
P alt 1-Ag 
J . L . DE MENDOZA 
E É M I * del o i ^ M l z M a r p l a 
H a trasladado su domicilio á la calle 
de Dragonea n? 72 entre Bap Nicoláa y 
Manrique. CONSULTAS D B I I A í . 
9356 P alt 4-11 
D I A 18 D E AGOSTO. 
E l Circular está en N . S. de Guadalupe. 
San Joquín padre do Nuestra Señora, santa E le -
na. Emperatriz y Santos Agapito, Floro y Lauro, 
mSitires 
No es dudable que la honra que logrú San Joaquín 
do ser padre do la nudre de Jesucristo le ha mereci-
do en la gloria un Jugar muy elevado, y qoe es gran- 1 
de so poder uara con Dio»; porque si el h^jo todo se I 
lo coacede & la madje parece que el padre nada po-
drá neirar á la hija. 
Ha»ta aqnf para mnebos ha sido un tesoro escoc-
d'do !a devoción de San Joaqu ín y puen ribera loa 
hsmoa descubierto, aprovechémonos de «51 y experi-
mentaremos cuanto vale, con llrrae «•onfiania que no 
habrá cosa que no aicancemos d* Jebús y de María 
por ii .tsrcesión del glorioso San Juaquin, 
Dia 10. 
Santos Magia X Luís Obispes, 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Mlsno Solemne*.—En la Catedral la de Tercia & 
la» ocho, y en las demás iglesias las de costum-
bre. 
1TELA 5 2 , 5 4 , 5 6 , 6 0 Y OBRAPIA 61 . 
lluevas remesas de plata fina para regalos, jo-
yería con brillantes^ perlas^ zafiros^ rubíes y es-
meraldas., cosas caprichosasH (Muy bonitas.) 
J P J L J & J L I S T O I T I O S -
Juegos completos para cuarto de 2 0 0 á 4 ,000 , 
son formas nuevas completamente. 
Se invita á las personas de gusto visiten a p t a 
casa, pues es hoy la única que expone un surSdo 
colosal (una verdadera exposición) hay para todas 
las fortunas, esto es9 desde los ajuares más mo-
destos hasta los mobiliarios completos para amue-
blar una casa que valga $ 34 ,000 . 
Lámparas de cristal el surtido más colosal de 
la Isla de Cuba. Vista hace fe. 
ENGLISH SPOKEN. 0N PARLE FRANCAIS. 
T E L E F O N O 2»8. 
C 1389 d3 15 al-U 
J I M 
IGLESIA DE B E L E N 
E l vierne» If i comienza a novena al Pur ís imo Co-
razón de Malí i. A las 7; so reza el S .uto Kosario y 
| á continuación la novena. A las ocho misa rtzada 
i con cáut ioo ' . 
E l lunes 19 ss celobrMi también loa culto» acoe-
w». , o >, , , , , 1 tumbrados en bono del Patriarca Seüor Sun J o s é . 
Corte d* Ma>ía.— Dia 18 -Cr^espcnde vt»lt»> .;1 . El doming) 25, á las s ote, es la misa con cánticos 
1 'mÍMmo ( . o r a z í i de Maris en I5-lánr y el dia ^ i ' y comunión general úe la Archicofrari í . y del Apos-
Niifptra S-Tiora do la Candad ó Mlserioordu en el | tnUdode la Oración. A la» ofthi y coarta te can ta rá 
Espí r i tu Santo. 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E . - E 1 domin-go 18 á las 8 i de na im.Hara se celebrar* una m i -
HÍ en honor de San Joaquín , la que dirá el Rdo. Pa-
dre Muntadas é igual que la plática. Con motivo de 
ser dnmingo 'P ee expondrá S. D . M . Quedan i n -
vitados trdoB los arfhWfradcs del RoHínirro v de-
más fieles 9724 2d 17 la-17 
á t o ü a orquesta la mina del Hne t o iVIacki y predi-
cará el R. P. Echarri dn la Comuañí J de J e sús 
A . M . D . G. 
9052 4-15 
I G L E S I A D E PAITJ . A 
E l jueves 22, á las octm, será 1* misa murnual de 
Ntr*. Hra ^el S n . de JetCn E! R P. Fray Casi-
miro C D . la 0'>iebrará, dirá la pl í t i ia » dará la co-
munión. 9751 l a 17 3d 18 
IG L K S I X D E i SAN F E L I P E . — E L P R O X I -,mo di-m n g i «o reM)rf>ri la fjftividad mensual d* 
Ntra. Sra. rlul Sagrado Corazón de .Tesú.i. I.a mi a 
de comun'ón general forá á las 7. Por la noMi-i los 
ejercicios de costumbre ••oí ser:: ÓD por irn P-t^rd 
Carmellto. 9fi80 la-15 3d-lG 
IGLESIA Dli LA MECED 
El próximo doming) celeh-ala I l i u l r j Asociación 
del Santo E'capnUrio de Nlra . Sra J e l a M « r c e d 
sua cultas raenunalcs. A las 7 la mpa do comunión 
general, teniendo lug ir !a so1'mué 4 las 8 expuesto 
S. D M . . Por la Urde lí las GJ loa ejercicios de cos-
taabre con sermón. 9675 4 15 
SERMONES 
ou3 se han de predicar dn-inte el Bf gando comestre 
del a ñ j 1895 en la Santa Iglesia Catedral: 
Noviembre 1'.'—Todos los Santos, Sr. Canónigo 
Penitenciario. 
Idem IG.—San Cristóbal (fiesta de Tabla). 8r. Ca-
nónigo Magistral. 
Idem 34.—Domingo X X V p'>st Peatecos' .és y la 
Dedicación de esta Santa Iglesia, Sr. Canónigo M a -
gistral. , 
D ciembre 8.—La P u r ü i m a Coucención (fiesta de 
Tabla), Sr. Dean. 
Idem 24 —Calenda, Sr, Canóniga Magistral. 
Idem 20 —La Natividad de Ntro. Sr. Jesucriito, 
Sr. Canónigo Magistrid. 
A D V I E N T O . 
Diclcmbro T.'—Dominica primera, R. P. Vega, do 
Sin V i o i te Paul. 
Idem 15.—Dominica tercera, Un Religioso Car-
melita. 
Idem 22.—Dominica cuarta. Un Religioso d é l a 
O. de San Franoiaco. 
N O T A . 
El coro emploxa á las 7í desde el 21 de marzo has-
ta el 21 de septiembre, qae da principio á las 8, y en 
laa Fiestas de Tahla á las 8 } . 
E l Excmo. ó Utmo. Sr. Obispo da y concede 40 
dlaa de indulgencia á loa fieles, por cada vez que o i -
gan devotamente la divina palabra en los dias arri 
ba expresados, rogando á Dios por la exaltación de 
la fe católica, conversión de los pecadores, extirpa-
ción de las heregías y demás fine* piadosos de la I -
gleaia. 
E S 
EL MARTES 20 DEL ACTUAL 
B E L FALLECIMIENTO DE 
Don Isidro Oliva y Rigata, 
ee celebrarán en Xa Iglesia de Ban Felipe 
RTeri, á las ocho de la mañana, honras fú-
nebres por el eterno descanso de su alma. 
8a esposa ruega á sils amistades 
concurran á tan piadoso acto. 
ld-18 la-19 
( M I R A C I O N D E L A S E N F E R M E D A D E S D E L S I S T E M A N E R V I O S O CON K L 
T O I S T I O O I s T E ^ V I O S O - O E l E , ^ . . 
A bare do estricnina y fócforo rojo. 
Fénnula aprobada por la Real Academia de Medlciua y Cirugía de Barcelona. 
Alivia con Bol» un frasco, de la enfermedades medulares, la impotencia ó sea la relegación sexual del 
hombre, los calambres, hormigueo y parálisis, la anemia, los dolores de cabeza, el histerismo y la hipocon-
dría: de efectos tápidoi ea ol inaomuio y on los espasmos musculares. Como tónico abre el apetito y au-
menta la fuerza orgánica y cura la dispepsia atónita j las fiatnleuoia. Ba un verdadero reconstituyente 6n 
la convalecencia de las enfurmedades agudas. 
De venta: Farmacia fíarrá, La Reunión y principales farmacias; su autor, I . C E R A , Baroelom. 
C 1342 - alt 12-4 A 
El conjunto de las demás piezaa que cons-
tituyen oí armario y complemento del local 
de la oficina, cumple con el primer precep-
to de La Farmacia Moderna, cual es la que 
dice "nunca deberá tener el aspecto de tien-
da y deberá ovitarpe su entrada directa de 
la calle á la botica." 
2 :" 
o . g o ; g o l P 
88! 
: : : K o 
1 JO to OJ U> JÍ. 
i Sí ai o o v\ o 
08. 
Sr. D. Emilio de Castro. 
Presente. 
Mi distinguido amigo: Me pido Vd. le re-
fiera por escrito mis impresiones al visitar 
la Farmacia nueva, establecida en el Veda-
do bajo la dirección de nneatro mutuo ami-
go el distinguido Dr. J. Vilaró. 
Careciendo de estilo galano y pictórico, 
necesario para la descripción topográfica 
del local y eu posición, me concreto uni-
camonto á manifestarlo, bajo el punto de 
vista del ejercicio de la profesión, las ideas 
qae despertaron en mi ánimo la visita á la 
nueva Farmacia que, á mi entender, pudie 
ra sustituírsele el título do "Farmacia del 
Vedado" por el de "La Farmacia Moder 
na" tal lo requiere el conjunto de sus con-
diciones dentro de las opinionoa quo susten-
tan distinguidos farmacéuticos alemanes y 
fraaceses, acerca de la distribución en los 
locales quo constituven el proyecto do ' 'La 
Farmacia Moderna," en la época presente. 
La primera impresión que revela el egpí-
ri tu de progreso y avance en proporcionar 
utilidad y comodidad al público que acude 
al establecimiento, se despierta con el pe-
queño salón en forma do kioslío que so en-
cuentra en el portal ó inmediato á la linea 
del ferro-carril. 
Brindando olefiantes bancos y capricho-
so techo al disfrutar do la fresca brisa que 
proporciona el lugar; este punto de espera 
inmediato al local que antecede al salón 
que ocupa la Oficina de Farmacia, es origi-
nal y oportuno-
La distribución de los diversos anaqueles 
que bien bajo la forma de aparadores ó es 
pejos arqueados y adornados de hermosa 
ebanistería, forman el cnadro de lo que cons-
tituye el conjunto del establecimiento. El 
aparador del centro reemplazando á la anti-
gua vidriera, llamémosle así, que constituía 
el cordlalero de la Farmacia Antigua, por 
lo caprichoso de su forma y BU buena colo-
cación le hacen ofrecer el aspecto de un ele -
gante escaparate, separándose por comple 
to da las formas comunes que por costumbre 
ae vienen {.iguiendó en la dispoeición do lop 
a r m a r i o s d? botlcjuj. 
Dr. D . Julio Muñoz Bustamauto, Mé 
di o Üiaij-ino, Miembro de la So 
oúKlad dt« Estudios C íoicos de la 
Hnbana, Médico Honorario de la 
Gu irdia Civ i l , etc., etc. 
Certilioo: que heu8*doon mi pwsoua 
Su dirfpeusiirio, bollo por los adornos, es 1 el Licor de Arenaria Rubra qae prep* 
digno de aplauso por la disposición interior [ r k f l distinguido farraacóntioo de p i i 
de los productos quo encierra, su elección y mera dase de Par í s , Sr. D r . Eduardo 
condiciones p a r a poder practicar l a coufec- 1 p.,1/1 R,LFOR%Í<IRIR,̂  ' __„„ , _ „„„ 
ción do las fórmulas, cumpliendo correcta- 1 ^a!<?: ^ temendw un gran éxi to en una 
mente las prescripciones; dividido en dos : "«^ t id i s cantadiriana"como conaecuen-
partes el piimer salón del frente da lugar á ; cla de uno8 f xteosos vegigatonoa colo-
su comucicación con el local d é l a Oficina (!ndo8 «ntr-rioiniprnto, desapareciendo 
de Farmacia por medio de una amplia en- con lan pfreio'só preparado todos Ion 
t iala , constituyendo estaaegunda localidad Mlntomas de estn ( l o l e T i c i a y reoobrai do 
lo conocido con el nombre de Rebotica en ' l a oiina HU c o l e c c i ó n normal a l quitar 
la antigüedad, y en la clasificación moderna 8e I)0r comph-t» antes del cuarto día d* 
Dispensario ó sea el local destinado para | m * t tomardo este producto, la abuo 
betuar l a elaboración y despacho de laa ; , v mnlp . "..nri* S « n a Z , . 
fóimuías. La dislriboción de los produc 
tos químicos, de las preparaciones farma-
céuticas, de la h-rboriscena y drogas, en 
envases apioplmloa con t o d a ci'rrección y 
órden üispuestos y colocado» llenan las 
exigencias más escrupulosas para el buen 
desempeño del despacho y servicio al fin 
á quo se destina. Su pequeño Laborato 
rio contiene, on nn departamento sepa-
rado, los útiles, aparatos ó inslrumentod 
quo para el gabinet« de análisis químico y 
I d fclabciaciou do lo más necesario se pue 
de oirecer en una oficina do Farmacia. 
Pudiera docireo después de examinar en 
detalle cada una do laa localidades y depar 
tamentos que conetituyen la nueva Botica 
del Vedado que "La Farmacia Moderna," 
por el surtido do su material en productos 
químiooí, modicamontoa especiales, doctos 
para curaciones y artículos de aplicación al 
material sanitario en general, está represen 
tada como on la actualidad, ó sea la de ac-
tualidad y distinta enteramente en su con-
junto y partes, de la Botica de épocas ante-
riores con BUS grandes armatostes llenos de 
redomas, ánforas, botes y vidrieras do co-
loros con aspecto máa de tiendaa de Dro-
guería que de verdaderaa oficinas do Far-
macia. 
Felicito al Dr. Vilaró y me complazco en 
ver repreaentada "La Farmacia Nueva" con 
tan biillante eetrouo, augurándole que sua 
esfaerzoa aerán recompensados por el cré-
dito público y la estimación do loa señorea 
profesores de Medicina, obteniendo resulta 
dos prósperos y beneficiosos. 
Tal es Sr Castro el resoltado de mis im-
presiones, autorizándole á Vd. para publi-
car los conceptoa emitidos, si bien interca-
lándolos á la parte descriptiva del edificio y 
establecimiento, que omito por serme impo 
sible cumplir. Soy de V. affmo. amigo y 
S. S, q. b. 8. m. 
Francisco Torrálbas. 
Cta. 1390 118 
8 O M B R E R O 8 
Espléndido surtido de modelos de som-
brero para señoras y niñas, última creación 
de la moda. 
Precios al alcance de toda* las fortunas 
desde u;i luis on adelante. 
La Priavera, Mirala 49.-Te!é[ 118, 
9314 alt 8-7 
(í 
ORFEON 
ECOS DE GALICIA" 
Dispuesta por la Directiva de esta Sociedad la 
creación de la Sección de F i la rmonía , queda abierta 
la matricula p á r a l o s qae quieran Inecribirse en ella, 
en la Seoretaila de dicha Sociedad (altos del Centro 
Calloso) todos los días de ocho á diez de la noche, 
desde esta fecha hasta el 31 del corriente mes. 
Habana, 8 do agesta e 1895i—El Seoretario, Jie-
K i g n o V i l v . (kU 8-4 
danto y molesta ematuria con que vino 
acomp .ñado dicho estado patológico. 
Ademí s lo he usado y uso constante 
mentfi eií i-..* áistiii» agudas y crónicas 
n'frit s eattíuh í», diátesis rtumatismal 
y siempre quo quiero i btencr el» ct >8 
dinréiicos acenliudos. 
Y para qu» h^gasu moritísimo autor 
el uso qau crva oportuno, expido la 
pr*ioent»> en PHUVH, á 20 de mayo de 
1805. Dr. Muñoz Bustamante. 
1779 V 1-18 
Dr. D. Jocé L"ón de Mendoza, Mé-
dico Cii-njano. - Certific : que he < bto 
nido If 8 m^s P a t i s f . < c t o r i o 8 resultados 
en mi p ' i e n t e l A con el uso del Lio.tr A-
rcna'vi Rubra preparada por el dislin 
gmit f.rmaeéutioo de París, 8r. Palú, 
\ muy especialmente en ia litiasis re 
nal (arenilla cft'cnlofi), en las hematu 
rias y eu las cistitis (catarro do la va-
j;g^). Lo que me complazco en hacer 
cuohtar para que el ilustrado Dr. Palú 
haga de él el uno que le convenga. 
Habana, jonio 5 de 1895. 
Firmado: 
L . de Mendoza. 
Ü778 _ 1-18 
CENTRO GALLEGO 
S E C R E T A R I A . 
Habiéndose terminado las obras de nneva planta 
correspondientes á les tros pabellones que se estaban 
llevando á cabo en K Casa do Salnd de este Centro 
" L a Benóflca", la Junta Directiva, con el ñn de pro-
porcionar la mayor comodidad posible & los sefioiea 
asociadas acordó modificar el plan de horas de con-
sultas médicas en la furma sigaiente: 
H O R A S D E C O N S U L T A . 
L01 Médicos de guardia en la Casa de Salnd de es-
te Centro, " L a Keuéíica," desde las 8 de la mañana 
á l i s 8 de^a noche.—Dr. Bueno, de 12 & 2 de la tar-
<le en su gabinete, Obrapía 57.—Dr Gavaldá , de 6J 4 
8 de la noche en el Centro Gallego, exoeoto los dtas 
festivos.—Dr. F d i n á u d r z de Castio, de 2 á 4 de la 
•arde en ' ' L a l íenél ioa."—Dr. Váre la Zoquoua, de 
12 á 2 de la taid<í en sn gabinete, San Lázaro 93.— 
Dr . Pintado, de 12i á 2J de la tardo en su gabinete. 
Monte 46 —Dr. Cubas y Serrato, de G á 8 de 1c no-
che, en "'La Benéfica." 
Consultas gratuitas para los socios:—Dr. D . Car -
los E. Fin'ay, especialista en lan enfermedades de 
los ojos y de los ni ios. Aguacate 110. de 12 á 2 de la 
tarde.—Dr. D . Ramón G. E c h a v a n í » , Campanario 
156, de 11 de la m a ñ a n a á 1 de la tarde. 
Lo que se publica para general conocimiento de 
los señores socios. 
Habana, 15 de agosto de 1805.—El Secretario, R i -
cardo Rodríguez. C 1393 la-16 7d-17 
S O R T E O NÜM. 1,51«. 13315 
Premiádo en 100000 P^os. 
Vendido entero on la Administración de Loterías y 
Gasa de Cambio I 
L & C O u W N A T A . 
C l - W 4(1-17 4d-18 
MODELOS NUEVOS 
Precios muy "baratos 
C a s a d e H i e r r o 
C 1246 alt 13-11 .11 
P A S T I L L A S C O M P R I M I D A S 
DE ANTIPIRINA 
D E L D R . J O H N S O N , 
4 granos 6 20 centigramos cada una. 
La forma más cómoda y eficaz de admiaistrar la 
ANT1PIRINA parala curación de 
JAQUECAS, 
DOLORES m GENERAL, 
DOLORES REUMATICOS, 
DOLORES DE PARTO, 
DOLORES POSTERIOR AL PARTO, 
ENTUERTOS. 
DOLORES DE HIJADA. 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No 
£e percibe el sabor. No tienen cubierta que dificulte su ab-
sorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar en 
los bolsillos qae un reloj. 
DE VENTA EN LA DROGUERIA DEL DR. JOHNSON, OBISPO 53, 
Y EN TODAS LAS BOTICAS. 
1310 1- A u 
COITRA E L E S T R E S I H M T O . 
P I L D O R A S D E C A S T E I X S , 
de extracto de cáseara sagrada. 
Remedio seguro para combatir esta desagradable enfermedad. Tomadas con método 
y constancia BU resultado os siempre favorable. 
Para su administración lóase con detenimiento la Instrucción que acompaña íl cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenoa efectos. 
Precio de cada pomo: 6 0 centavos plata. 
De venta en la Farmacia y Droguería E L AMPARO, Empedrado 28, y demás boticas. 
C ISlDfi alt 9-2 A g 
El Renovador de "La Reina." 
( M A U C A I I E G I 8 T R A D A Y D E P O S I T A D A . ) 
Se impone por sus efectos vendadoros y fijos. Así lo rec mooe la ciencia y la expe-
riencia. Pe lidio s empre en todas las droguerías y farmacias de la isla de Cuba. 
Precio del f r a s e e : Ochenta centavos. 
C134;| alt I - l A g 
EFFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
l a l C O - R D S Ü R E a T A R I Ü R U B R A D E 
E . PALU, Farmacéntico de Farie. 
Numerosos y díBUngnidas mAdicoa de esta capital emplean esta preparac ión oon éxi to on el t r a -
tamiento de los C A T A K HOS D K I . A V K J I O A . los C O L I C O S N K Í P R I T I C O S , la I I K M A T U R I A 
ó derramos do sangro por la arotrn. Sa aso facilita la expulsión y el pasaje 6 los rifiones de las are-
nillas y de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D K L A V E -
J I G A y su uso es IxwieflcioBO on ciertos casos de diátesis roumatismal. 
Venta: Botica Francesa, San Uafael (>2, y demás Boticas y Dro* 
gnerías de la lula. 
C 1340 «U U M A . 
A los enfermos. 
L a magnesia aereada antihiliosa titulada Juan José Márquez, 
tan acreditada en todo el mundo, yieno siendo Lace tiempo obje-
to de ambiciosos especuladores, quienes inuagucos do .nyentur 
nna preparación que aumente los conocimientos do ia ciencia, 
solo se dedican á explotar los descubrimientos del hombro qua 
estudia y que trab^fa, con gravísimo dallo de la liumanidad al 
hacer uso de una mala preparación y con perjuicios grandes de 
los intereses del ñuico y legitimo poseedor dol secreto de fabri-
cación del producto, cuyo dueDo os don Miguel Je sús Márquez. 
Asi se vé que esta M A G N E S I A , inventada on 1830 y perfeccionad:» on 1840, cuya fama adquirida por 
sus virtudes, viono siendo, come decimos arriba, objeto de pertinaz especulación de varios imitadores, bleu 
saa falsificando los procedimiontos, envases y nombre, ó bien on su propio nombro como autores, ongaüau 
al paciento público vondicndolos un medicamunto quo no procedo ni logran nunca hacer producir l o s u o n é -
llcos resultados quo la legítima M A G N E S I A titulada , I U A N JOSE M A l l Q U E Z , soscún marca registrada 
on todos los dominios ospaRoles, cuyo propietario es D O N M I G U E L JESUS M A R Q U E Z , el cual provie-
ne al público tonga sumo cuidado en la nlocciónde la magnesia, y no confunda la referida con otra cnai -
quiora. 
Garantizando P1 buen éxito, don Miguel J . Márquez ha resuello q u i la* carátulas do su M A G N E S I A 
A E R E A D A A N T I B I L I O S A J U A N JOSE M A R Q U E Z l l éven la llrma con tinta roja Miguel J . M á r q u e t , 
en la cará tula de su producto del mismo, resultando falsificados todos los pomos quo no tengan esto requisito 
La citada M A G N E S I A cura las afeccione» siguiontos: Acidos dol est ómago, Mareos ou las navogaolo-
nes, Retención ou la orina. Arenas on la vogija. Extronimicnlo, Indigustión, Dolores de cabeza. Jaqueo*, 
Bilis, en una palabra, cuantos desarreglos sean producidos del estómago y do los intestinos. 
Pídase la Magnesia Miíniuez, padre.—San Ignacio 29. 
Telefono 7í>0. Habana. C1843 alt 
Apartado 287, 
4-H A 
REUMATICINA del Doctor A. Pérez M i r ó . 
- c c í iitiroumático, sin ilval hasta el día. 
o ea cAnstico, n i grahieuto, ni resinoso, 
ndicado (véase el prospecto) en reumatismoH y íiebrej. 
ontiene ios elementos neceHarios para ser tíloaz. 
no h a y otro análogo, ni en (Juba, ni en el extranjoro. 
¡ene condiciones antitérmicas, aromíticus, analgóricas, etc. 
segura HU nso la curación más completa, 
ejor que esto remedio no h a y otro alguno. 
| > seso en todaa lasáféociooes de carácter reumático. 
p x 3 « la locién que mejor rebuja la temperatura. 
p c ^ E Ü M A T I U I N A ne vende en casa de J o h u H o n , Sarrá, Ban José, Lobé y 
í-ii tdduH l a s droguerías y f a r r a a c i a H d e (Joba y Puerto Kico. 
_ C 1376 ^ • alt 4-11 Ag 
E-H 
Sedas para bordar. 
Ya llegiron los afima Ip* corsoU de vorano, sodas 
para hordur, g i ra i i t iz indo quu so pueden l var. 
F A J A S S A N I T A R I A S para señoras 
O ' R K U i L Y ÍHÍ , b.'¡os 
i>7l7 2-17 
ImTDOtencia. Pérdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 3 á 10,1 á 4 y 7 á 8. 
O'BBir.i/sr loe. 
m GARGANTA. 
Especialidad: Enfermedades de la inalrlz, vías url 
narlas, larlnico y sillllUcas. Consultas do U á 1. V i r -
tudes, 7i. C 1322 1 A g 
A.MJMCIOS LOS E S T A I I O S - I J M D Ü S . 
n 1330 9A -2 A 
LocíiííiAiitilififííticadelür. fflonies. 
Ssle medicamento no solo cura los herpes en ona1. 
uiei sitio que so presenten y por antiguos que sean. 
B'no quo no tiene igual para hace docaparecer ooc 
rapidez loa barros, espinillas, manchas y empeinei, 
qae tanto afean la cara, volvlondo al oútls su hexmo-
l u r t . h k LOCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
ealda del cabello,siendo un aguado tocador do agra-
dable perfume, que por sus propiedades oí el remedio 
a l » acreditado en Madr id . Par í» , Puerto-Rico y est í 
fulanara curar los males d e l a ^ M Pidas» en tnda« 
l .s Droi r i i s rUi T Hnk^ . - C 1320 alt 12-2A 
P R O F B B I O KT E S . 
Guadalupe G de Paslorino. 
Comadroi.a facultativa. 
Consultas d o l ' J A l , l l i r a t i l ' o 4, a'tos. Correos1 
Apartado -IQ. 9758 "8-18 
DO C T O R J O R G E U O R S T M A N N — M é J i c o -Cinij . ina—Sin Rafael 11 (Entresuelo.—Con-
sultas d i doce i tros'—Especales para sofiorsa, lu-
ne*. m'c coles v.luoves. 0088 10 10 
Dr. Manuel G. Larraña^a. 
Cirujano dootlsta. P a r t i c l p i á s a clioieula y al p ú -
blico on gsneral que l i * trasladado sa gabinete á 
O-Reil ly n. 50, entre Habana y Aguiar. Consultas 
do 8 íi 4. 9570 C-13 
Dr. Alberto 8. de Bnstaniante. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Especialista en partos. Consultas de 1? á 2 en Sol 
n. 79. Para señoras: martes y juovoo. Domicilio: LUÍ 
55 Teléfono 665. 9568 52-13 A g 
Dr. José Harta de Janregnlzar. 
HUBDICO H O M E O P A T A . 
Onrcolón radical del htdrooele por nntprooodlmian-
"o lenolllc ex t racc ión del Uquldo.—Kspeolalldu'! 
»n (tabres naf ídlcas P rv lo 5» Telfifo»-» Wm. 
1313 1 Ag 
Kspeetaiidail en ol tratamienln de la «tfllU, dloeraf 
T «nfermodartns venéreas. Cfínsult»» d« 11 4 JesiSi 
María 11?». TMéfotio RM P 18J9 • Ag 
DR. GUSTAVO LOPEZ, ALIENISTA 
del Asilo de Enhenado». Consultas loa íunr.s yjuevei 
do 11 í 2. en Neptuno 64. Ayisos diario». Oovsullai 
tonnndanalti faera £t la capitel. O IBIQ lAg 
A U M E N T A 5Í? 
TÓNICO 
ORIENTAL 
Cura la Caspa, Impide 
la caída del 
CABELLO 
P E R F U M A 




En UMO !t0 añciH, slmulrs, sofsjinw, cnu-jiceH, IKI-
ratos En venta on lúa in-iiu'liuilbH y IIIOH garaatl-
r.tuXwi Uroguerlas y KarmaoloH Ool Hundo, fl'o. CrriA LA 
I . F i e b r e , ConRr-ntlon. Inllnniaclon 
y. m é t a r a de Lombvlcei 
•>. OolIcOi Uarod iuBomuio 
4. D i a r r h o a en Nidos y Adultos 
8. DiHentvria, Cólico bilioso _ 
6. Colora, Cólera Morbas Vómitos . • • 
7. To», Uesfrlados, Bronquitis .; , 
H. Dolor <Io inurlnH, NOural̂ lf) " ' " ^ 
II. Dolor do (Jilbrzn Jaqueca Vértigo ; . 
10. Ulspepsia, Bills, Kstroninilcnlo 
u. Buproiilon di-I periodo, óescaiie 
Lü. Lenoorrea 6 Peilódos profnmiH , 
18. Crup, Tos roiic JI. Respiración illlk ll 1." 
M. l l ouma KruiMjionos, Krlslitolas 
Ut, KenmatlMnOi <> Dolores reumíitleoH... 
IB. CalvntnraH, do IVio, Tercianas . i" 
17. AlmorranaN, Simples ó Hmigruntcs 
18. Oftalinia, Ojo« débllea <> liidanmdos SJ' 
10. C a t a r r o , Vluxlon, Influonaa ' 
ÜO. Ton For inn , Tós cspusmódlca • 
21. Asma, Hrsplnu-lon oprimida,(lllleuitOBa...,^ . 
23. Supurttclop d<̂  (Hilos. Bonlcra ... . 
23. l'.-.i rol n ln. IlInehaKon y Uleorna 
ül. l lobilidad eenrr i i l , d<l)ilidad fislpa^,»", 
IltdropoMia, oeumulaclon (i<^ll(jOI«ó¿f..';.i? 
'X>. Mareo en el mar. Mauaca, VómltoA '. /'.V,.,.." 
Ti. Knfei-inedndeH lii-iiiarioH,dóiiflíUU)H.. ' '' 
piedra en la vejlgtt 
28. Debi l idad do lo» nervion debllldnd 
vital "S 
20. I Jaui iK en l a boca, CotoMs... 
80. l a c o i i t l n e n c i a de liUWSnii,Dérraroe..,., -
do orines en la camarT , \ 
31. M c n n r u a c i o n ^ o l o r o a á A ' n u l t i u , . . . . ! , . ,*A ' 
l«. M u í de C o r a z ó n , PalpltaoTSí M̂ÁJaHi 1 
BB, Kpllopnla.óBallcdeSonVlto 
M. Difterln, o Ulceración déla G8mny;.jLfi f 
S9. Convotainn Cronlen,J>clordeí!*b<';:tt.... 
El Manual del Dr, anir"'" 
las informidades y Mod 
pldcftOftsulHitiflarlü 
Hnmphrffto MI Mn^WbM 
HUMPHftEYS'íftóciN^CO., 
cor, WÍ)!Í»B» * m su.» n K M E m 
S r . C a r l o s 33. F i n l a y 7 S h i n e . 
Kx-lntiOTEo r " N . Y . Ophthamie & A n r a l I n t t l -
t a t « . " Bro^eUtteta en las enfermedades de los ojos 7 
de los oíd . i . consultas de 12 á 3. Aguacate 110. Te-
l é fono M í . O 1318 1-Ag 
JOEB TEÜJ1LL0 Y ÜBIAS. 
tíRUJANO-DENTISTA. 
Bu gabinete en Qaliano 36, entre Virtudes y Con-
cordia, con todos loa adelantos profesionales j son 
los preoios siguientes: 
Por una extraooldn.. $1.00 
Idem sin dolor 1.50 
laimnieia de l a den-
tadura de 1-60 & 2.50 
E a p a t a d u r a . . 1.50 
Otifloaolón.... 2.50 . 
Se garantirán los trabaos por u n alio. 
Dentadura hasta 
4 dientes $ 7.50 
Hasta 6 i d 10.00 
.. g i d 12.50 
i , U i d 15.00 
Todos los 
J . E . F E R R A N 
M E Ü I C O - C I K U J A N O 
Especia l i s ta en enfermedades de 
n i í l í K E S C U E L A D E P A R I S . 
I U U V B . GaUano75. Consultas de 1 á 3. 
Telefono 1.058. C1371 15-9 A g 
Dr, Francisco Pórtela 
N E P T U N O 72 H A B A N A T E L . 1434 
Consultas y operaciones para enfermedades de 
las mujeres y de las Tías urinarias á las 12. E n Obra-
p í a 51 . gratis á los pobres. 9399 26-8 »g 
d í s s , inolusive los de fiesta, de 8 á 5 de l a tarde. 
Las limpiezas se hacen sin usar ácidos, que tanto 
corroen el esmalte del diente. 
Los interesados deben fijarse b ien en este anuncio, 
no confundirlo con otro. 
O 1331 alt 13-2 A 
B E . HENEY R0BEL1N 
Enfermedades de la piel 
sifilíticas, v e n é r e a s , leprosas, & c . y demás males de 
l a wangre. Consultas de 12 á 2. J e s á s Mar ía 91. T o -
W o n o 737. C 1323 1-Ag 
Dr. Raimundo de Castro 
Se ha trasladado á Prado n ú m . 110 A . 
de 12 á 2. 8438 
Consultas 
78-14 J) 
Dr. F . Millán 
Catedrático por oposic iós de A n a t o m í a y E m b r l ' ; -
genift. Consultas y operaciones en Salud 29 de 1 á 3 
9302 26 7 A 
Ramón Yillageliú. 
Salud n . 60. 
C 1320 
A B O G A D O . 
óé i ' i 6 * Teléfono 1,734. 
DR. MAFCnSL DELFIN. 
ttécSico de iiiSos, 
Consultaa .ií» i n o f á nns ATanto n. 18 (ftliosl 
Dr. Emilio Martínez, 
Enfermedades de la ga rgan t» . nariz y oídos. Con-
sultas de 11 á 1. Telefono 1,057. Consulado 22. 
9574 26 8 A 
JL J U S T I Í Í I A N I C H A C O 
ítédtüft-t-'imjaao-Dentista. 
gh l^ ' i n̂ TT.ew 42. esiinlna á Le\Ua<L 
O 1317 1 A g 
PEEDOMO 
D E L A F A C U L T A D C E U T E A L . 
V I A S •D'RIN'-A.RI^.B 
Consultas todos los días incluso los fesÜTOS de 13 á 8 
O ' R S I L L T 30 A. 
n 1321 l - A g 
ESPADA, I U V A a i # £ A S 
Galiano 124, altosjesquinaá Dragones 
Especif is ta on enfermedades Tenéreí>-siaiítlc*» j 
afeocionos Ae la piel . 
Conscltfti de des á oaatro. 
T E L E F O N O N . 
í< 1314 ' Ajr 
Cristóbal de la Guardia. 
A B O G A D O . 
Domicil io Salud 79. 
8937 
Estudio, O b r a p í a 14. 
26-24 J l 
N S E M E A 8 . 
Escuelas Fías de Gnanabacoa. 
Desde el 19 de Septiembre q n e d a r í abierta la ma 
t i í cu la á l í s asignaturas de 2?- e n s e ñ a n z i y de los eŝ  
ludios de aplicación al comercio, así como la ins-
cripción para la 1? enseñanza 
Los R'.nmnos do 2? enseñanza y estadios de apli 
caciÓD preser . ta rán la cédula personal, si han cum 
piído 11 años. 
Los que hayan de verifear su ingreno, sean iuter 
nos ó externos, debe rán presentar su fé do bautismo 
y el certificado de vacuna. 
Los alumnos internos ingresa rán en el Colegio el 
día 16 para la apertura del curso que se rá el 17. 
Para los demás pormenores para el ingreso de a-
lumnos isteroo". p ídanse prospectos. 
Gn- nabacoa 15 de Agosto de 1895.—Pedro Manta-
das, E-col apio. 9702 26 16 
Dr. Mannel V. Bango y León. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Cat-bíui í ico da Cl ín ica Qaisúrjrica da l a Univers i -
dad. Consiatus de 12 á 2. Habana n ú m e r o 51. 
g ^ l 156-14 J l 
O^EUílly n í n w r o 6* 
" 1316 
O* 4.&e * do* 
l - A g 
COLEGIO 
I S A B E L LA CATOLICA 
D I R E C T O R A 
M A S I A L U I S A POLZ. 
P R A D O 77. 
Do 1? y 2? E n t e ñ a n z i Estudios de apl icación al 
Comercio y clases prepaiatorias para el Mf.g'steriQ. 
L a Directora de esto colegio, que so enô entr̂  en 
ios Estados Unidos, es ta rá de regreso para el 4 de 
Septiembre, día en que t end rá Ingw la apertura de 
las clases. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. 
Se facilitan prospectes. f694 6-1G 
AWlTG É WMM 
ÍDISTSÍBÜCION DB MAB DE 
MEDIO MILLON DB PESOSI 
% 
DEE-^A COLOCARSE 
una señora para cocinar para una corta famil ia ó 
a c o m p a ñ a r á una señora : tiene quien responda por 
su conducta. Picota n . 48. entro Merced y Conde, 
puesto de fruta. 9713 4-17 
S E S O L I C I T A 
a criandera blanca como de 4 meses de parida 
Vedado calle 9 n. 41. 9714 5 17 
NO N - P L U S U L T R A . — G R A N A G E N C I A D E Negocios y Colocaciones de F . Vázquez , A guiar 
69 esquina á Obispo .—Teléfono 872.-Este C E N T R O 
el mejor de la Is la , facili ta todo el dinero que se 
quiera con g a r a n t í a de casas, fincas, censos, alquile-
res, valores, etc. compra y vende propiedades y de-
m á s . Proporciona con suma rapidez todos loa s i r -
vientes que se le encarguen á satisfacción del p ú b l i -
co. F>iarse bien: A guiar 69 esquina á Obispo. T e -
léfono 872. 9744 4-17 
V I N O C O R D I A L 
D E 
J 3 p e D Í n 8 u l a r de dos meses de parida con buena y 
abundante leche para criar á leche entera; es muy 
car iñosa con los n iños , ha salido de su cuidado en 
esta por l levar de residencia cerca de cuatro años : se 
puede ver su n iña : dan r a z ó n Teniente-Rey 48. 
9712 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y trabajador, bien sea en casa 
part icular ó establecimiento, teniendo personas que 
garanticen su buen comportamiento; calle del Prado 
117, el portero in formará . 9721 4-17 
D E S E A COLOCARSE 
una buena criandera peninsular de 4 meses de p a r i -
da; tiene quien garantice su conducta: puede verse 
de 8 á 12 de la m a ñ a n a , Concordia 179. 
9723 4-17 
u 
N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
na edad, desra colocarse de manejadora y a y u -
dar á la limpieza de algunas habitaciones. Sabe coser 
á mano y máqu ina . Tiene personas que garanticen 
su buena conducta y moralidad. Villegas 93, altos. 
Informarán. 9693 4-16 
N B U E N C O C I N E R O Y U N P R A C T I C O 
criado de manos ambos peninsulares, desean co-
locarse con muy buenas recomendaciones de donde 
han trabajado: Informarán Neptuno 30, a lmanéo de 
víveres finos L a Montañesa . 9704 4-16 
UN A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E S E A C O L O C A R -sa para umera, bien en esta l indad ó en el cam-
po. Calle de Franco, bodega de Yuera, d a r á n r s z ó n . 
9690 4-16 
U N A M U C H A C H A B L A N C A 
de diez y ocho años de edad desea colocarse de cria-
da de manos calle Santa Clara n . 29. 
9695 4 16 
D E S E A COLOCARSE 
un excelente criado de nanos ó bien sea de d.-pen-
dlente para cualquier parte teniendo quien responda 
á su buen comportamiento, San L á z a r o 200 á todas 
horas. 9687 4-16 
D E S E A COLOCARSE 
una criandera peninsular, con un año de reildeneia 
en ésta y con buena y abundante leche, para criar á 
leche entera: tiene tres meseade parida y pueden ver 
su n iño: tiene personas que la garanticen: Virtudes 
29 darán razón. 9681 4 16 
el prefideDlí1 
vence ha^t-1 el 
c Gonieni '» no 
LI B R O S B A R A T O S D E V E R D A D ~ ¡f O S lir-ber iT-morado e í t a cada á o t r a l ibrer ía que rea-
lizó todo, vetide á precios más baratos quo t n Euro 
pa ^ v-u ¡. ' i i t idad de libros de todas cl«ses Salud 23 
l ibrería . ' ' C 1402 
C E D U L A S . 
Se sacan en el dia en la Agencia de colocaciones y 
nogocios de J . Mar t ínez y Hamo. Aguacate 58. T e l f 
590 9706 4 ^6 
DESEA O u L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular acl ini i . ta ia en el p^fd salió en és ta do 
su cuidado, tiene buena y abu.U ite leche para dos 
nifiop; tiene quien la garantice, e» muy '•Hrinosa y su 
leobe eetá reconocida p T los médi ros. N > r . husa i r 
al oí moo. Belaacoain 19 esq. á Virtudes, botica. 
9708 4-16 
P E B P A E A D O 
U L R I C I , Q U I M I C O 
á base de Ceretoina y ácido tosfoilicerico. 
Es el VIGORIZANTE más poderoso, el R E C O N S T I T U Y E N T E más rápido 
y el TONICO V I T A L I Z A D O R más enérgico del cuerpo humano y del sistema 
nervioso. Es el alimento más completo del cerebro y nervios. 
Este vino es un verdadero CORDIAL. Su sabor es agradable. Puede tomar-
se con toda confianza. Siempre hace bien. Su efecto fortificante es inmediato. Un 
solo frasco basta para sentir sorprendente mejoría. 
ATTMPNTA1 l a e n e r g í a . y vital'(la<l nerviosa, devolviendo la memoria y capacidad intelec-
i l U i l l I a i i 1 ü j tua l , debilidad per excesos de estudios, trabajos mentales ó negocios. 
m ^ V T I T ^ Í V í T * el 8ueEo á loB I116 Padecen de Insomnio por D E B I L I D A D nerviosa á postra-
l i X i V U - L i l i V I J ; ción producida por sufrimientos morales. 
T)T?f1l¡,\ní,T) A « 1* sangre devolviendo le su riqueza en glóbulos rojos y haciendo desaparecer 
n ü i l j M N J l i l U l , la A N E M I A y C L O R O S I S por antigua que sea, de ahí que regularice la 
M E N 8 T R U A C I I O N suprimiendo los dolores y nerviosidad é H I S T E R I C O en las mujeres y la J a -
queca y Neuralgias. 
i T T i p n i , el án imo disipando la T R I S T E Z A , soñolencia , pereza j la fatiga y siendo un a l i -
x l l i u U r v i l ) m e n t ó de los nervios sostiene la salud del sistema nervioso. 
l / T í ^ n Q i y A i los órganos S E X U A L E S , restableciendo sus funciones cuando se han P E R -
V i l T U l i l A A , D I D O ó D E B I L I T A D O por vida D E S O R D E N A D A , excesos 6 abusos so-
litarios, vejez prematura, Impotencia nerviosa, convalecencias descuidadas, debilidad de la médu la 
espinal ó á consecuencia de enfermedades c rón icas . 
\ ITTr rT? l? i completamente, estimulando el apetito y la digest ión al mismo tiempo que F O R T I -
LM U 1 JXJli) F I C A el E S T O M A G O permitiendo que la as imi lac ión de los alimentos R E P A R E 
prontamente las fuerzas perdidas, 
i r i ? \ r P T ¡ , i la D E B I L I D A D G E N E R A L , la ex tenuac ión y enflaquecimiento, debido á sus pro-
\ EiW L / X i , digiosas propiedades T O N I C A S y restauradoras, E V I T A N D O L A T I S I S . 
CURA; 
S U P R I M E ; 
la Eapermatorrea, S U P R I M I E N D O la pé rd idas seminales; D iá t e l e s , Diarreas c r ó n i -
cas. Pará l i s i s , Fos fa tu r í a y anemia cerebro-espinal. 
los flujos c rón ico j -ñores blancas, pé rd idas de sangre ó hemorragias frecuentes y 
vahídos . 
PRl^ST^Tí V A • ^e contraer enfermedades debido á su no lorona acc ión V I T A L I Z A N T E , que 
T IV I J ^ U U ¥ i l j aumenta el poder orgánico de R E S I S T E N C I A contra Infecciones. 
Precio: 90 cts. el irasco. 
Venta por S&rra, Loté, Jolmson, Castells, Rovira 7 
San Miguel número 103. 
0 C 1344 alt 4-4 A 
Se alquilan muebles por meses 
con garant ía , en N E P T U N O 10, Mueble r ía L A E S T R E L L A . Esta casa ha r cbAj id j c o n í l d e r a b l . • m e n t e 
los precios de muebles nueves y usados. Se alquilan dos habitaciones. 9673 4 15 
bsx. 
ESTOMAGO é INTESTINOS 
4 18 
OES1AS D E P & 4 . C J B P , U N T O M 
Poesías de Fumarla, un tono '^ r .mi*' *1 50 Pee-
Z m m NACHUAl U LOTERIA D8 SANTO 
C X PVPAli 82.000,000. 
L « OoniviAÍ-i de Lo te r í a de - :- 3;o Düffiirgü. J O »I 
ana i n s t i t u c ó n dol E t ó ñ » . pero si ua v r iv i . gí^ po 
ao -.ct* d»! ^ongroai) uoofirmaiio p 
de la Rfpúb l l ca E ! privilegio no 
í \ ñ o l t H l , v mientras dure td termino 
j a r á c o n e x i ó n á ningíir a otra Loter ía . 
N i i . g m s compañ ía en el mundo distr ibu/e tantos 
premi iu ni en tacto por ciento tan alto éo »•« PJ1 
tradas. y le da íxn t a s g i r a n t í a s financieras al púb l i -
co para el phgo d/s »u i premios, ni da ün premio ma-
yor como U nue.'ifJk. 
' L o i re-'guardos tot t i id- « para los Hetílie» rt» los 
fcoifejoi, son tales, que lo* íó jbre&a del pi'iWhco es-
t á n «wmple tamente protegida*. _ 
No wifede la C e m p a ñ í a vendar tví *•« -ojo bhUte 
del Sor te« , mientras el impprts de todos ios p^eTriios 
no e«tó d e p o t ó a d o , así es que el d i i t ño de un premio 
está absolutamenia garantizado. 
AdeHiis todos los billetes tienen el endose ei-
«ruiente; * , « -t 
Yo, Antonio Mora, Preai<i«aj:« de la C o m p a ñ í a 
Garantizada da Santo Domingo, cuyo capital de dos 
millones de pesos, certifico que hay un ¿ e t o s i t o es-
Seclal de $600,000 en oro americaco para 6u|brlr t o -es los premios en cada sorteo, pagando á la presen-
itaclón el premio que le loque á esta billete: rero i t i -
aaos cheks á los siguientes depositantes en Ion ü b t a -
«doí Unidos: 
Mutual National Banco, New Orleans, L a 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 
Franklin Banco Nacional Neto Twk. 
Segundo Banco N&simal Jersey City N. J . 
JSquitattvo Banco Nacional Cincinnati Ohío, 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
iáfornia. 
American Banco Nacional Ltenver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercia Chicago Illinois. Bis. 
Sanco del Comer do d m h a Néb 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tcx. 
Los premloa se pagaran eía ¿escaento 
L A dnioa L<xwria en el mundo que tiene la* firmas i pa^a 
de Los prominente* hombres públ icos garantizando ^ — 
•u bouradez y legaliásu!. 
Consulado do los Estadoa Unidos en Santo Do-
mingo, marzo 18 de 1894. 
Yo, Juan A . Read, Vice C ó n s u l da los Estados U -
aldos en Sto. Domingo, certifico que Ir. firma del Je 
íe Rafael M. Rodr íguez , como primer Jefa dsl Hiuia-
terio de Fomento es la que es tá a! p:á del ¿oossoepta 
•rriba eitado y es conocido p e r s o n a l i a ó ü t s por mí. 
Como testigo doy fó y pongo el sello de! Gonaulado 
en esta ciudad en esta fecha del año.—Juan A . B<-Hd 
— C . ü . 8. Vice C ó n s u l actual. 
Los sorteos se celebrarúu eu ptibií-
co, todos los meses, &\ primor mar-
tes, en la República tí* ganto iío-
mingo, como signe: 1895. 
S E P T I E M B R E 3 . 
SEPTIEMBRE 3 NOVIEMBRE. 5 
eías de Pluza. vate mejínsuo, 1 ti.mo $ ' biO 





4 18 A Ñ l f í C A C l O Ñ — M A N U A L P R A - . . T I C O pg 
ra iíu.:e7 t^d i c ' ^e de p* aH-raf. ones d.-t 1 
harina- y s« nojis j-va-i.óa, h->rii<.s rí.ot.-r s, grat 
ÜIC : un t «"o CJJV ir.miríab $ i . B lud l i l ' i e r í i 
M O i ' A Y T A -Irp iUn p- f i Q̂X M g-:e Mi ;(i 
cuacl«rii .«Jo» • • p 
voti cncPtsn 70 • • ¡s 
Obif-p'» ffi fiÍKíiía 
I M P O R T A N T E 
A los viudos cor h^ps 6 huér fanos solos que nece-
siten u ü a persona de gobierno en s i casa que sea de 
mcralida l y buenas coatp.mbres se ofrece vua señora 
por eaea y comida: con un arreglo y sin tualdo, po-
d i¿ i ificorse cargo, y creo les se i ía de gran ut i l idad 
por entender bien el buen arreglo, d i s t r ibuc ión y e-
c c n o m í i de una casa. L e es Ivual ac^uí que en el 
cirapo Informes, Obispo 67, Interior. ' 
9678 4-16 
(.8 
C A P I T A L I S T A S . 
Se desea un socio de cspltal 
e:la pla^-tt Iq: islaborac-óa del J a b ó n de R o c a m o r » , 
Mallorca, etc..' ó se admiten proposic ión s para 1» 
en1" ñ a n z a de e>-ta8 lndu»t ' i a s exclusivatner.te á ufia 
B<d i uersoi/a j i'üjo garan i í?s esorituradas, ü i r i g i r -
í • ' i 'ríaTidro M i v o r , C i n t r o Asturiano. 
9699 4 16 
U h i s t ó r i B ' * h ^ t * paas'ro* cíae , 
. 7 gr í d v s t m í d » fliü? b i w . H í ? 
ts «'-psñola, coi: pletamei te t u - i 
i u s pt's 18 v i<>« damos en 3 'uises. 
Uedac 
¡717 4-17 
D I C C I >NAÍUO K X C I C L O P E Ü Í ' 
h i?p i ro anmic>iiii>. Vendamos 1"" 11 l - ' " 
O 
a publ i -
cados y empa-iailo, que. ui.efaa 22 centene? p-ir su i -
c r ipc ió" en S ^ e n U n í S. Obisp) 86. l ibrería. 
9697 i_16 
"IÑIIAHIP URL ÜOMEirií) 
de E - p a ñ a , Ponug 1, «/«J-a. í ;der t J-Ric<», F i ipiui-s 
y R e p ú b l i c a s bitpa. o -a rae r i cana í . z;,,; Rj)úncío»i v 
referencias si comercio é luduatrla BTacíoiDiT v j i * 
t r a r j ira, publica lo por )i» Sres Baü ly rfail lere, 
M:iarid. d g í n c l a eo 1* H i b a L a . M . Eicoy, O U 86 
líbri-rla. Se tdmitea Huscr l ídon-i1 " annM.ti -! b sta 
el 10 de Eopt e m b r - p r í x mo. 9696 ' 0 16 
S i o L Ñ O R A A L E M A N A 
d toljoita una i'-ao» r.i/'iio 
niílós y oabp csjer, J}»'.'^ el l» 
té< y eapifiol. San L¿y iro 45 
D E M E D I A N A 
> inunejAiiora oara 
gj^j alotuán. f r an -
u i criado de m a m q i o sepi BU clil-L'ació^ y tenga 
huecas rrtcomeudacioue! Lesl tai i 1¿J 
9691 4-16 
rt.íC S O L I C I T A U N A M U . » E R F O R M A L f - i B A 
laiia i'e w»»<> d? upa pi^y o rta f uuilia. Se-e 
^ a r á n 6 pef:OB j la rr.pa l iu^üi ' : hv de OAi-mir en la 
casa Ca l '» de O ' R s ü l y . On«rtel de l a F n e r z ' , 2? 
o 2 ' Dah>>116ii. 9676 4 15 
S E SOLICITA 
un miioLi.chi para la 1iia|Hez 1 de !n botica v iiueb 1 
enrer ''e I ; h^rutorio. D i'^e l evar bu'-uas r» ftreacias 
íi.in B s ^ e l e nni ' a 6 CaTnp-.njrio, de 12 < 6 b 
tica. trtiüi? | 15 
S C Í T l C I T A COLOCÁ'CIOI^ 
u t a s Cní . â  tor ana j ara criada de mano, sabe BU 
obligación 7 
Corralts 88 
Por ÍU buen c r lb so o o r f c í o i o n s n traies pop «1 ú l -
timo lltriuíu y con macho gasto; trajes d^ npvia y l u -
tos en 24 h rae; so confeccionan coKseís, f»Forpcien-
do mucho el cuerpo por eu buen i r r t o y la (jite aeses 
el mismo molde v corte de M . B a i l ó n tenemos «us 
miemoB moldes. Precios más convenientes. Se cor-
ta v entalla 50 c e n t a v o s . — V I L L E G A S 5/ ES-
Q L ' I N A 'A vOg.ISPO. 9734 4-17 
MA¿>ÁM A & N 1 0 1 A . 
Modista; corta, eLtalla y cose á U p e ^ e o c i ó n : hace 
veati los de toda'clases por l igar ía y al capricho^ JTp 
cíes módicos . Teniente-Rey, CLtrésnelo, frente á la 
l o i » HftSAtit* Teresa. 9569 6-13 
OCTUBRE Io DIGÍEMBRE. 
CON UN 
AVISO. 
L o s premios m a y o r e s de eiada, sor-
teo se c o m u n i c a r á n por cable e l d í a 
de la jugada á todos los puntos don-
de se h a y a n vendido bil letes. 
P L A N D E L A L O T E B I A . 
100,000 billetes. 
E n Enterm y Fracciones para satisface? 
á los Compradores. 
S O R T E O S M E N S U A L E S . 
J J S T A IKB LOS PSBMIOS. 
1 E K í r t t l O D B $160000 es $lfi0000 
1 P R E M I O D B $40000 es ^ 00 
1 P R E M I O D E 20000 es 20000 
X P R E M I O D E 10000 es K'OOO 
S P R E M I O S D E 5000 son 10000 
5 P R E M I O S D E 2000 son lOí'OO 
Í.0 P R E M I O S D E 1000 son 10000 
555 P R E M I O S D E 600 sois 15000 
ISO P R E M I O S D E 400 son 20000 
ICO P R E M I O S D E 300 son íCOOO 
200 P R E M I O S D R 120 son 54ti0e 
800 P R E M I O S D E 80 son 24000 
600 P R E M I O S D B W-son 38000 
APROXIMA CJ W E 8 
100 P R E M I O S D E $ 300 son * 20000 
iQO P R E M I O S D E 120 son 13000 
ROO P R E M I O S D E 80 son «000 
100 P R E M I O S D E 60 son 6000 
PREMIOS TERMINALES 
W9 P R E M I O » D E $ 40 son 
999 P R E M I O S D E 40 son 
999 P R E M I O S D E 20 son 
999 P R E M I O S D S 20 son 
t m 
n m & FABRICA ESPECIAL 
DE BKÁCí^yBJSOg 
E V T R H C U B A Y A G U 1 A R . 
C ti 1321 alt. ' Ag 
ní lende d? o s t u r a á mano y n áanina . 
9»74 4 15 
y \ E S E A C O L O C A R S K S o t O P A R A L A COS 
| . . i i u r a en ua» casa particular de moralidad, uua 
ibo hm̂  m a j p'(Ictica «n cortar, entallar y coi.faccio-
'-ú^r por íigü^ÍQ ñora s,ór»5raf" y niños, así como ropa' 
blanca, fra m&s lina efúe se pueda d^sea», en a H a 
Wnu 5 foera, p'br m%s ó por día. yil!egas42, de once 
F T K A fQVfBí P g N Í N S f i p A R y A- L I M A T A 
fLj da en el pafs, depea'eolócji i^e (Je cocinera para 
Uta, corfa faiplb.a: duprme efl e\ acomqdo y tipop 
per-nnas que acreditan su conduc c i ; calle de Agolar 
n 55, dan razón. En la misma hay enft joven que de-
sea regresar á la Pen ín su l a acompañando á una fa-
milia. 9644 4 15 
MODISTA 
80 hace»i treyu c¿ pega J pMn á precios n ó ticos. 
Lutoe f r. '¿4 hoip.e, te pusj. i ' d í m i ^ l u ^ . geina 54 en-
tre Mai r qne v Ciiopanario. 
K318 i p y 
ü 
iOLIfilTODEE 
DE S E A C O L O C A R S E ^ M E D I A L E C H E una isroiioérit pet.iniB'ar, la rtubtlen^ l u e n » y abun-
dante, h i c o cest •> rnesea vino de la tfln .P«Wf : }}-v¿ 
porH(.rf.s que !a car«ntic<sn. D ^ r á u r t z ó n Oq&nüí} 
n ú m 1S 97K8 4 18 
V I S O A MI JSUMEKÜÍSA Y K E S P K T A B L E 
chentt-l.. qi ;^ la aeoncia K l Negocio Astuiar C3 
eb,<jaina á O'Réi l ly , teléfono 486, nuaca varió de do 
nucí.iA c >mo algunos 
g mío v s'jn^e £ c'ljto 
9789 
colaboradores andan r jopa 
•do t od ) rervlclo domést ico. 
4 18 
| - v E S E A C O L O C A R S E UWA t E ^ O R A D E 
X^'nwdfa ' . a edad, per-iasaUr, para eriada 4»í JP¿nS 
6 rpeixiéft a d e ^ á a tiene uo 1 h j 1 y ¿esea colou^r '» 
eu Ja misma OiáC oara co?er y ayudar á a ganos t e 
qaofic^.cuí-hac. 'ri s, ¿ '¿"«n qnion^la3 garanticen.^ D a -
r t n r szün ci.irj 'al 'fl n . 4 ÍÍ785 4 18 
574880 
PRECIOS »E LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente ó la moneda co-
rriente de ¡03 Estados Unidos de Norte 
Bi l le tes enteros éslO; Medios $S; 
Quintos $2; D é c i m o s ©?.; V i g é s i -
mos, 6 0 centavos; C u a d r a g é s i m o s . 
2 6 centavos. 
Para los vendedores, precio especial Se 
desean vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
0 U A S D E S E de comprar ningún billete, 
de álguna lotería que diga jugarse en álgum 
áe los Estados Unidos. 
Los premios te pagan al presenta:- el billete y par» 
•a cobro pueden Mudarse oireotamonte á nuestra o-
ftdna principal 6 por conducto d? cualquier banco ó 
agencia de cobros. 
Estando los billetei repétiáioí entro los vendedo-
r a de todas partes del mundo, fe), jpposlble po&e» 
•nrUx número» especiales. 
KtidÓ de manaar el dineró. 
Remítase por Ordenes Postales, dinero ó órdene» rir Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente por carta certificada. 
No se aceptan pedidos por menos de $3. 
Los compradores deben tener presente que se ven-
den billetes de otras loterías inferiores y de mala U 
ofreciendo & los vendedores comisiones tan enorme» 
qne es muy dudoso el pago de los premios prometí-
aos. Así es, que les compradores para su propú 
protección, deoen insistir en no aceptar otros bille-
tes qne los de la COMPAÑIA NACIONAL D E 
jüOTBRIA DB SANTO DOMINGO y de este mo-
do tendrán la certidumbre de cobrar los premios s-
Dancl»dos. 
Los premios se pagarán en oro 6 moneda 
corriente de los Estados Unidos del Nortt 
América, á la presentación y entrega de lo: 
billetes. 
Pireccíón: 
J " . 33. Saraon. 
f ^ d t d de Saito DoMiigo. 
g i ; ¿ 3 alt 14-8 Ag 
.8B 3&L.ZgJTA 
una cocinera que sea l impia, ta:.u. 8U vestido 
coiof» para la cuerna v qn<5 duoriaaODe moĵ '̂ n 
C^IIH da Us B a ñ o s n 12, Ve lado. 9787 4 i* 
L:sBA C O L O C A h S B U N A C R I A N D E R A 
peiiinsai^r da 22 añr.g de edad, de 3 meses de pa-
nda y con buena y abjandante leche para criar s ie -
ibe e^ ten : lleva un »ño do residencia eu eeta y t l a -
rir p^TBonas que la craranticen Dan razón Monucrra-
to 109. 9749 4 J 8 
S O L I C I T A COLOCACION 
cm juvcii decente para criado de manos ú otra cosa 
an' Irga; ashe le^r y escribir: i íene persones que rep-
coudan por su conducta ó oartng de r t c o m e n d i c i ó a 
si necesario fuesen. ^76» 4-18 
Ñ A SRA. f E N I N S U L A R D E silos do edad 
desea colee rse de cocinera ó criada de mano sâ -
ba bien su obligación, tiene personas que g iranticen 
s i c.iud¿i¿ta; dan r a z ó " calle del Hosplt t i n . 5 4 t o -
das horas. 9777 4 18 
fcSEA C O L Ó C iRS íC U N A J O V E N G A L L E -
ga eo casa de íaoilii • ¿o ¡e t t e , bien sea para cria 
da d» mano ó manejadora de niños ó para acompa-
ñar á una señora, es muy car iñosa y may humilde, 
tiene personas que garanticen su conducta; sabe Ct-s 
ser á. E5f.no y á máquina ; se prefiere el qne no teñera 
que saliv á 1* rg.!le: iuforipsrán Ancha del Norte 269 
Tren úe c » bes. ,9776 4-18 
S E S O L I C i T A 
un buen criado de manas para la temporada de Sla-
rianao y despué i para la Habana. ¡Se exigen bue-
nas ref 'rrncias y se prefiere da color. O b r a p í a 37. 
S769 4 18 
LA A N D A L U Z A . O - R R E I L L Y 77. L a ún ica Agencia que f i c i l i t a los criados o n buenas re -
coíno^daclon'-n E u la misma sa (frece un maestro 
du'cero' ÚJMI 1S años de prác t ica , l í ' -n para la c iu-
dad ó para el ctrapo.—77 O-Rei l ly 77.—Gamez 
Mar t in v C? W9 4 M 
S E SOLICITA 
un d pendiente de farmacia bien prác t ico y que ten-
eG.Li'ens. ref j r enc l i . I r f j r m a r á n Picota 7, botica. 
s ' 9763 4 18 
I V E S E A C O L O U A t ü E U N A S E Ñ O R A P A R A 
l^coser en casa re u'ia mo'rtisia y cata particular y 
se compromete á hacer la limpieza de « a r t o s , ó 
para a c o m p a ñ a r á una señora sola ó un m a t n m ó u i o 
•in niños. luíoTCü̂ '-ñ-n hotel L a Aurora, Draerones 
LÚar . l . 9727 4-17 
I ^ E S E A ^ " C ü L U G A S S l f i U N A B U E N A L A -
U v a n d e r a , una i lora oostnrfir» qjje rr.be cortar y 
entallar y un joven criado de mano, to^os tienen 
nuien reeponda po m conilucta. I m p o n d r á n V i l l e -
gas 22. 9720 4^17 
T M P O K T á N T E A L A S F A M l L i l A S . — Tengo 
Lconstantemente criado? de todas elasrs y con bue-
nas recomendaciones: las familias dtben pedirlos á 
esta *n la seguridad de qua se le i l rve con pnn-
- ^ l i ' t " " 'fft»8tiíi"»cc;6n. Galiano 136. Teléfono 1680. 
D s u l a r recién llegada da criada da mano: sabe fu 
obl 'gaclón y tiene personas que je¡ pondr'" de sa con-
Ti.aci,^: dr.n razón calle de Nep^uio n 265 bndeea, 
e qa n a l i San j¿.'rar>cÍ8co 9639 4 
UN A J O V E N PBNl ' t fS | [7¿iAS C O N B U E Ñ A S r ( f rendas, desea oolocar^o'xle críada;(bo IVI ÍJIOB 
con un metrimenin go'o ó en casa do poca familia no 
taU á l . i calle á. hacer m a n ú a d e s . l o f )rn>arán S«n 
Lá2aro368 j i j a d o d e l c s f é P a l a ' s R .-•>-.'•'. 9643 4-15 
T ¥ T j : O y É " i r p | N f N á U L ^ R D CSE"/) • . ' . • C ü -
arse do sri^T-dera pn ij'iij qaa>. t»..rti-glar con 
«na f imilla de amabi'ld id, tis s aels m*víi '«e paci-
da y ^614 ac' imttl . .di en el pal», tnrienda qaion res--
pnpd* por su co 'dac 'a A g i r . r 62 nocesori i 
9648 4 15 
ESEA C O L O C A R S E U N J O V E N I K T E f I -
genta en las faenas ils campo y qne unilaude de 
jar i i ero, tambiéo para r l o n l t ú o vacas ó raVa-
If&jfcejt'g do g n ¿ r n 6 casa par ' i -nlar t-^-.e per-.0Da« 
que abono" pn/ j f ' : í a n rxyóa Gloria "35 
m$ . i> 
SJS S O L I C W A 
eu Manrique 115, un crindo de meno de 45 á 5 0 año» 
propia para una c r t a famil 'a v q i i^ tenga quii-n r>!B-
ponda de su honradez 9C57 4-15 
S^ S O L I C Í T ^ Ü Ñ X " M W l l I C " H á 10 
HÚO?; si es huér fana se t- nd rá como de familia, n" 
prefiere blanca. In fo rmarán en Principa Alfonso 85 
'cas», de prestamos, frente al l í o t e l Cabrera, á todas 
Loras. ' ' 4 15 
U~ N J O V E N P E N I N S U L A R D B íáp A ^ O S 4e edad desea eoioearg" de po tero é criado de pila-
ros, dependiente de comercio á screun parUpalar, 
Tieno perdonas quo garanticen sa p^rs^na. in forma-
rán f'uba 86 ó Gallano 82 café 9859 4 15 
S<i u 'tíKj*^ t' ; i mnebacbas bla.i 
eim:eist.> dje mJTas '(ja, ¿'neh:t>nst>l' 
9654 
s eo el establo-
119 Obi-po. 
S E SOLICITA 
En la callo t e Lagunas n. 78 ana ér landara á !e-
i entera, qi'e tengt qnlec la recomiendo y para 
i ' i tar , d-* U" 8 de ¡a ms-fiana en adelaute. 
b&l 4-15 
XJN FAE^íAgBjgTIOO 
S i ofrece para regectari in formarán "En IJeDBftla-
do esquina á Trocadero. f a i t o a a í a . 
9334 6-14 
DESEA COLOCARSE 
un» j >vm madrilefia rec ién l l egad» para n iñe ra ó 
cria-ia de mano y sabe su obligación: da rán razón 
cal '« de la Cuna n. 1 p a n a d e r í a La Marina, se v^s-
por-de de su conduc ía 9532 8 13 
DESE.*- COLOCAHSB 
una co.dnera penlnmlar; no hay Inconvenier.te que 
8' a establecimiento ó para atender á los quehflceroB 
oue l iara en la casa' M " ' Óulop rcopoi da p r ell » 
Agui la 114 A " 958t> ' *-lf> 
D E S E A COLOCA 
una general lavandera, planchadora y rizadora: f lone 
bnei as recomendaciones; eu la misma hay un m u -
chacho de 11 uños para el servicio de una c o r t í fami-
l ia : prefiere que sea en la Habaas, Concordia 30. 
9576 4-13 
N A S E Ñ O R A A L E M A N A D E M E D I A N A 
edad, derea colocarse como manejad'ira da niños 
balda el eepafiol y además el franré» é ing 'és . D i r i • 
girse á gzn L á z a r o n . 45. 9571 4-13 
DESJSA ÜGLOCAJííyU 
una tnpna cocinera asturiana, aseada y de to la con--
ñaLza, bien sea en establecimlenti 6 cusa particular; 
tiene personas que respondan de su bneu compsrta-
miento: dan razón calle del Agui la 325. 9561 4 13 
D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsular de criada do mano; sabe cum-
pl i r con su ebl igaclón y tiene quien la garantice: I n -
5 ¿~ a-i oí nscT A "ormarén Sol 24. 9557 4-13 
$é00-« PGr 100 mensuai. 
Se toman dando en garant ía l í s alquileres de .ma 
casa en O'Rei ly . Drfgones 78 
«794 4 17 
S"E~DESEA^SÍOLÜCAR U N M A T R I M O N I O pemnaular aclimatemos ea ^1 país, de cocintrcs, 
f i i r a d o e , aabeu cocinar á la criolla y » U MSIsp'8; 
- estableeiraieiito' 
600 $, alquileres 
Se dan con ga ran i í a de alqlleres. Dragones n . 15, 
P la t e r í a ó Animas 77, bodega. 
9526 4 13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A SRA. P E N 1 N S U -lar para criar á lecho entera, tiene dos ir eses de 
parida, presenta sil Jjermosa n iña y reconocida por 
un dector, no tiene inconveniante i r al campo. E u 
la misma hay un joven que se coloca do criado do 
manos ó en otra cosa cualquiera. I n f o r m a r á n Ma-
l o j * n . 2 9543 4 13 
PE^EA^J 99LOC4ESfi! 
des peftores penlptplares j j j ja P»*'* c'tjofneya par^ pa-
sa particular 6 estabieoimiento y otra para criada de 
moco, tienen personas que respondan por su oon-
duc'a, i c f - m i a r á n Habana 136 
9551 4-18 
PA R A C O R T A F A M I L I A SE N E C E S I T A una buena criada de mano, atoada y trabajadora, que 
sepa t e rvT á la mesa; es indispensable referencias 
í e ;:"-Kíir servido en otras casas sin estos reqoi-dtos 
••o í n l i i i quo le presente: se da buen sueldo. Riela 
74. altos e,54« 4 13 
IÚOÍ. t u casa particular com • 
tienen qui^n responda por ellos 
poftela 119 9729 
Informaran Com-
4 17 
DE S E do de mano, portero ' J : L O C A R S E Ú N J O V E N JJK C K I 4-canrirero ú otros strvicioi", be cumplir sa ebllgícl 'na T ti«ne personas qua res-
p tdao por ^ condu"^ . ÍDÍ rmarán en B e t í o a n . ¿, 
bodeita, 9742 4 J 7 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P X-ninsu'ar de criandfra con Nuei .ay almndanto le-
Ichi ' . t i i-.a dos mese? y modín iie pan ia eu el país , 
-e pi eiie ver su niño, es car iñosa para los niños y 
tiei e i^'rsonas que rtspondan por ella. ÍLf j rmarán 
A : c b « ••1 Norte n. 1, café del T ibu rón . 
9716 
DESEA C O L O C A R S E U N X J O V E N P E N I M -éu l i r de criado de mano ó m*n t j i do ra es muy 
cariñosa con los r.iños, trabajadora é inteligente y 
fiálS tia9 cumP''r con 8U ob igacióa , teniendo perso-
i a' qi.tj rt „t)0,.dan •,,or ella: i m p o n d r á n calle de 1* 
fg a'tej. to!».!/ 4 le 
Í 3 c ro p( nlnsular y repostero bien sea'en cafa par-
ticular ó de comercio: es atoado y do buon compor-
taro enio, teniendo personas que respoodan por él: 
• m .. : drén calle del Agalla n. 107. 
9534 4 13 
C" g íSS l JH.CA,- t?e tea colocarse una joven ta taiiana, con bueña y ^biyQdsiito l e f M . ' d« <;r-5 
meses <;e parida, para criar á leche e n t e r a ; ' é s t á ac l i -
matada en el país y tleno personas que la garanti-
ce!: se puedo ver sa n iño . I m p o n d r á n San L á z a r o 
n . 537, »lt<», S525 4-13 
CURA 
tratadas por cl método moderno del ' r . BOUCHARDdo Farf^. 
(ANTISEPSIA GASTRiMNTEKTINAli) 
POR L A 
" D I O E S T I 1 V A " Ü L R Í C I . 
Esto REMEDIO bajo la forma de obleas puede titularee MAR ^ V I L ' OSQ por ¡' 
lo RADICAL de BUS curaciones, y sua pomponentes est^n combinados, con arreglo }' 
á la última palabra de la ciencia. Todps los enfermos se curan por oróuioa que eea 
la dolencia. Nunca falla Triunfa siempre aún en los casos más rebeldes. EN-
FERMOS hay qqe ee han curado cop una sola c a j a . Comprobado este remedio en í 
la clientela privada de djotiugaidos msídicos, podemos asegurar el éxito cada vez |S 
que se tome y desde la primera caja. No daña por mucho que se use. No hay Bis- • : 
peps'a. Gastralgia ó Diarrea que resista á, la "Diqestina" Ulrici. Guando han ' 
fracasado todos loa demás digestivon, el único remedio positivo que puede ^eyolvor p 
la salud, es la '-DIGESTINA" XJLRÍCI. 
las dispepsias estoniacaUs en sua diferentes formas {atónica-catarral- ||¡ 
fiatulenta) y la dilatación de est 'mago, haciendo desaparecer el pe^o É 
on el estómago, llenura, la hinchazón de vientre, los eruptos, agrios ó M 
acedías, gaees. stü después de las comida?, pesadez de cabeza, vórti- ̂ | 
gü?, mareos, ansiedad, soñolencia, opresión, repugnancia á las c >mi-
das, etc., bien proceda do ootuer alimentos pásalos, exceso !de ftli-
mentación, exceso de vino y alcohólicos, hábito sedentario y vida 
poco activa, falta de reposo después de comer, ó hacerlo bajo la in-
fluencia de disgustos morales, que preocupan el ánimo, ó como pie 
cipiradamente como los empleados, hombres de negocios, etc, y toda 
persona que trabaja mentalmeota después de las comidaB. 
las dispepsias intestinales; cesando pronto las: 
DIARREAS: con ó sin cólicos ó pujos, por antigua que sea; hace des-
aparecerle! olor fétido y restablece la normalidad del intestiDo, pro-
durJondo deposición n a t ^ l , tal pfec^o lo real ízala DIG-ESTIf*A, 
poique destruye los íi;ú;roí/t'>s productores de la infecelóa inteitirial, 
adquirida bien por mala calidad de alimentos y de las aguas de be-
ber, insalubridad del terreno, c a s a ó lugar do 'de se habite ó predis-
poi-ición individual á infeccionarse, api todo estado diarreico, debe ser 
tratado por la "Di^esíma" Ulrici la. cual actúa también como Pre 
ventivo. 
/o Disentería con flujo de sangre, diarrea catarral con ó eia mucosi 
dades por crÓDiea que sea, evitando adquirirla-á las personas que 
anualmente la padecen. 
Ta Üai&iti*, gaxttalgtq y eqtQrro Qrówizo del ^atpruago, bllioeidad >• el 
esptreftinwcntQ por falta de secreción biliar, suprimiendo la Flutulen 
fíiff ó desarfoilo do gases, procedente do la fermentación del alimento 
do el estómago é iattoMnce. 
las erupciones de la piel, \lama,áo& barros, espinillas, fogajes, (tan re-
beldes á los medicamentos) y que generalmente proceden de infección 
intestinal, cediendo aquellas al destruir la última causa. 
las jaquecas, procedentes de mala digestión y o! insomnio consiguien-
te a las digestiones tardías ó incompletas, al mismo tiempo alivia las 
almorranas «1 verificar la antisepsia intestinal, siendo muy útil la 
'« IGrEfiTiN A eu las diarreas de los tísicos y estados febriles, palu 
disai \ uebro arn irílla. tifoidea y demás infeccionoo. 
f i T T T > | los vértigos y vóraitos'fle las embarazadíis que no han obtenido mejo-j l J I l / i ría c;>n Ico deUfáa'medfcanlontos.' ; I 
P H H g i Q : f ia' caja d© 30 oteleas. 
VESTAt Sarrá .—l .obe - Johnson y demás IJrojíUflríHS ,v botica San 
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DBSEA COLOCARSE 
nra j< ' t r peí u,ávlai de cr'adp (¡6 mai es ó maneja- j 
do"-» <(D lu t i )»» TI f t r tnoi i .8 . Impo i .d i án Drspoi-es 
* M 3 ! ; ' **? 
uva criaiw'.if.t'a na^iiral dí Oonariag <to t r ^ i mpseí de 
T>aii ;n OOD 1 ue» a y al< • t i 'Uüte uc ' h ' i tiene quien { 
respí icd- »•• r -u ouüduula . Vdiegas 7S i a r í n r.isón. ' 
0545 i 13 
PR R Ü J P 4.—SE I T 4 E X T R A V I A D O E N L A r .o t ip ••<' ayer, «íiiírcolea 14 pa la tíociedijd d í 
Uecreo del V^dkdo, un p enupdor de seéora en for-
ma de paleta de pintor con piedras fioa»! se suplica 
¡i la persona que lo haya encontrado lo devuelva en 
la calle do Escobar n. 81 donde se le gmt fi^rá gs-
nerosannente. 9703 4-16 
PE R I Eadü de Galiano al muelle 'e LIÍZ se lia < x t r a -
viado un par de espejuelos de oro U3ad< s, con eu caja 
le cepro; Ja pcrp^ia que los fltitregue ni portara »t¡ 
\x giaa Cnli-v n., §8 siVS gratificauo con das ces;t<»f08 
por sev un rrouerda de f4iTi ' l i i 9841* ¡1 Vf 
m i m M . 
Concordia Lanero Sfl cé rea de los bsfios de mar. Se aiqnilaesta f r e i r á y ejSmoSa aasu, pr„i)i,; pw-
ra una dilatada familia, o m gaguán y dos ventanas, 
sala, comedor, saleta, nueve cuartos bsjor, saldo a l -
to, cuarto de b s ü o con ducha 6 Inodoro, despeiif a, 
gran cocina, lavadero, cabaüer i za r , paMo, tra pr.t'o, 
varios llaves de sgoa, t o d i da f.z <tí,-a, molos di' m<5r-
raol, ote L-«r. Hsve» ou la ecqai 8 [•jfjrnj-ís'Isidoro 
L"»ttrr*ta. (safé Ambos Maudos, Oldspo 2. 
0780 4 18 
S E A L Q U I L A N 
dos hermoseo y fresaos i lápar tam^^top con b a l e ó ' 
á la t+úp, con vífía i la ba^ ía y sij l i to ra l á familias 
si.i niñ s, (¡on aPlstonni» 6 sin olla en Paula 8. esq. 
á OCMos. 9781 6 I j 
15, e» la loma, punto (1 
L - u d »a, 83 alviuil 
por meses on nueve ceotenes una qu'n-a nnev ., a 
mericana, con BU poza arteeiano. 9786 4 13 
Vedado, «alie F ei>qu áa sanr. j a r t i á la quiu 
oa:la se alquilen hermosse habitacioílSíi t e d a » " ^ 
suelos de m á mo', srryicio de ¿uar r» con muel- icsó 
s n ellos, entrada á toda hoia á. 10,G0 y 12,75. En la 
misma se es tá desocupando el entresuelo propio par?i 
eaoriterios ' ir.^trimpuip!] sin hijos con bulqcpes 4 la 
callfl. jlnfcjriaár^n pn los altos. ! ' OTijO' 4 -1^ 
A L Q U I L A 
la casa Consulado ?9, do alto y bajo y recientemente 
pintada. I m p o n d r á n San Tgnacio 9784 4-18 
HABITACIONES ALTAS 
á h o m b r e s solos, con ó s i n m u e b l e s 
90a. s e r v i c i o dg cr^adpj g i« inaa ioy fea-
i los jjfravis, ®%trada 4 todas horas ; 
h a y una con b a l c ó n á l a ca l le . Coxn< 
postela 111 y 113 en t r e M u r a l l a y 
SoL 9Z.8_3 4 - 1 8 
SE A L Q U I L A N 
cuartos altja y b'.'jo^ en Prado 102 esquina á V i r t n -
(iej 9773 4 18 
doe habltac ior .es á l ü a t n c i >uio «iu 
V i r t u . l e c ÍÚ}) - (lúñ 
LÍÚOS ó si ñoras . 
4 18 
BE A L Q U I L A 
la oa<a ca'le de Laganus nftmero 93 eu 45 ptsos 
oro: la ll»ve en la hodig* de Belascoaln, h furma-
rán o n T jadillo_52. 9761 4 18 
V I R T U D E S ? Z U L D E T A 
En el número 2 se alquila uu piso alto, f.-esc , 
GÓmcíáo y CK el mej ir sitio de la ciudad, upropá 
Sito rijFí c.i-ta faujlna. Ka el piso segund J s.i alqui 
Un babi t ' . ¿ i ' t ies á oiballoros'solos, desde dos cen-
tenes en adel» ' t - i . La casa tiene por te r í a . 
9772 4 18 
O B I S P O 3 0 
Se dan dos h-tbitaclouea í señoras solas v «'e m u -
cha moralidad. 9771 6 18 
Para uu matrimonio ó Personas respetables, se a l -quilan habitaciones altas, independientes y ven-
tiladas con vista al mar Precio módico. Se exigen 
referencias. Animas 107. 9774 4-18 
Compostela nl imeio 18—Avisamos á las f imil las respetables que quieran te;.er viviendas con todas 
rus comodidades, puod n venir, que espero encu n -
t ien 10 uiíe decaan. Ka couonden familias sin cirios. 
97S6 4 18 
S E A L Q U I L A 
L a casa Ancha del Norte 213. edrooda, l impia, a-
; U'i do Vento, suel •» buenos: en el 215 está la llave: 
informan Ardmas 155 9753 4 18 
E N $4 PESOS ORO 
se alquila la1 cas*"-Lealtad 61: cuatro cnartus be jos y 
uno aHó Llave en la bid'ega: i i i í ' j rmaráu c» Gan 
NteoUjt gg.77 " 975t> 1 4 18 
V E P A D © 
Se alquilan habitaciones con asistencia Ó sin ella 
en lo m i s céntr ico, con vistas al Parque: son frescas 
y cómodas por las ventajas qne í.fieoe la casa. D i r i -
glrse esfá L a Diana. 9775 4 18 
AMARGURA 69 
Se alquilan á perdonas de moralidad tres hablta-
cior c; bajas y tres altas, todas amuebladas, dos de 
e Ua á dos • entenes y « n i t r o á tres. C a í a particular. 
Baños v llavío. 9782 4-18 
E N E L CARMELO 
Se alqni'a un" casi a may fresca y seca oal'e 11 n9 
S^OTit. e l 8 y 20 en cuatro c f-nes. In fu imarán 
hblepo 42 le 1 á 2. 9770 4 18 
L \ " i n O Ü A ——8e nlqui la la casa caiisii.'a de Jtísiis del Monte n". r-02. con sala, seis cuartos, 
¿Bgiián. gas, agua, patio y traspatio Cun árboles fru -
tales L» llave está a l í a l o : Impondrán M^Bnune 37 
9768 4-18 
í^jc au.ul'an tres magníficas hibitacioues en San 
li L ' Z r . r j e quica á Crespo n . 104, propia para un 
raa'rimonii) sin r4áos con in&daro y duebaí t:ene pa-
ra dep íi ito, es mii'y seca; tambiea"se alquila la coci-
na con la condición de dar de comer á los de casa y 
los sótano» propios para a lmacén ó depósito. 
9750 4-18 
Bn el nQpjor pacto de la Hibaoft. 
Neptaoo 68 frente á la gran Filosofía, 
»e arrienda ua hermoso local propio 
par» sedaría, pe'etería ú otro giro coal 
qoiera. E s un gran 7>pgo(!io. 
l ü f irmau e? I J 4 ^ I L u S O t n A . 
' C l!1|Í8 U - 1 7 31-18 
S« alquila la casa Compoa ela 199, muy espaciosa . con como lidadei", en $31 en oro. L a llsve en la 
e>qnina é 11 formAtSn en Siti Nicolás D. £0. esiaiina 
á Ltgquaa. a t^s 970!» ^ - ^ j 
n ^ - S * ftl.uüa p a U - . ^ ^ } 2 1 . dan 
r * I ^ J que á la otra puerta hiiy una famosa ps^nl-
rja á j.uuto de te-mioarb*, propia pava cualquier cla-
de eetabIeoimle" t» , gaan entresuelo, g-an azotea. 
Vista hace fe. 9710 4 ^7 
¡JiS A L Q U I L A N 
unos entresuelos propios para escritorio ó ' nf"te lo 
mismo que para un matrimonio sin niños. San Pedro 
n. 14, frente á lo» muelles de los Sobrinos d« H e -
rrera. 9722 4-17 
Zulueta 75, entre Monto y Corrales, punto fresco y ventilado propí i para la presento es tac ión , se 
a>quila una hermosa habi tac ión en el punto citado á 
hombres solos ó matrimonies sin hijos, coct'gua á la 
linea d« los carritos y con asombrosas comooidades. 
9716 4-17 
S E A L Q U I L A N 
supaciosos altos crop os para < fi,-ia s. Calla de San 
J o s é , en're Prado y Consulado I n f o r m a r í n Conta-
durl» del teatro fio Tacó i C 1394 15 17A 
S E A L Q U I L A 
ea módico alquiler la casa c .lie del B»i &t;llo letra B 
aoroiJitada como establecimiento comercial. I m n o n -
dri i r Bemi-za n. 36. 9748 6-17 
Cr isM 28 cs8i «equina á Mural la , ae alquilan los bajos de w t i casa, compuesto! de aalu, comedor, 
4 cuartos cocida, agua, eto , en precio módico: en 
los altos t ra torát i de su prooio y en ellos se alquila 
ua cuarto (i hombre solo de moralidad. 
9793 4-17 
O'REILL-ST 13 
se alquilan dos espaciosas y frescas habitacionos al-
tas con balcón á la calle, dos interior v un gra" za-
guán Dirigirse al entresuelo. 9731 4 17 
S E A L Q U I L A N 
en O'Rell ly 23, entre A guiar y Habana, espié idldas 
habitaciones sitas muy vontilaHas á hombres solos 6 
matifmonios sin hijos. 9730 4 17 
S E A L Q U I L A N 
habitacior ea fi-eacas, ventiWdas y en «"asa "ie f i m i l i a 
particular, con toda asistencia ó sin ella. Consulado 
fi9 También desea uno familia que le tome cntnld» 
enviada á domicilio. 9710 4 17 
Muy «n proporción se dá eu alquiler !a hermosa y muy eepacicsa casa quinta calle 20, enlre 7* y 
9'1, en el Carmelo, frente á la casa del aou'edncW 
Puede versí. á todas horas dol día, y rara m p'-edo y 
demá* non su dueño O. Be t iucour t , V i l ega» 99 
9736 4 17 
S E A L Q U I L A N 
En casa de f ira l ia decent?» algunas hibitp.oiones 
altas y b«.i ÍS. Animas 66 entre Agui la y Blanco. 
97U 4-17 
Habitaciones altas y bajas. 
Se alquilan en Neptuno 144 á caballeros solos ó á 
matrimonios sin niños , con asistencia ó sin ella. 
9745 4-17 
Estancia.—Se arrienda una de m á s de media caba-l le r ía de tierra eu la Habana, con comunicacio-
nes r á p i d a s y cercada. T a m b i é n tres solares cerca-
dos y con agua corriente. Calle de San Nico lá s n ú -
mero 122 esq. á Dragones, I m p o n d r á n . 97¿8 4-17 
S E A L Q U I L A N 
dos casas, una Barcelona 18, fresca y con comodida-
des, y otra Desamparados 66; in fo rmarán Mura l la 99 
botica de San J u l i á n . 9726 4-17 
Se alquilan los ventilados altos acabados de ree-dificar de la casa Amistad 32, compuestos de sala, 
comedor, tres cuartos, cocina, tienen agua 6 inodo-
ro, en los bajos i m p o n d r á n . 9683 4-16 
S E A L Q U I L A 
en dos centenes, con dos meses en fondo, l a casita 
cal e de H o l g u í a A al costado á e la Iglesia de San 
Nico lás , de azotea y lo necesario para una corta fa -
milia, compuesta y pintada de nuevo: la llave é i m -
ponen de 8 á 11 de la m a ñ a n a y de 5 á 7 de la tarde 
calle de Crespo n . 38. 9705 8-16 
CUBA 77 
se alquilan 2 grandes habitaciones, con cocina apar-
te, agua y servicio en la azotea. E n Teniente JRey 
44 informarán. 9689 4-16 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia respetable tres cuartos altos muy 
frescos é independientes con agua é inodoro con 6 
sin comida á matrimonio sin niños ó señoras solas ó 
á hombres solos. Habana 33. 
9707 4-16 
S E A L Q U I L A N 
á personas de moralidad, matrimonio sin n iños ó ca-
balleros solos, 2 cuartos seguidos, muy ventilados 
con abundante agua. In fo rmarán Sol 103. 
9715 la-16 3d-17 
E N LOS ALTOS 
de la casa núm. 136, Galiano entre Salud y Reina, 
se alquilan juntas ó separadas, á personas solas ó 
matrimonios sin niños , das habitaciones espaciosas 
y f:cacas. En la misma hay un salón muy conve-
niente para gabinete de un médico ó de ua dentista, 
como así mismo para Secretaria de una empresa ó 
Sociedad ó bien para una agencia de comisiones; 
pudiendo contarse, si necesario fuere, con una ha-
bi tación contigua may clara y ventilada, á propós i to 
para archivo ó cuarto de descanso. Se piden y se dan 
r; f ^renoias por ser en casa de familia decente. 
9700 4 16 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de Crespo n ú m . 11, á per-
s 'Uss de mora'idad: en los bajos Informarán. 
9698 4 16 
So alquila la hermosa y fresca casa Escobar 164, *n'ro Roina y Salud: informan en Crespo n . 12. 
En esta ú l t ima se alquilan dos habitaciones bajas co-
rridas á señoras solas ó á un matrimonio, han de ser 
personas docentes: no hay más inquilinos n i niños . 
9671 6-15 
C í e alquila la casa Virtudes n. 20, á doa cuadras del 
t 7 Prado, con ocho habitaciones, zaguán y caballe-
riza. I n f o r m a r á n en la p a n a d e r í a de enfrento. 
9666 4-15 
GRAN LOCAL SE ALQUILA 
á propósito para una indus-
tria. Informes y llave en Nep-
tuno 257, fábrica de licores, 
96^7 4-15 
S E A L Q U I L A N 
e 1 la calle de O b r a p í a n. 65, entre Aguacate y Com-
postela. dos cuartos espicioscs y una la la mármo l 
con dos ventanas á la cade, eu precios muy módicos . 
9r56 4-15 
Véda lo.—S-alquila en S centenes mensuales, la cn>ia de nueva construcción en la calle 5? esqu'-
na á 10, de portal, «ala saleta. 4 oua tos y otro para 
criador, de'pensa, j irdíti y llaves de agua: en la mls-
ma impondrán . 9640 4-15 
S E A L Q U I L A N 
lia!dtaci:jn(B pi ra escritorios con vista al mar y 0-
tras p i ra almacenes. 9, Barati l lo, 9. 
9653 8 -15 
S E A L Q U I L A 
la casa San NicuiSa n. 130 ertre Ro inay Salud de 
dos Víntunas con cebo < nnrtop, tres en los altos y 5 
sn l ' s b») «, con saguán , comodor y llavo de fgua, 
h . formarán Estrella 19. 9665 4-15 
Q O L 63 -Se alquila e'. pho liaj > pr pió p^ra una 
|¡Of imil la decente, tiene tre;< cuarto» y uno p i r a 
criado, bafio de mármol , todos los suelos son de mo-
saico. I n f i r m a r á n en loa altos de la misma. 
9663 4-15 
P O R 1 7 P E S O S 
una caea recién 
_ construida muy 
fresca, compuesta de sa'a, comedor, 2 cuartos, ceci-
na, b a ñ o , inodoro y demás servicio, coneguaen a-
buuiancia . 
P O R 2 L U I S E S 
con balcón á la calle, muy frescas, C'>a abundancia 
de agua, cocina, inodoro y una mag iífica azotea pa-
ra tender ropa. 
P A T ? 1 G T> |?ar^Qunaca8a enla 
Í K J J X Í U X l í i Í O V j O calle Ancha del 
N o n o n. 127, ceu todas las oom( di.ladcs para una 
corla familia. 
lü 3 todo iaforiMan en San 
San Francisco, cafó. 
9667 
Rafael 155, esquiaa ú 
8-15 
S E A L Q U I L A 
La casa ca'lft d ) Peu^ P,>bro n. 11 caai eaq á H v -
bana con f»'!1, comtdor, 2 cuartea patir», agua, co 
; iíia y d ^ m á » comodidados. la lli.ve al frente en ]a 
carbonería , BU dueño Obrap ía 57, altos. 
9661 4 15 
S E A L Q U I L A N 
Los frescos; cómodos yherrur.sos altes con vista 
á l i mar cnll i ' de S^n Nicolás n . 2, esq. á SSTI L á z a -
ro 9660 4 15 
03*0. 
f e alquila en el p'into má* nénir ico v do sfguridad 
un humoso alto para C iU 1 fvniU-i , Villegas n. 91 
est l i le. ' iwieii to der 'uia. "astror í* y oatniserfa B jza r 
del Cristo 9545 4 15 
S E A L Q U I L A 
L a casa n . 122 de la calle 7? eu el Ve lado, 5 cuartos, 
sulft, l omodor, cu i r tode criado y todas las comodi-
dades y necesidades de la bieierko, fresca, se da en 
proporción por un sñ >, Oficio-. 29 9559 6 13 
a m sma 
6-13 
L a casa Conaalado 122, in fo rmarán en 
de 8 á 9 v df 8 á 7. 9579 
S E A L Q U I L A 
la c! s) Ci 'ncordi i 81 c m cinco cuartoi bajo' y ÚDH 
altos de za^uáo y oub veatunas, la Pilo;-i fía t u n -
da do ropa n i o o n d r á n v en l íe ina 74 á todas horas. 
9550 6-13 
S E A L Q U I L A 
la cana Drag ines 110, prop a para f imil ia ó paia 
cualquiera .dase de indut t i ia . + formará ! Ai--.4.es 
^3 | ó U 15-13 
EN E L V E D A D O . — S e alqul'a la casa ca i » - d e os B .ños n 13 en 85 pesos mensuales c o n 8 ha-
bitaciones, caballehzad y toda clase de comodida-
des á m«dia coi-dra da la L^nea. La llave y dan ra -
zón en Línea 72 9504 12 11 
Se alquila la he m o ^ casa calle del Pocito n. 34, compneat» de sala, comedor, 5 cuartos, agua y 
servicio deg s, toda do azotea eo ivecic y ó d i c o ; es 
propia p ra una f j m i : i i t¡6 n̂um por sus tiuenai-: con-
diciones L a ¡lavo tfii <d u 32 Ii> o -marán en A n i -
man n. W , fkbrica <ie <al>acr.H, 9475 8-10 
Escobar n. 162 e tro fíaina y Salud.—Sa aiqila. es-ta cómoda y ventilada ciea, compusi ta de sa'a, 
saleta, comedor, cuatro cual tos bajos y dos sito», co 
c i n : , inodoro y un magt.ífico b .ño, con pisos de mar-
mol y masaioo. In fo rmarán en Monte n. 72, altos. 
9477 1¿-10 
Galiano 80 entre San ií<a -o' y San J o s \ — E o pre-cio módico se alquila ei-la hermosa cara dr alto 
y bajo, cou toda» las comodidades necesarias j co-
chera por el fondo. E l portero la c t s e ñ » y se a lqui -
la f n Prado 96. 9334 15 7 
Í5E A L Q U I L A N 
li>'i altos do la ct.sa calle 10 asquina á 7, Vedado^ sa-
i s saleta y 5 cuartos son 8<jrvicÍQ da l^od^iu . baño , 
&.o. y acabada de ceny^cfo. V¡¿C& 15 -4 
H ^ p t u u Q <§S 
Se alquila la cao&proi.ia p . f , . toda clase do esta-
blecimiento I m p o n d r á n San Ignacio 35. 
S E V E N D E 
una c a r b o n e r í a por tener que atender su dueño á otra 
clase de establecimiento. I n f o r m a r á n Acosta n . 3, 
de todo, de 10 á 1. 9670 4-15 
SE V E N D E P O R N O P O D E R L A A T E N D E R su dueño una fonda, café y bi l lar , propio para uno 
que quiera trabajar, en Santiago de las Vegas: puede 
varBe á todas horas. I n f o r m a r á n en la Habana, café 
de Marte y Balona, y en Santiago de las Vegas, H a -
bana 51. 9954 6-15 
O J L S J L S 
Se vende ó se alquila la oasa Obispo n. 50. T a m -
bién se venden las casas Aguacate 144 y 146. E n L a 
Faehionable 119, Obispo. 9655 4_J5 
N S A N T O S S U A R E Z . — E N E S T E B A R R I O 
y calle, por ausentarse su d u e ñ o , se vendo una 
preciosa casa de man ipos t e r í a con por ta l , sala, sale-
ta corrida, gabinete, cuatro cuartos, b a ñ o y d e m á s 
comodidades. In fo rman en és t a , altos del café V i -
vero, Cuna frente al Correo de 11 á 3. 
9616 4 15 
EN 1,900 PESOS ORO Y S I N I N T K R V R N -oión de corredores, se vende la casa calle de Pe -
ñalver n. 92, compuesta de sala, comedor. 3 cuartos, 
agua, l ibre de gravamen, ganando $21.20 centavos 
oro. Su dueño Concordia 92. 9592 8-14 
SE TENSEN 
M U E B L E S A M B S I C A K O S . 
Bate r í a de la Reina. 
9682 4-16 
Escaparate á como qníera . 
U n juego usado de Lu i s X V , barato. Salud S I . 
9650 4-15 
e bOiesiles y Helas. 
S E V E N D E 
la casa callo de S. Nicolás n ú m . 166; de pormenores 
in fo rmarán an Regla calle del Mamey n ú m e r o 4. 
9429 10 9 
1 A M A L E S . 
GA N G A . — E n módico precio se venden un mag-nífico caballo c i io l lo de 7 cuartas, sano, sin re-
sabios y de 4 años, maestro de t i ro , y un excelente 
t í lbur i de vuelta entera. Poeden verse en Es tévez 58 
y t r a t a rán de su ajuste en O'Rell ly 50, principal. 
9743 4-17 
C A B A L L O 
de arrogante presencia y magníficas condiciones, 
americano, se vende casi regilado. Inquisidor 30, de 
12 á 5 de la tarde. 9739 4-17 
S E V E N D E 
una f.imoBa burra recien parida y de abundante l e -
che, da rán razón á todas horas. Lagunas 38. 
9685 4-I6 
SE V E N D E U N A P R E C I O S A J A C A D O R A -da con casi siete cuartas da alzada, buena cami -
nadora y de tres años de edad. Es do lo m á s bonito 
y elegante que existe. San Ignao'o 35, altos, de 7 á 9 
de la m a ñ a n a y de 5 á 7 de la tarde. 
9572 6-13 
iMBÜAJES 
S E V E N D E 
un tren de cochos, 4 duquesas y 2 milores buenos, to 
dos con 10 caballos y todos los menesteres y repues 
tos que existen en J e s ú s del Monte n . 198; se puede 
ver por la m a ñ a e a hasta las 9; se dan baratos: t a m -
bién sa alquila el local. 9299 26-7 
PARA NITÍOS 
Y ENFERMOS. 
Leche condensada sin azúcar, reco-
mendada por los médicos de Europa. 
Tiene la ventaja de que se endulza á 
voluntad. Se vende en la botica de San 
José , Habana 112. O 1353 26 6 A 
*§5 
ICELAIA. 
AL C O M E R C I O Y A T O D O S L O S C O N S Ü -mideres de sacos de uso. L a primera casa en 
compra y venta de sacos es Lampar i l l a número 50. 
Hay sacas grandes para cebollas. H a y sacos carbo-
de medida 4 por 6. Hay sacos chicos para menestras 
f. precios nunca vistos. Nadie compre sacos sin venir 
á esta antigua^casa. Lampari l la n ú m e r o 50, entre 
Campostela y Aguacate. 9751 8-18 
COCOS CON SU CASCARA 
propios para siembra y embarque. Se venden en 
M U R A L L A 44. 
9524 6a-12 6d-13 
G A N G A 
Para un taller mecánico 6 cerrajería se venden 
herramientas muy úti les y piezas nuevas de maqui-
naria, 1 cocina americana, 1 máquina chica de vapor 
1 ci l indro de virar planchas y m i l objetos más a n á -
logos, cafó Sol de Pa r í s , Sol y Aguacate. 
9647 d6-15 a6-15 
UN A P A R T I D I T A D E 30 T E R C I O S de tabaco de las mejores vegas deJaruco. Puede verse y 
tratarse en Villegas 99. Mueblerfa " E l C o m p á s " de 
C. Betancourt. 9735 4-17 
DE BLES 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A 'SE V E N -de con urgencia un juego de sala Luis X I V , nue-
vo, un pianino Boiselot fils, un precioso escaparate 
de palisandro de una luna biselada, un vestidor ídem, 
un lavabo de depósi to, dos camas lanza y otros mue-
bles y enseres de casa. Blanco 40. 9757 4-18 
S E V E N D E 
un juego de sala á lo Luis X V completo, con sus dos 
mesas, de muy poco u . o, se d á muy barato: puede 
verse en Lagunas 66, altos. 9752 4-18 
Se alquilan muebles y si quieren con derecho á la propiedad. Se venden bara t í s imos al contado y 
también á plazos, pagaderos en 40 sábados. E l Com-
pás, mnobleria de C. Betanoourt, Villegas 99. 
9738 4-17 
Uti pianino Pleyel y un Boisselot 
Sa venden baratos al contado v si quieren á pa-
garlos en 40 sábados . " E l C o m p á s . " Muebler ía de 
i ' . Betancourt. Villegas 99. 9737 4-17 
LA E S T R E L L A D E ORO de P A R D O Y F E R -uandez, í ' ompos te l a 46. Vendemos todos los 
muebles baratos, escaparates, peinadores, lavabos, 
camas, eocritorlos, mesas, aparadores; tinajeros, s i -
llas, sillones, prendas de oro al peso, se comoran y 
cambian prendas y muebles. 9608 alt d4-14 a4-14 
Pianos Chassaigne Freres 
cou graduador de pulsación y sordina a u t ó m a t i o a 
á 15 , 18 y 2 0 onzas oro. 
Hay buen surtido donde escoger. 
Antigua casa de FJdelmann y Oa. hoy de 
A N S E L M O L O P E Z . 
L A OASA Q U E M A S G A R A N T I A S O F R E C E 
POR SU A N T I G Ü E D A D E I N T E L I G E N C I A en 
el comercio de Música é Instrumentos. 
Obrapía 23 entre Cuba y San Ignaeio. 
Se alquilan Pianos y Armoninns 
T A M B I E N SE A F I N A N Y C O M P O N E N 
C1362 32-8 
Fabrica de ladrillos 
D E V I C E N T E C A P D E V I L A E N V E N T O . 
Teeniendo eu esta fábrica una gran existencia de 
ladrillos de I a clase fabricados á mano y á máquina , 
de los corrientes, de tabique y polvo de ladril los en 
barriles para enlacre: he determinado hacer una re-
baja de los precios corrientes en plaza. Para pedi-
dos é informes dirigirse á dicha fábrica, ó al patio del 
Ferrocarr i l de VUlanueve 6 á Zulueta n . 24, fonda. 
9261 15-6 
Las únicas Verdaderas Pastillas de 
son las 
P A S T I L L A S V I C H Y - É T A T 
Que se venden en Cajas Metal izas selladas 
E X Í J A S E L A M A R C A . D E L E S T A D O 
T E S V i P O R A D ^ D E B A Ñ O S 
Desde e l l S d e flFaio e l 30 de Set iembre. 
Depíisitos ea ta W^Lana : JOSÉ SARRA; LOBÉ y lORRiLBAS 





POH E l . 
D E P U R A 
Medallas de Oro ÍD lis fxposiclojes Diiiv - JÍ S y u 
PARIS 1878 PARÍS 1839 
•9 
2 « j o & * J B L X T S: 
^ BURDEOS (FRANCIA) Me 
Depósitos en todos los Almacenes de Víveres, i 
GRAN p ^ j a i o E X P í ^ M m m % m M S 1839 
¿a mas altjt̂  recompensa otorgaüu a la Psrfumeria, 
es 
M á jfa fiooa una í r e s o u r a aaaWe,, m u y &m UXÍR D E 
0 danta 
|«UlevardafiSp 
P A Í 
9720- 26 21 jul 
Por no poderle asistir so venda muy barato un a-
p&rato anunciador lumínico con ms vistas de movi-
miento, anuncios y toldos de repuesto: es tá funcio 
uando en la aotunlldad, tiene muy buenas ent-adas; 
sus gastos son reducidos y se puede trasladar donde 
quiera con poco costo. Se enseña á funcionar al que 
lo Cíimpre. In fo rmarán O'Rei ly n. 10, impreot-s de 
7 á 5 d » - l d í a . C 1399 4-18 
BÜ K N A O C A S I O N . — P O R D E D I C A R S E SUS dueGos al por mayor, se v&nde un bien montado 
establecimiento do víveres fiaos en el mejor ruu to 
de la Ci l iada de Galiano, con venta al contado. T a m -
bién se traspala la acídóa &1 local con módica a lqui-
ler, sin las existencias si el comprador dnsea dedi-
carse á ot 'o giro. I n f o r m a r á n en Acgal-ís n 20. 
9767 1.1-13 
S E V E N D E 
La casa PersevcrAtieia 65; i n f e r n a r á n do 7 á 11 en 
Lealtse 113 y de 12 á 2 J e s ú s Mar í a 20 
9765 4-18 
EN $2,6"0 C O N S A L A , C O M E D O R , 3 cuartos, de aiotea, cloaca y á la brisa, en el barrio de Co-
IÓE; otra de $3.200 con rala, comedor, 4 cnartos, de 
azotes, a g í a y á la brisa en el barrio del Angel ; otra 
para reeoificar, gran casa, de $5,000 en Monserrate, 
9 varas frente, 40 fondo, toda do azotea, agna y caci-
ca; gangac dé la época. S. L í z a r o 166. 9733 4-17 
i ^ E V E N D E U N A E S Q U I N A S A N L A Z A R O 
O c o n bodega en $5 000, sin gravamen y acera no-
net; un lote en la cal adadel Monte de 4 casas, son 
una garga, el que no sea comprador que no se pre-
sante. Informes 8r.n Miguel erqaina á Industria, ca-
íé. de 10 á 12 y de 5 á 7. hora ñja. 97j8 4 1 7 
SE V E N D E N A 18 K l L O M E T R O § D E E S T A Capital, por carretera, de 3 á 5. oabal le i ías de tle 
rra de laber de primara calidad que forman parte de 
una gran flaca. Sa dan en módico precio y tratan de 
•us condiciones en Agui la opq á San J o s é . Es tu i lo 
del D r Maza. 9719 4 17 
SRKS C O M P R A D O R E S D E D O D E G A S ; CA fés y kijecos.—El q^ie df-see obtener cualqniara 
de t t r s e/ taidecimienios, pno lo tener la seguridad 
quo tenemos varios para ?n ve-i a. en co"diclor.e8 i n -
m> jo-nb'ea. Tr.forma.'áL. J Mur ' ínez y Uno. Agua-
cate 58, Teléf. 590 . 9725 4-17 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S se ve den las casas Prado 115. Virtudes 95 y S m 
Nico i í s 63. situadas en esta ciudad. E n el estudio 
del Ldo Caballero, Mercaderes 4 i r fo rmarán de 8 á 
iaydel?á4, 9884 i-lQ 
^ Q U i N A Y H I E R R O 
C l o r ó s / s , 4 / w m í a , O e M M a t i 
O v x i ' a . c i o x i 
« 5 D O M O O S 
DE 
Miembro d, la ¿sadimla ¿¿¡iícim dt $utt. SnfKS» ta la &cu3¡* « toacte. 
el O W m l V ^ H I S ^ , V l ' ' ^ c i o u ' das tún icos por excellencla, il QUISTA, y ol H 2 C . ^ E C , c o n s u l t a no precioso medicamento contra ía 
F i a r e n b t a n v a s , laa Viorótiiit , Colore» palidsji , ^ Aueniia 
PARIS a FOURNIER, 43,calle d'Amsterdam. 
l l n w . . S g £ t e £ ^ , a ^ ^ PtoNCIPALfti BARCIA», 
C Á P S U L A C C I Ó N 
Las Capsulas e Inyecc ión Mathoy-Caylus se emplean 
con eí mayor éxito, hace más ¿le cuarenta años, por los Médicos 
ele lans Londres y Nueva-York para curar rápidamente • 
J.os FIU^OÍS antiguos ó recientes, la Gonorrea la 
^le^arragia , la Cistit is del cuello, el Catarro y las 
^ n í e r m e d a d e s de la vejiga y de las vías urinarias. 
Exíjanse las Verdaderas Cárpaulas e Inyección Mathey-CayVus 
P A R Í S , en GASA C k l N y G!a, y en las principalea Boticas. 
TESORO DE LAS MADRES V E R D A D E R O S C O L L A R E S R 0 Y E R 
ELECTRO-MAGNÉTICOS 
C O N T R A LAS C O N V U L S I O N E S 
T" p a r a f a c i l i t a r J a D e n t i c i ó n de los N i ñ o s , 
Los C o l l a r e s X . o y e r son los únicos qne pressrvan vardaderamenta 
los liliios dt; las Convulsior.os. ayuiUiido al mismo tieapo la Dentición. 
El Doctor B R O C H A R D , profesor de hiaiene y de enfermedades de los. wilos, er. la 
Providsscil tío los NiüOS Fcxultad de Medicina de Fa r i s , redactor del periódico ha Jeune Mére, dice lo suiuifnti 
acerca de los C O L L A R E S R O Y E R : 
« C o n e l ñ n de c o n t e s t a r a i erran n ú m e r o de p r e g u n t a s que me h a n sido dii iifidtúi, 
de sprende p o r poen aue s e a , p r o d u c e sobre t a p i e l de l n i ñ o y l a s flhre.s nerv io sas m í e 
r o d e a n Jas .mandi-buJas u n a l i g e r a e x c i t a d n que no pueda s e r evidentemente sino 
m u y s a l u d a b l e en e l momsneo do l a d e n t i c i ó n , p a r a e v i t a r l a s c o n v u l s i o n e s . » 
(Periódico X a Jeune M é r e , afio de 1876). EXÍJASE QUE CADA CAJA LLEVE LA MARCA DE FABRICA ARRIBA Y LA FIRMA : 
R O Y E R i P h a r m a c i o n , 2 2 5 , R u é S a i n t - M a r t í n , P A R I S . — Depósito en todas Farmacias. 
1 U 
R I C A « n C A F E I N A , T E O B R O M I N A , C U R T I E N T E y E N C A R N A D O A a ^ O L A 
E l i x i r , V i n o y G r a n u l a d o 
Extractos fluido». Pastillas, Pildoras, Esencia da Sola tostada 
TÓUICdS ES£flClñLaEI3T£ BEBEREfíAOOftEi 
U n i e n a productos experimentados con éx i to en los hospitales de Pana, desde 1884 cot ice 
S. S. Doctores : DUTAROIN-BEAUMKTZ, HUCHAHD, DURIAN, '.:ALL8Z, MONNET, etc., en U 
A n e m i a , C o s r i - X t c í a o I a s , todas las S ' í c b r e o , DiaeaterSa , SlabeSo. 
& 3 b u m l s « 7 l ? . , F o s f a t u v l a , cansancio fisioo 6 l i i t a loo tuU. 
• • ttedntlaa ao B r o n e e - 2 X.-.d.. a> r ^ t t a - 9 t i t a , i le Oi e - 3 mplottx^e de S e ñ o r . 
rn» Coqullllére, rAP.KACIA 6t I ANCO £ • rBANCIA. - Kn ILa Ciaisa»» , iOSÉ BAREIA. 
E s t á n empl&idaa con e l mayor éx i to desde mas do so a ñ o » por la mayor parte de loa 
Médicos Franceses y extrangeros para carar la A.XJBXÍIA, C L O R O S i a ( co lorea pa l iOot ) , 
y facilitar e l D e s a r r o l l o d e l a s J ó v e n e m . 
E l hecho de estar estas P i l d o r a s insertadas en e l nuevo Coito Frtncei, y sn efleasidad recono-
?tda por e l C o n n e j o d e a i g r t e n * d e l B r a s i l , / tu renta tutvrlzadt, nos dispensa de todo elojlo. 
Exljait t i m o i r t <il lani i t i r gmiSs mita tsúi Piidsra t»m a a tíafc. 
X > E S 5 C 0 3 N r ] E " Í O £ 5 S 3 CE LAS I B s ^ E I ' X - í & . C r i O X i ú r j c S ^ 
NOTA.— La» Verdtdaraa PHdorat dél J9' JSlatid. oo o renden ntría mtt qu» en fruteo» ft*13lX£/'J 
f medio* fraiso» de 200 y 100 Pildoras, pero nunca al por menor. 
PARIS, 8, RUE PAYHNNH. — DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
. . & 
